
E .
xa
k -
í d

T

t .IV

9 B I S 9

F E R IO B IG 0  P O IilT IC O  Pl'l!tBA.D€> ' PO Il B. CASTAÑOS
V i : A l ' i  A í. i 'O V A

l ’B EX SA  A S O C I l ü l  I . ^ 3Í,A  H Á B A 5 A .

tSLXOBAMJA
W a s h i n g t o n ,  e n e r o  3 1 . 

N o m b ra d o s  y a  i o a j a e c e a  d e  l a  C ó r t e  S u ­
p re m a  y  ios m ie m b r o s  d e l  S e n a d o  y  C á m a r a  
d e  r e p r e s e n ta n t e s  q n e  f ; r m a r á n  e l  t r i b u n a l  
m ix to  p a r a  e l  a r r e g lo  d e f in i t iv o  d e  l a  c u e s - ,  
t io n  p r e s id e n c i a l ,  a m b a s  c A m a r a s  s e  c o n e t i -  
tu i r á n  e n  s e s ió n  p e r m a n e n t e  e l  j u é v e s  p r ó ­
x im o  y  d a r á n  p r in c ip io  a l  c o p te o  d e l  v o to  
e l s e t o r a l ,  s o m e tie n d o  á  d i c h o  t r i b u n a l  to d o  
o se o  e n  q u e  n o  p u e d a n  a v e n i r s e .

Berna, (K e ro  3 1 .

S u  S a n t i d a d  e! P a p a  p r o t e x t a r . á  c o n t r a  l a  
l e y  d e l  P a r l a m e n to  I t a l i a n o  r e f e r e n t s  á  a b c ­
a o s  c le r l e a l s f .

S ’O rrC I.iB  CjM B R O rA LK S.

fíu .ra Y o r k ,  enero .3 0 , á las .5J tarde.
(1ro , c e r r ó  ,<i 1 0 5  
O n r a s  e s p a ñ o l : . -  1 0 .5 0  
I d e m  m o jlc& n a .! á  $ 1 5 ,6 5 .
M e rc a d o  m o r .e í a r i o  i 4  p . §  o ro .
O o m b io  s o b r o  L ó n d re e  6 0  d iv  ( b a n o o e r o s l  s 

8 4 .8 4 *  e t s .  l a  £ ,
I d -  s p  P a r í s  0 0  d [v  ( b a n q n e r o a )  á  5  f. 18* c . 
I d e m  s p  H a m b n r g o  0 0  d ¡ v  ( b n q r o a )  á  945 
B o n o s  5  2 0  ti l Ee*,a.ioe C a ld o s  118671 á  
1 1 3 5  e i - e u p o a ,
A s f ie a r  N * 12 o.-i o a j i í  9 *  á  9 * c t s .  Ib . 
C e a t r í í n g a a  N t  1 2 .1 3  10* á  1 0 }  o te . Ib .

V e n ta s ,  s a c o s  . . . .  y  e a j a e ...........
H « .jn la r  A b n s n  ro fiiio  Q f a  9 J  o t s .  Ib .

V e n ta s  8 0 0  b o c o y e s  
M ie le s , p u r g a ,  ¿ ü 5 0  g r a d e e  ? „  , ,

I d e m , M a sa s b a d í» , íd e m  (  N o m in a l ,  
l í ^ t e o a ,  |) f í m s  (W l ’o x )  e n  ves. á  1 0  e te  

l ib r a .
I d .  id . ( i i I a c í a r i a E e ) . . . . . . á

T o e í n s t a ,  ¡o n g  clc-ar 6  9 *  o te .  I t*

Ifeto Orleans, enero 3 0 . 
H a r in a ,  t r i p l e  e n t r a  « 7 *  ó  $ 7 *  l a r i i L  

íáetn, ídeíg.
A t i c t u  N t  , 1 . .  a  fcr;>i á  3 0 i
C o n s o l id a d o ' i  C S¡  o x - l n te ió s .
B o a .7 . .5 j i e r ; . : . : i . -  ' ¡ i o ? - '  f. l i o

e c ^ y c .
1,.. • t.. L-igla»m  A 2 ■

A Ig<*dr!., c

J g é v c s  1 .0  cié F e b r e r o  d o  S t 08. C e c i l io  6  I g o  i t i  ' .  « b s i  y  m ilf tT cü S
^  d i ^ r a t a r  d j  la  b o n jío a e lo n  d e l  5  p  g  q u e  d i. 
r h a  lo í trn o o io a  coaosde. v e rifiq u en  el p a |o  d e n tro  
d e  la  f ^ h a  e in r» » a d a . H a b a n a  * ”
18'7.—£am<m dt Yfhatarría.

A « o  X . — i í c r a « « o  a 7

y  en ero  t 8  d e

E x e m o .  A y u n t a m i e n t o .
E e ta n io  a l M b r j  lo j  rea lbos d e  n ln m a s  d e  a v u a  

"onednoto  de  F e rn a n d o  v É c  y  
‘  ios seficHreí

a»t*«í'*oor »as a d e a d o s , 
K soaudao ion  

“ *■ a n te s  d e l d ía  l . 'id e f c -  
t r e s in r r id o  d ioho p lazo , ee e o b ra rá  

á  d o m iu ilo  oon el re e a rg o  del 2  p o r  100 , se z n n  dis- 
posioiou d e l l i lo io . A lcalde  C o rre jld o r P re s i-  
d e n te ^ n b l io a d a  en  la  G a c e ta  oficial d e  e s ta  ap i-

M. r T a  V ega^

9 5  . .

e x -

ídtint, idí».
1 ; a  e j  ñ . R ,
Ferfs, iáet». Ídem,

Bsuí , 5 ...yr f'i'). 108 üO ct-s. -)T-taterás 
bUbaa», 31 i? enero da l8:-7

S . S .  S p e tu e r .

 ̂ O F T C I A L .

J u n t a  g e n e r a l  d e  A p e la c io n e s  d e  M i l ic ia s .
C o a rte l d e  la  P e e rz a , pieo 2 ?, p ab e lló n  n?  5 .

n»i «  «iel cap o  d e  e s ta  o in d a i  q u e  a l  fi-
n a l  se ex p resa n , y  q n e  tie n e n  escab leo ido  re o a rso  
d e  ape lac ió n  a n te  o Exorno, e r .  G e W n a d o r  Ge"

, ce  p re so a t^ rá ii p o r  • t, ó  p o r  peisoB ft fin^’ori- 
2 »da, a n ta  ee ta  J a n t a  g en e ra l e a  d ia  y  h o ra  h á b  -  i

q n e  le s  o o n o io ru e ii

'*® q m n e o d ia s . i  c o n ta r  d e s d e  
* n g lr  Jos perjn io ios í  que h a y »

Mi ioianoB <,ua se  c itan :
g a ? n f f i u a r e z  y  E odrig n ez , veo:no do V fls -  

n«°8 6!^“ ®“ C a tta l la  T rn jillo , de  la  m iem a ca lle  ;

*̂ ® A g u ila  n ?  249.
“ “ “ ®‘ c a lz a d a  del I

G regorio  S e m a n a t, d e  M arq u és G o n z s l.j

í i i ®  S a lin a s  y  C a s tillo , d e  C o rra les
n?*6 i  ^ H slom é Soinoza, de  T rooadero

b l íL '^ n  l í^ A ^  C oro n e ', P re s id e n te , ee pu-
dem ás perió iiflo »  oüo ia los por 

ocho d ía s  o o rse c n tiv o s , á  fin  d e  one  lle n n e  á  nono.
io te re sad o e , <5 d e  su s  « e p e o t iv a s  |

D E SPA C H A D O ?.
D ia  SI:

P a ra  M íta n z a a  gol. E lv ira , p a t. C a rb o n a ll: con 
efeotos.

------S. M orena gol. T e res ita . p a t. V illa longe; id .
------S een a  gol. P a q u e te  d e  Ssgna, p a t. C olum ar; id .
------riabafii-s gol. C aballo  M arino , p a t . Lopes; id.
----- Idem  gol. C o itob ita , p a t .  A rooha; id .

«600
49Í71

81
22768

B O Q U ES Q U E S E  H A N  D E SP A C H A 'Jf).

Pa.'ra S t T h o m a r, Puftrto -R ico  y  e sc a la s  v ap . e i f .  
M anuela , o a p . V iiJam i,! p o r  K. de H e rre ia .

1  o t j a  ezdoar. 
tabacos.
oa;e tiU as c ig arro s , 
k ilo g ram o s p io id n ra . 
peso». '
y s f a n tc s .

■Cnibaiien berg . sm c r . r iz a b a ! , cap . W a ts ín ,  
p o r  S. C. B a ru la m  f  op.

E n  lastro .
------N  Y ; ik  boa. i ta l .  A lm a, or.p. O rso lin í, p o r

B ilim g  y  op. 
a 0 2  b o co je s  szSear.

2 0 < 2  eaoos aailear.
------C sg u c a  de  T é  m inos b o a , esp. A rm en le , cap.

A bril, p o r  G  B i la e l le y  cp .
D e  t r  in s i to .

E M P B E S A  D K  F O M E N T O  Y  N A V E G A C I O N  D E L  S U R
O fic io s  2 8 ,  P l a z a  cía S a n  P x a n c ie c o .

' ' ' t a r i f a  d e  p a s a j e s  y  c a r p a s

vsTs.a__
á  C o la in a , Colon

T IE N E N  A B IE R T O  R E J I 8 TRO.

I 'a r s - S a n ta  Cr-^z do T en erife  po l esp , J a . i a ,  cap. 
iío o a , p o r  G »ss 1, A vendalio  y  op.

PO L IZ A S  CO R RID A S.

D ia  30

Azfiuar. b c / s ................
H f m  saco s....................
T abaons to rc id o s..........

A g u a rd ie n te  i - ip a s . . . .

fO
80

25000
106

H ab an a , tu e ro  S2 de  ¡877.—E l 
R if r e l  R e sa lo . V ocal S ec re ta rlo , 

8 23 o

In s p e c c ió n  d e  v í j i l a n d a  d e l  p r i m e r  d i s t r i to .
A lca ld e  C o rre g id e r, I 

e n 8 * d e ^ a v i^ '* f  v ec in d a d  e x p e d id a
®  a n te r io r  á  ta v o r  d e  1>. E s

M  H am an d ez , n a iu té l  de  R em edios, so lie-
m V j® y  v ec in o  d e  O -K eiU y 73,p o r n io e r  m in d o  e x tra v ío  ^

H ab a n a  enero  21 d e  1 8 7 7 .-P . o . .  J o s é  M a rta  Lá-
4-25a

JCOVIM IENTO D E  FR U T O S D E L  PA IS.

E x t.ta c to  de la  c a rg a  de  los buques d esp icb ad o s 
Ah e s ta  fecha.

á  B»;il0u  y  O o rté s .. 
D a D q j t í í i ju a s  á  Colom a, Colon 

P ta . d e  C a r ta s . ,  
á  B a tían  y  C oriés . .  

D e Col ostia y. Colon á P ta .  de  C a r tu  
, $ B a ilen  y C orté

Da P ta . de  C arta»  S B a iié i  y  C orté
D e B ri'é f i á  C orfés................................
Un c a n  ao je  d e d o s  rn sd u s  6  a c á  car-

ro ía  ( i  todijs lo.s p u n to s) ..................
ü n a  v a ra  m ad era  c e  dim oneloa........
U na v a - a  de  tira is te i ía .........................
Guano dol P erú , a r ro b a ................... ..
Un saco oarbon ve je ta l, de  n a r o a . . .  
C a ibo .t .de p ied ra , cad a  10  ® un í

c a rg a .» .................................... ...............
U n m a tu l de l ta inallo  do 500 á  lOOt 

t a b a c o s . . á . . . . . . . . . . . .
A lbardas, e i l ia s , s il to re s  é  apaiejo.-^

de  m o n ta r , oada  im o ......................
Un oocliino rorvál&ro é  u n  carn o ro
U no Id'ím  de  n t o n f ............. .
V a  l e c h ó n . . '. . ............... .
P e i to s  de  to d as  clases, tm o .. .
U n gallo  d e  pelea  é  un pav o  .. 
G a llin as y  pollos, u n a  docena.

• • * a  a I

P opa. P ro a .
Criado»
esolav»

Cabal 1< 
c í a s  3 
<,»n ad< 
rsonno

O íros
an im a­

les

5 3 2- 1 2 J ' 7

8-50 6-37* 4-25 8
10-62J 6-75 5-25 n

4-25 2-50 2 - 1 2 j 3
6 4 3 4-60 __________
2 - 1 2 ¡, 1-50 1 ,: 2
4-25 2 - ' 0 2 «.1 2 i 3 . ___ _ .
2- 1 2 ) I-fiC i ' 2_______

1-50 1 '75 ■ í-so ..............
• a a a a a a » • • ■ a a a a . ......................

.............. ..............

...................... ........ i - ...................... • • • ■ ■ B a • •

..............
l l :

.............. . . . . . . . .  .

............ ............ 75 .
f.A

.............. —  . . . • a . 50 .
• ■•■•■«I 25 .

50 .

C argas
de

ifeotot..

75

t  eroioe 
tabaco  
f ie s ta  80 
m aneja.

75
70

3-j 
87j 
3M 
3: i

95

O tros
a r t íe u -

los.

50

filii
621'

311
311
S il

GOÍPlSlA DE Í.IMIS0S DE DIESEfl DE l i  HiBLlU.
Con.motlvo de las fiestas que han de efeotuaríe en Ceiba Slacha loj diai 1,2 y 3 da f.ibroro préxl- 

mo, ba aoordfido e^a Compaflla €0tablec«r en ellas trene.** oxtraordiaarioa da pasaieras eifire la e»ta~ 
ííSíííí—T *, ’» y ttu apeadero oooatraldo provlsioualiujataei el parajs de lo Ifaea cono-oído por La Alcantarilla, trente al oitado pueblo doudo igualmente ae detendrái en sus vialer de i-Xs 
y vuelta Ies trenes ordiuanos de pasajeros.

O R D E N  D E  L O S V IA JE S .

P r i m e r  d ia .

311 . . . . . . .
n i j . . . . . . . . .
20 ..........

10
I

Trenes.
Erpreso..........
O rd in a rio ..........
E x tra o rd in e rio .

E x p re so ..............
E x tra o rd in a rio . 
O r d in a r io . . , . . .  
E x tra o rd ia a r io .

«Salida L le g ad a  á  la  . T renes. S a liJa  de l i
de  S in  Lnis. A lo an ta rilla . ' A lo an íaritla .
S -lC 'm a ñ in o 6-8' m aü » n a  I E z p re ro ........ .. 8-9' m añana
0-34' ta rd e . 3 ta rd e . O ra in a r io .......... S-StV tard».
4 - l í /  ta rd e . 4-50' ta rd e . ' R x c rao rd in ario . 11-15' uoah».

S e g u n d o  d ia .

5-4C' roaUana | 
11-40' ma&aca | 
2-3t' tarde, i 
4-lí' tarde. I

6 -S ' m afiena 
12-15' t a r i e .  
3 ta rd e . 
4-50' ta rd e .

E x u r e to .............
E x lra m ilin a r io .
O rd iu a r io ..........
E x  irao rd in an c .

S-y inensus 
12,35' t i rd e . 
5-M7 tarrt 

l lr - ;5 ' nO(U>.

L 'e g a d a  
á  S in  L uis . 
8-35' m an  tn  a 
6 - 2  /  ta rd e . 

l l - iO ' n o o ie .

F-T ,' m ad an a  
l-m  tarde. 
6-3/ t i l l o .  

11-0/  noche.

A L B E R T  S T O L P P ,
N »  1 7  F R O N T  S T . ,  N U E V A  T O U B i  

P R E P A R A

JAEOIEi DE PBilEBi CUSE
d a  l a  a c r e d i t a d a  m a r c a  V i v a  E s p a ñ a ,

• •  - •  C u b a  E s p a ñ o l a ,
• •  d a l l o  d e  P e l e t f ' ,

Para los Mercadas de las Antillas.
S U R  A M E R I C A ,  

g a r a a t  z t  q u é  E i d i í  s a i  m a r c a n e í a a  s e r i a  
o r n o  l a s  r e p r e s e n t a n .

75
e t i
37*

2«

25

I3F* Los nifics m enores de 7 nCoj, m edio  pasaje . L os m enores de  u n  afi'i, g ra tis .
f s e ñ o r e s  p sosjeros d e l v ap o r COLON que qu iorau  o cu p a r li te ra  , p agarán  aáem ás del

A: idear, cejas......................
A zfioar. s o . . . . . , , , . . . . , » . . , , ,
Idf un b y s ....................................
T a’ « e o s  to rc id o s ......................
Cai 'H as c ig a rro s ........................
Met álioo, - I

1
2022

■162
8500

49371
22768

ADVERTENCIA IMPORTANTE.
Lse anteriores tarifdfl son laa mismas establecí das desde el añado 186*, q.o nu oo 

han variado. La Empresa, por evitar loa pagos forzoeoa en oro qao hace años escableoie-
•ro n  l a s  d o m á s  d o  t u  c ia e e  y  o t r a s , h a  r e c ib id o  e l  b i l l e te  d e l  B a n c o  c o a  v a r ia s  a l t e r a c i o n e s , „ ■ • . __________________________-  —
Jo tipos siempre favorables á loa cargadores, eu la medida qne su ciUtecola lo ha nodido I •<> ioitando se la
soportar. Cunsecaente á este principio , desde 1? do ensro de 1877 cobrará sns tarifas en ' *'® “®

T e rc e r  d ia .

Lo m isoio q u 9 e l p r  m aro.

Loí t:oae*! ordiaarioB GontiauAr&a deteniéadose en el paradero príaolpalda CoibiMoiha en Ib orina oo cestumures
I ^® J’’®,®®* ® *3r»ordiuarios en caso  d e  que  fu esen  n e c e sa rio s  p o r la  sg lo m eiac 'o n  d s  p s s s je
¡ con s r to g lo á  la  v e lo c id ad  q n e  m arcan  lo s a n te r io re s  i t in e ra rio s . •- » J

Los b a le iin es  s s  d e sp a c h a rá n  en  la  e s tac ió n  do 8 au  L u 's , en  e l a p e a d e ro  p ro v is io n a l d s  la  a le a n ta -  
8  ; en  u n a  e a s u la  á  io m ed lacíon  de  l a  m ism a y  en  u n a  o ssa  á  l a  e n tra d a  d e l p u eb lo  de  Ceiba Mo- 

en a  ¡ b e n a o  los p rec ios d e  p se s je  u n  peso en  b ille te s  d. l B anco E spaño l en  ooohs d e  1? o ía te , eesen ta  y  
oiuoo c e n ta v o s  en  coche d s  2» y  c inoneu ta  en  coche a s  3?. in f  rio ree  á  ios d a  la  ta r if*  d e  e s '»  Com pa- 

I w o h e  s"  ’ *'* ^  ■’®»‘®» (■rertee, oro, e n  coche d e  1», c inco en  ooohe de 2?  y  t r e s  y  m ed io  en

Habana, 2S da otero de 1877.—SI Adminiatrador general, J f  Z. Izquierdo.
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA 

T  BANCO DEL COMERCIO
I4* Emilia González ha participado por medio de

4 23e

q»e no so | su hermano y apoderado ~D. Joaquín U. Qoñzalezj 
al extravío de las acciones antiguas, sin reduelr, 
de eetvEmp-cta, extendidas á su nombro con los
nfim etos 1.128 1,13), 1,1.'■ ------
o rovea  de  nn  d u p b sa d o .

oró cómo están eatableoidae, ó 0I doblo en bílleliea de Banco, ó sea al tipo do ciento por I l á s ^ c o í o n M  refetilM wiurafá^Mm^Secre
rlt IVl l A n f - ^ n o  011  a v  a  / > t A v s A n  «aA.4-/sV\1#x<v — -  _ i   i . _  > » ■ .  I A — t i . . .   1

e n e r o

señorea jefes en co-

GOBlBSrro HILITAR DE LA HABANA.
Orden de U Plaza del dia 31 de 

ds 187(3.
La revista da Com'bario dal entrante mes 

de fsbrero, se verificará por las dife­
rentes oiaeea do aefioroa jefes y oficiales resi 
dentes en eeía P lata ea la forma eigniente: 

Dia 1?
Ocho de la mañana 

misiones activas.
Noeve de ídem : Idem de reemplazo.
Dos de la ta rd e : Idem del cuerpo do E, 

M . de Plazas. %
Dos y media do Ídem: capitales y subal- 

ternoe del miemo.
Dia 3.

Oehs A d'.ez de la m&fiana: señoree jefes 
y oflcialee do todas armas ó institatos tran- 
seontes en cnalqaícr concepto en la Plaza. 

Dia 5.
De echo Je la mcñ.sna: capitanea en co- 

mlaionea activas.
Ocho y media do ídem : ídem do reempla­

zo.
Naovedeldem : enb.'.’.ternca en comíalo 

nes activas.
Naove y med'a de Idem : Ídem de reem­

plazo.
Tres de la tardo; señoree jeXea y oficiales 

pensionistas de San HírmenegUdo v Roser- 
vas do Santo Domingo.

Li,í qíUj a » pnfeiioa qn li» órdoti á-» ■sato «Ua 
para general eonocimlonio y oumpllmlento 
en isa horas qao á cada ciase sa sefialan. — 
£ i General Gobernador, Calleja.

Es copia. — El teniente corouel ssoretaile, 
Báfbino Ordüñez.

A d m i n is t r a c i ó n  p r i n c i p a l  d e  B e n  la s
h a m .0 d e  Alo&noeo.

I 1“  ComiaSou eapeaia l de  K a u ie n é a
(.1 co rresp o n d ien te  a lcan ce  c o n tra  D . R íe n rd »  Me- 

^®^ im p u esto  d e l  1 0  p .g  
« “ “ “ oi» p o r  la  G a c e ta  y 

*1®® T íib n u a le s ,  tf io í-  
X é p a r t ic u la re s  q-ve h a y a n !

reconocido é  p u ed an  reo an o cc r a lg n n  o ré d itu  á  fa-
^® »atl f a g a n ,  y  ei á 

'?’“ ‘® “ ®«>®?0 ‘-a J e  « q ae l h  « t ¿  l a  ex-

« . í í S r 5 J i í s ; ' ¿ ' ‘ !

o p ;  5RACIONKS D E  M U E L L E  H O Y  31.

Jeté Balé, de

DEL 30 P35 100,
«atiftíAoer la  m itad  

a a  la  «ex ta  a a r ta  da d u a j  icapaaatto a a  b ille te s  de i 
a roro , re  fa c ili ta a  Jaa o a a tid sd a )  o ua au asU o s ne- 

r e s i te n o o n n n  «esonen tn  d» o o asií'.d rao ion  p o r hi-
75 “1*““’ «“ Ja oa'-ia Jo San Igna-CIO u.' 7A almacén do ro a a  do M a sfé ra  y op.

L )3 b ille tes  son  de  103, 2Jü v 504 p e g o s , y  lo s pe- j 
~ p r e v io  e l pago, en 

15 l i e
dldoe d e l in ts r io r  se re in itirá n  
c a r ta  certificada .

A J fo rp o E I f ,  S an tiag o  y  
B aro slcn a ;

497 p ip a s  v in o  S a in á . . .
107(2 id . id . id ....................

J6[4 id . id . i . i .....................
32 i  id . :d . P a sc u a l .........

3311^ id . id .  i d ....................
28.5 id . id . K, H u g u e t . . .

4.5i3 id . i 'I . i l . . i ................
2 l t2  id . id .  i d .................... .

18') id . id .  B esob .............
28r2 i L  id . id ....................
5 1 4  Í L  id . i d ...................... ................

1 ? 6  t i .  id . J a u m a n í t e u . , ..............
2 2 [ 2  iil» id . i d ......................................
36(4 id . id . i d ......................................

50 ca jas la ta e  fru ta»  M ura'Ú fé'.l 
!0  id . id . u v as  e x t r a i d a s . . . . . .
1 0  id . i-1 . p im ie u to e .......................
10  id . 'd  a a lra  d s  to m a te ...........

5C0 c.sjao vel, s  d e  om pogicioH M
B ita , de L iv e rp o o l:

SOCO quesos p a ta g rá » ___
45 ca jas  id . F i a n d e s . . . .

SOI queeos p ' t a g r á s ___
75 najas i l .  F f in d e g ___

4C0 i^neiOB p a t a g r á s . . . .

. . . .  ̂  Rdo. 

^Rdo.
y . : ' . }

7  Biio.
. . . .  j

(Siento
uo la oblignen á tmovaa determinaciones.

Habana, diciembre 15 de 1876.—El Sab-Dlroctor, José Olano.

V a iío ír e f i - c o r rw a  V m m tlñ n ttc a o s  
ú e  A .  I t O j s y *  ¡  C p

E j vapor correo cvpañel

Rdo.

R do.

$ '3  ( a jr .  
S16id . 
8 l2 d n a . 
í l «  id. 
tíos qtl.

l
I¡•Rdo.
I

R e ’a u . í a c i  11 d e l  l a  p o r  1 0 0  t n  
o r o .

FINCAS UP.BANA8.
Oficina reoandadpia, TejfAÜllo entre Pan Iguaeloy I 

• uba. Lente al n? ll, de iO á 2 do 'e tarde, diue hskbile?. f
Primer semestre de 2876 <4 77 ve.ncido en 311 

de dicievtbre de 1876.
En pj-ier de esta 06 ciña recauda.lo ra tedog los 

ro3 no» p&ra ei cooro <i6 dioho Aomabe'tro, aeí por i 
lAA lUc&jde 3Dtr«mr.ro4 oemo t-edae If « demás que 
< emprendo le jafÍ3»'*iocloa d® eetu capit*'!; oon au- , 
terjsAcioc eapericrr re acaxioia t«l pábliico para qne 
I js fletocai ooarri'j5iyc.Qt,Qe sirvan ^oneorrrir á  ¡ 
la exprésala odrina y hora» señaUd is á verificar I 
el pago dd ene r®¿p90ÚTa« caotae der tro del plazo I 

*1 Ad3ttl»ii- tracto \ Principal que ven- !e^a el ol del corriento mai; eapi‘ren«d̂  Ih roa- noea dentro d«* termiu.» para q'i.e eetareBati- o^/an nu ̂  que devolvar á la áu Imlmstraolon 
irnim pal le a recibos p&udittntcs y v»r«eedta pre- eia^M 6 lograr el osbro por los m 5dias qne laa 
i^^o ^O ’aea eterminan, Hñbuna 9 de enero de 
lo77.—r*> Keeandado:. i5 18e

Udo.

J
C ülnm bu", de  N . Y ork

Paj»®! a m a r illo ...........)
2500 id . id . I d . . . . . ............................. '  ]
5C0 harrile) hírina ame'luana..5

J .  F . J lc r ry ,  d e  N. Y oik:
3 0 facoa i r ro z  r e m illa ................... Rdo.

P re c i ea, d e  P ncríc-R ico :
400 sacos cal m o lid a .......................  J r  fan eg a

C ity  o f  N . 5  o ik , de  N. Y tik :
40(0 r e tP a a  p s p e l  a m s i i l l c . .

CI; de, d « N . Y'o, k: 
50,0 le sm  .s p a p e l a m i i ü l o . .  

A im ac tn :
too e f .e . 's a r ic z  se m illa ..........

Rdo.

Eáo.

21 rs. « .

ALFONSO X l l
cap; D . G u lllc im u  tT liaverde.

S a ld :á  p a ra  C ádiz e l 5 d s fe b ra io , l le v á n d o la !  
oorrespoedenoia p-iíblica y do oficio.

A dm ite pa ig a  y  vata je ro a  p a ra  d icho  pner'.o , y 
a z 'iu a re ii  o>.jaa p a r a  Sev illa .

L os p asap o rtes  ae c n tr fg a ré n  a l re c ib ir  los biílo- 
te s  «lo pasaje.

L as pb liiaa  «le ca rg a  6 0  firm arán  p o r los cousig. 
n a ttr io s  an tea  do co rre rlas , sin  cuyo req u isito  ee- 
ráu  nn iasi

R eciba ca rg a  á  bordo  b a s ta  e d ia  3. 
i.’e m ás porm enores 'im p o n d rá n  sus ocr.slgnala- 

ri <8. AI. c  a l v o  y C?, Oficios n. ‘28.__________

V a p o r  t r a p a t í s í i i t i c o  e s p a ñ o l

' 8 A N T I A G - 0 ,
Cepltan, Riberas y Pomé.i.

.8alJr«4 pirra BARCELONA directamente 
el 15 dé febrero.

Esiü héroifso buque tiene magLÍfleas y 
etprtcíosaa cámaras y espléndidos salones, 
ati como cfiesw un ctmerado tratb á les so 
ftorec ijasajeroa.

TARIFA DE PASAJE.
Eü l í  cámara................. $igü, oro
Eq Idem......................$150 . .
Eu S'i Idem..................... $ tíü  . .

PtJB máa iQíormos sus ooüelgnacarios 
MeroaLU-i-es II,

FA RA Y GINERES.
_______________________ 20dp 21'5

« l o i l d a  .lí nav»Ts.s 
á T í í í . l  S t e H i f m i í i i p  C )iír .‘? . i ) ' i n j ' r  

f t l í K í  M K V M IE IA -A .’í t i ,
''cíTidr se  E s j  W a t  r  O eda- V.

SI r.-íjTCi-narrw jw pjR lo'ño

m ié o t r a a  a l t e r c c i c n e s  n o t a b l e s  , f a v o r a b le s  ó  c o n t r a r i a s  a l  v a lo r  a c t u a l  d e l  b i l l e te  I * m an ifssta riC ; en  f l  oonoep te  d e  q u e  t r s n s  
li/vriflr* /« viftATToa > i A « - A v » * v á i v % n ^  I ooTTidoj nueve di&9 deepnee d e l ú ltim o  ennnoio»

ein presentftiee Opofiioion, se procederá á extender 
el decumento pedide.—El «eorefcwio. Eduardo A 
Mijares. 8 27e

En Junta Ganeral celebrada el dia 16 
del corriente, se acordó repartir á loa 
stñcrea aceUnlstasnn dividendo de tres por 
ciento, en oro, pagadero en billetes del 
Banco Español de la Habana, ai tipo de 
ciento por ciento de premio , por resto de 
la s  utilidades obtenidas en el año de 1876.

Lo que se pone en oonoclmlento de los 
señores accionistas, para que desde el dia 
25 del con lente puedan ccnrrlr á la Conta­
duría de esta Compañía & recibirlo provis­
tos de 6Q6 correspondientes titnlca de ae 
clones—H abara . 17 de enero da 1877.— 
El Director, J.A .Fésser.

Ib. y 8p. 19S

,v a Ro r e s p a ñ o l

A L B A
C a p itán  M artsm a.

i 'a l J r á  ol 30 d e  enero  á Isa doce del d ía  p a ra  
N uevitas , Q ib a ta , B aracoa  y duba.

R ecibe carga  y  p asa je  r o r  ol m u e lle  de L uz d es­
de  ni 26

T im e  m agi 111)08 y  v en tilados corra les p e ra  g a ­
nado.

En N nev ita), G ib s ta  y  Cabe; a tra c a  á  le s  m ne 
Ilí.B, lo que 08 u n a  oóm odidad ¡iara  los señores pa- 
Brjsíps y  la  oaroa

8 b de .'paoba M ercaderes 12, por B '.oardo H o ra 'e e  
y  C* _______________________6ba24e

AVISO.
VAPOR

B A H I A  í iO N D A
 ̂ Se a d v ie r te  á  los S íes, cargadoris p a ta  B abia 
I H onda, que en lo (uo te ivo , todos io i ef.-eto» que se 
sirvan  em b arcar con do tin o  á  d lrho  p n e rto , se rán  
« n tregades en e i inneL e de  G sraido , en  e u jo  pnn- 

I to c e ja ra  l.% in tervención  y  responsab illda 'l del

A V IS O .

rcf:rid -j buque. 8bp22o
V p p o r  e s p a ñ o l

TOay BBOOES
os?. A rr i 'g a .

S aldrá  d ireo tam eu ta  p a ra  S a s tisg o  de  C uba el 
dom ingo 28 del co rrisn te  á  Ise tic te  uo la  m añ in a . 

A dm ite  so lo  pasajeros.
Im pondrán , C nb* «8, sus oonslg n a ta rio s , J .  D e- 

m a u ro  y C? h' 23e I

J

Vil p o r

EMiLl!' i3. 80UDER,
'» íG 2 srA  £>K
FOLStílO DS KO-IABIOíl Cí>3í.SMru« 

LKR «E L \  MAPAS ■-

PR ESID EN C IA  D EL BXCMO. A Y U N T A M IEN TO . |

Próximo ó termlnarao lee obr*s del Campo 
de M arte, deatinadoApaaeo público y logar 
do rezreo, ea esta fecha ha diapneeto ee 
haga público para general conocimiento, 
que queda prohibido el tr  ínsito por sus 
calles de carretas y carros do todas clases; 
en la inteligencia da qao so impondrá á los 
iníractores la multa do cinco pesos , y qao 
se hace extensiva esla disposición a las 
oaballeríaa qus ooadnzcan efsetos para el 
mercado prúvisional, pasa tánteado este 
edificio SU4 entradas excepcionales por las 
oaUee de Dragonea y Amistad, on ellas 
deberá haberse las descargas de dichos 
efeotos. H ab an a , enero 26 de 1877. —  
Leandro A , Torraos.

’S A X A X J N A W a » ..

b e s a . A lférez  Lproer A y n d a n -  
te  d e  15 M. do P la z i ,  y  F isc a l p o r e l Exorno. S r. 
G en era l G o b ern ad o r M ilita r  d e  ee ta  P laza .
P e r  e s te  m i tc ro e io  y  filtim o 6 'llo to , c ito  llam o y  

em plazo á  los t r e s  desconocidos a  p n re o e r  milioia- 
nos, q a ||p % c re je  de  c o le ta , a rm a d o s do m ach e te  y 
t^ ee ro lfc  tu v ie ro n  u n a  re y e r te  en  la  oalle  d e  O b r ¿  ' 
p i ^  e l  d ía  v tiE tic in o o  d e  o o tu b ra  ú ltim o , oon el 
sa lv a g u a rd ia  nfimeeo 33, B a u fe ta  S e n é t  P ro s q u e ;  
p a r»  q u e  e n  e l té rm in o  d e  d iez  d ía s  oon tadoa d e 'd o  
la  f x b j ,  ae p re se n ta n  eu  e s t*  F n o a U a  á  m i cargo , 
s i ta  e u  l a  t a . a  de  Ju s tiiú a , P la z a  d e  A rm as, p a r a
proceder á en. aot) de justioi».

H ab an a , 2 f  d e  en e io  do 1877—J u a n  B  O rtiz  — 
P o r sn m a n d a d ) . T im o te s  G ijm ez. 4 2 ée

M a .l r id .. . .
B a rc e lo n a ..............

I O tra s  p lazas  d e  E. 
L ire rjio o l ,

• N om inal.
• • ■ • • • • • • • a  *
...............
■'paña.........)

L ir e r ¡ io o l ..................................>
y y rtoas pl.t2aB <18 í  H J  á  13 P  60 d,V siatsa; U nido............................) ‘

H a m b a rg o ...................................-N o m in a l .

e sp . F.Ot-3.
a . t'isA para  iliohoa p u e rto s  e! 

b re io  .** tf.iqc.
iín Ce i os Kc) s

miércoles 7 de fo-
.t uüaz hora» dú uavs^

Sa d rS p v ra  N uevitas, Glbr.ra, G uazt-ánam o y  
L eb a  el d ia  7 de  f jb re ro  á  'a s  o aa tro  (¡e la  ta r- 
do.

A 4u«te carg a  y p tss jo ro s p o r «1 m u elU  de Luz. 
S e a d ' i s i t e  que este  vapor .4 m ás d e  se r  p o r  su  

rm:onooi la  solidez y s i s  exce len tes  cu a lid a d e s  m a- 
noeraA e l q u e  m is  St'gnf'idAdea o treae  los ae* 
no rte  iJMaj^roa V carg_,dores. ti?&A p a ra  eiloa la  
firan v e n m ñ  do a tra c a r  a l n iae l e en  t; id e s  lee 
puertos de  au oarre ra , ono Jo on a l loa p r iu a io a  
de^sembaican oon aum a fao ilidaü , y  lo» segundos

d  ~ t ^ á u ~ lós'T^aJerÓ;:;; j t t S T b ú e n  X dotv iiáud^l mT io^X ü^tos

u  fejíOMiCiLtísciiw Á. de tx-viuspor^itrso áousV
qct'»r i».(i do!')» li.'.'tHidcc C nulos p tx  '.fifz'j-ocD*’..,
L ie  pasajeros el K w te  a r ’ s v i ta t in  ios 'm arróa. i 
y poUjroB de u a lU tg o  ■j '.qje de  ns-ir y especia!a ierte  I 
í« » 6 aC í.b o  li.s 'itc 't..'

P R E C IO S  D B  P A S A JE  EN  PR IM E R A .
P a r a  N e w  O r le a n s ..................... A 'S A , o r o .

. .  C e d a r K e y s ...........................  » 5  . .

. . .  K e y W e s t ..............................  l o  . .

D . C A K L 03  SA N C H EZ  Y 'C O M P A S IA , 
T ienen e l honor d s  < free sr  a l  p íb lio o  su  es tab le - 

Cimiento s itb ad o  f r e n ^  a l  p a ra d e ro  de  J o v e l la r  en  
le s  P a la ijk ñ . £ a  é l (n^oQ tr r á u  ioa 8res. q u e  te  
dJgnén favoreoeraos. o n a i to  p u eden  ap e tece r. L a  
p a r te  o u lln a .ia  e s tá  eco am an d ad a  á  u n  Bobre&a- 
iieLt3 oooinero y  ei á  ee to  se  a g re g a  u n  e x o ) le n te  
t r a to  y  ‘am oQ io idad  en  le s  preoioSf n * d a  h ay  q u e  
^ b a r  d e  m énoe de  loa m» j  j r e s  K o a to u ran ts  de  l a  
H ab an a

Adcmá* h an  e& tableoilo u n a  lín ea  d e  carruaj>»B 
df ade dioho p u eb lo  d e  Jn% Pelao ios á  San D iego  de 
los Bafioa y  P i t a r  d e l Kio, á  los preoios aigaien* 
tea.

JDe P a la c ic s  á  S a n  D ie g o  d e  lo s  B a ñ e s :
P o r  u n  q n itr iu  con b c e u  t i r o ............... $ SO B ille te s

. .  n n  aa ien to  en  o*-rreteÍa............... 7

. .  u n  caballo  de a illa ........................... 5

. .  uno  Ídem  , d e  c a r g a . . . . , ............. i

D e  P a ira d o s  á  C o n so la c ió n .
\ P o r un  asU nto  eu  c a r re te la ................... $ 6 b iile tea

D e  P a la c io s  á  P i n a r  d e lE io .
I P o r n n  a n e n io  en  c a rre te l» ...................  $ 12 b ille tes

NOTA.— Los caballea  d e  s illa  y da ozrg a  par»
I Consolación y  P in a r  d e l R io so fa c ilita n  á  pracíoa 
oonvencionaU a.

bUU ta s  p a ra  as ien to a  d e  o a r in a je a  á  
San D iego do lo s Baúev. se e sp en d en  en  la  l ia b a n »  
ottlle d s  S an  Ig n ac io  i»úm. 31, p o r loa S*-0 3 . M. A rce
y  Compañía-_________ ____________________ 4 :¿7 e

C o m p a ñ ía  d e  A lm a c e n e s  d e  E e g la  y  B a n c o  
d e  S a n  J o s é .

P o r acu erd o  da  la  D ire c tiv a  en  seaioa de  c a ta  fe­
cha, ae ci n v ooa á l e  o aefiorea aooioolat'^a pa**» la  
J u n fa  g en e ra l que p rov iene  el a r tí.ju lo  1?, o ap lta -  

»  ̂ , < | J o J ? J 6 l R e g l a m e n t o d e e s t a E a i p r e 8 3 , l a o a a l h a -
i j ja s s t jM r a n  su so o n sig u a ts rio s  L. S ele r y  o o m -I biA dn v sr if io a rse e l d ía  31 d e l p re se n te m o s  á  las 

paflla, oalle d s  P a u la  nV 10, e-,qaina á  San Igna- I Jco e  J )  «a rnsUmiv. en  la  casa  oalle  de  M

Administración de la Empresa d-2 ferro 
carril urbano y  ómnibus de la Habana. 
A co rd ad a  la  o tsac io n  d s  la  g ra c ia  p o rqoe v ac ia  

d ispen sán d o se  e l im p o rte  d e l m edio  p a sa je  p o r los 
coches de e s ta  E m p resa , á  Ies p ro p ie ta u o »  d e  oa 
sa s en  los pob lados d e l C a rm ela  y  d e l V ed ad o , 
p o r  n o  e x is t i r  y a  él m o iiv o  an o  a m e rité  e sa  conoo- 
sion  en  la  ép o ca  en  que  fné  di< p e n sa d a  p o r la  E m  
p ie sa ; ee an u n c ia  a ra  conocim ien to  d e  la s  perso- 
n sa  q i e  v ien en  c ie^zu tan d o  d a  l a  g ra c ia  d e l m edio  
paes.)e, q n e  d esd e  e s ta  fech a  e s tá n  en  e l d e b e r  de 
eatU l'áoer t 'sdo  el im p o rte  d e l  p aas je , dev o lv ien d o  
p a ra  sn  in u tiliz a c ió n  lo s b ille te s  q n e  les fu ero n  
en tre g a d o s  p o r  Ja  A d m in ú tra o io n , H a b a n a , ene­
ro  16de lh77.—E l A d m in is tra d o r  g en e ra l, C á r io i  
do Zaido. . 1.5 17 n

A N U N C IO S  V A R IO S .

A LOS IMPRESORES,
P a ra  re a liza r  n n »  fa c tu ra  t c  d  m>a 1» re im »  de  

p a p e l g ra n d e  d e  co loree á  $10^, y  o > m p r» n d o d  
r e tm o e á l lO . P ¿ p t l  b laneo  p a r»  im p im ir  » $U  
ream a, y  tom ando  8 ream&a á  9 iC^ P a p e l d e  c a r ta s  
b lan co  á  $12 resm a. S obres p a r»  c a r ta a  4 $ l m ü .  
C artón  á  | l3 é  q q .—M u ra lla  80. 5bp: 0»

F . B O T L S T O N ,
102 'ÍVilliaui Street, New York,

FABRICAVTE de to d a  c la se  de

m i l i c i a s .
fac ilita n  su s titu to s  p a r a  m ilío ianos d e  calta- 

lle río  é  in fa n te ría . C a lle  de  T a c a n  n ?  2, e iq o in a  
á  E m oedrado . 8 31e

O A Q ü lN  C A L B B T O N  y  su  b j o  F E R M IN , 
ab«g»do3. t r i  s’a d a n  en  e s ta d io  á l t o . l l e  do 

la  H a b a n a  n ' ' 61. 8 3 Ie

A V IS O .
C esando de 8 le  e s ta  f«Hb) e l q a e  au * c r ib a  ]»

cp reeen tao io n  y  Ai e l nao d e l p o d a r  g anera líefm o  
q u e  le  te n ia  o to rg ad o  e l ¿>r. D . A. L e g ra n d  d e  P a ­
ria, lo hace  p re se n te  p o r e s te  m edio , á  fin .de  q u e  
to io a  los q u e  taasran  a su n to s  p en d icn taa  con d ieb o  
Sefior, se  e n tie n d a n  d ire c ta m e n te  en  lo anoeaivo 
con e l Sr* D . E d u a rd o  J o rg e  H io b an  e n e  t ie n e  au 
dom icilio  en  la  oa lle  d e  San Ig n ac io  n . 50, q n ie n  le 
au a titn y e  en la  ex p re sa d a  re p re se n ta c ió n  y  nao del 
m ism o p o d e r .—H a b a n a  25 de  en e ro  de  1877.—J u a n  

d e  M u*aet 8>27e

C L A ii  A
C apitán  Ron.

oior I Igna
bp 8 29 e

•"oiit V den;a<- /.¡a-.v ■.ííTz..' : X r d« ......

•íév; Soj 
(«• -Btc» y d em iz  p ia ia a  /ji. 

dos U n id o s .. . . . . .

A d m in is tra c ió n  P riK ci]>al d e  
' L o t e r í a s .

Estado dcl Lao'.Imieato de billetes pertene­
cientes al sorteo número 987 ea la Admi­
nistración Anexa á este Centro en el día 
da la fecha:

Existencia ai abrirse la venta............ 217
Vendidos por la anexa....................... 217

Quedan para la venía de m añ an a .... 00
Habana 29 de enero do 1877__El Adminis-1

trador de la Anexa, Dionisio Mantilla y  E s­
trada.—Y ‘ B l—Palacios.

p .  A rn a ld o  L a rra b u re , a .  s e rv ir á  p re s e n ta re s  s n  i 
í*6iíoei*Jo d e  B se re ta rli^  en  ola n áb ll, d s  on::e á  dos d e  la  ta rd e , p a r a  n n  a.un- 

te  d e  sn  In te ré? .
U .b a a a ,  25 d s  en e ro  d e  1877.—E i A dm i c is tr a d o r  

p r ln o ip a l, Palaci.is.

S K C a iT A K ÍA  D EL E X C ilO . A X C N X A M ISN TO .

N e c e s i t a d o  D . Jo cé  C odína, S índico  d e l  g rem io  
d e  c o m ^ c la n t-s s  do ta b a c o  en  ra m a  d e  s e ta  p la z a  
P ® ^  P*^®r v e rifica r  e l re p a r to  d e l im p n ee to  Moni* 
* * ^ J  d e l  o o r r ie n ts  añ o  eoo n ém io ) oon la  e q u id a d  
/  ju s tic ia  q u e  m e rece  q u e  loa  dnefioe d e  goTetaa é  
p a tro n ee  o o n a ig a .ta r io e  d e  v aporea  y  A d m in ia tra -  
« .ezes d e  fa rro -o a rr i le i  y  a lm aeen ea  de  d ep éa ito s ,
7 ampresaa da navegaoion del Sur, les faeiiiie cé- 
j -.j “Satos de los tercio* qae baila eon-daMoea eada na viije efectuado desde lédeene- 

“®J préxim. pasado á 31 d>) diciembre del 
mismo y los nombree y apellidos y looieladts o' n 
• im anas da esto p lm  ; el Illmo. Sr. Preaidents 
•elSxsmo. Ajuct^miento pertuadiio que esto* 
uiteosdsntes ha.: de rwiaadar en bsnefioio de lo* 
eo<^ailtóo«, del* Municipalidad y del Tesoro, ba tenido i  bien acceder á ia petición del expre.a- 

Br. Budi o, esuerendo á 1m  personas v eatida 
dea que s e  citan, sili.fzrtn eee justo desea vieto el Indable fin qaeMpiopoae.

Y d a  é rd e n  d e  6. Uima. sa  p o b lio e  e n  la  G ace ta  
° " ^ , y  d e i ^ s  penód.cos d e  e s to  o in d a d  p a ra  eo- 
u o o n a M to  d e  laa  le rso u a s  y  e n lid a d e e  a lu d id a s  v 
oCi pabUoo en  g e s s r s l .

H*b*na23 deenerode 1877 —Baman de Etha-

S i n d ic a i u r a  d e  l i  Q u ie b ra  d e  hx S o c ic la d  
L a  G r a n  A z u c a r e r a .

E l d ia  19 d a l p róx im o f jb re ro , á  l a s  doce  do  la  
m a ñ a n a  y  en  e l esc rito rio  d e l K x i i ro .  Sr. D R ic a r ­
do  M orales, C om izatio  d s l a  ( i i t . b r » ,  c a lle  d e  Mar- 
caderee  nom . 12, s )  a d m itL á n  p r  oposiciones en 
p liegue c e r ra d e s , p a r a  q u in ie n to s  b o c o y e s  azú ca r 
o en tr ífag a  hechos y  tre so ien to a  m á s  d a  ig u a l  olase 
pom enzado* á  e lab o ra r , d e l in g en io  S in  M a rtin , de  
los cuales , ee tá n  se isc ien to s  «esont l y  .e i*  bocoyea 
s^ js to s  á  d erso h o  da  ta n tso , ab o oétndoss 6l apro- 
t í i t a d o  d e  le s  ochocien tas b 3 c o j6 í, á lo e  2 i  h o ra s  
c e  T eriñoado e i^ a o to , á  raz :x i d e  54 ® n e ta s  p o r 
b rooy , d an d o  la  te ra i id a d  p o r  reo o n o o ld o  y  oon- 
form s. '

Gon la  ^ v e r t e n e i a ,  d e  que  e l  p o so  y  la n c h a je  de  
loe le fe r.d o e  800 booo?e<, ee h a r á  p o r  e l  a lm a c é n  
q u e  l i a  re o ib i  e a  C á rd en as , d .in d e  ee e n tre g a ­
rá n . “

I ^  q u e se  a-.u ao ia  p a ra  g eu eca l oonoolm lento  
H a o a n a , en e ro  29 d e  1677 ‘

Jrc ssptea!.

D escuento m e r c a n t i l . . .

par á * D tO d(v

I Uunroney.

3 á Si D 60 d[v
| 2 á l f  ü  3 d [v
> ■

Oro.
I 2 á 2i P 60 div 
i 3iáSJP3div

> J2l á 121* P á las ¡ 
j  3 da la tarde
) 8 y 10 por 100 blHe-
/  tes.
)  10 y 12 por 100 oro. 

anual

E n  Ja o v ia  co u a ig aa ta ri»  ae d a a  pape 'e t-ai de  po- 
I p j s  p»^-. N uev* Y o.k , Fil-ide fia, B a ltim o re , UbM- 
I leston , .nsv.-iaaah. F íra a u d ia a , Jick íO av iU e, etc.

A dm ite carg a  á  flete. __________________________
L aoorrespondrtiiciv  se rec ib irá  ú n ieam sn te  en Ja f*'®*' J s  33 de d lo itm tíro  p ió x lm o  p asad o ,

A dm inistración  g enera l d e  O orrzos é  en  el Consu- l  »1 púbL'oo p o r  s i  h u b ie re  q u ien  qnlele-
lado g en era l de  bis E stá lo s-U iiiJo s , fcto J re  hacer p roposiciones á  t o l a s  é  c a d a  n u a  d é la s

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

BANCO e s p a ñ o l  DE LA HABANA. 
Sícrctaiía.

A n te i iz id i  la  Direoci&n p a ra  q u e  p ro ced a  á  la  
v e n ta  ae  los b ienes de la  po rten en o ia  d e  D . Jo sé  
M aría  H lc rio  fu ero n  ad ju d icad o a  p e r  e l B »noo

. ---------------------- 1 M íro ad e to s
l i . 28, e so rito rio  d e l B znoo, tea le r .d ')  p o r  o b je to  la  
reu n ió n , o ir la  le c tu ra  d e  la  m sm o ria  da  las ta re a s  
de  la  E m p resa  d u ra n te  el a ñ  ) da  1876, a o r d a r  lo 
c o n v en ien te  acerca  d e l d iv id en d o  sa m e s tra l nom ­
b ra r  lo s  iud lv iduoe q u e  h an  d e  oom poner la  Oi- 
r so tiv a  en  e l  b ien io  qao  te rm in a rá  en  1979; a s í oo- 
m o d e s ig n a r  los eeC erts q u e  h a n  d j  fo rm a r la  Co 
m ialon g lo sa d o ra  d e  l£a c u e n ta s  de l e ü )  ú ltim o  
T odo lo  q u e  so pono en  oonooim iento de  loe in te ie  
sados p a r a  su  p u n tu a l  a s is ten c ia . H a b a n a  y  en e  

I ro  15 d e  1877.— KJ sooretario , B e rn ard o  d a l R iesge-
14 17 e

BOnCi AI.0PATIC.1 T BOMeOBATlCi
DE SANTO DOMINOO—OBISPO 27.
S s to  fo rd 'i i ta ^ o  6Stab*aoimÍ6Ht9 i>6rf¿ota'a€Bt6 

su r tid o  d e  loa m sjo rsa  d rogas y  i r e ^ o to a s  d e  p a ­
te n te  m as iiAnales: a t íc o m o  e( d e p a r ta m e n to  lio* 
m copáiio?, oontii.ú%n t»A ^  o iap u lo sa m e n to  asisti* 
do , oomo sie m p re  b » n  est^d*) b»jo 1* a^ ídna  ▼ ffi“ 
CAZ dirAooiou dA »u  an tig u o  dueDo L D O . T A L E N -  
T I N  C A T A L A _______ *______________ is-i9d

A los qae tengan uegocio.9 en Aladrid
D, P ran c isco  M .'reno y Afórales, avecin d ad o  en 

M adrid  baoo 34 aSos, y  con n u m e ró o s  re lac iones 
6 1  osto  cú fte , ofeeoe so s se rv ic ios al púb .io  > cem t 
oom isionista especial de  negocios, no so lo  p a ra  h a ­
cer desem pefiar oon la  m ayor p u a ta a l id a d  j  exao- 
t i tu d  to d a  o lase de ootniaiones y  e n o a rg is  e i t r e  la  
is la  de C uba y  M adrid , siuo  p a ra  co rre r  o a  los 
gasÉoi y  d ir ig ir  los e s tad io s de  los Júv’enes am eri- 
oanoa q u e  se e n v ían  á  ¿éspalia p o r m o tivos do sa^- 
lu d  <5 de  c a rre ra , y  p s ra  re p re se n ta r  la s  p a ^ e s  su  
en a lq o ie r a su n to  a d m in is tra tiv o  ú  ju d ic ia l, p iira  la  
oaol * e v a ld rá  en oaso neoeaa:*Í9 de  la  direooion d a l 
ubo 2i ^ o  que  le  le  ind ique , 6  de  a lg u n o  d-i los m ás 
ac red itad o s d e  e s ta  o2rto, oou m uchos d e  los cuales 
tie n e  e« tre c h a  am istad .

D ir ig ir le , en  M a iiid , á  D. F rano isoo  M oreno r  
M orales, ca lle  de  8au  M iguel n?  21, dup lio ad o . 
ouart'» 2? de  la  ;z iu le rd a .

Y AQ la  H a b a n a  d a rá  poraoeio .'es d e e s te a n a n -  
cío D. A n ton ia  M orena, ca l:e  de la  M uralla  n ?  80.

m ^ ie

C A R n U A J I T O S  P A R A  R I Í l O S
eon to ld a  do fnellr- y  !.i n liova de  p a ten te  Xia;22*AJai dv

C a r r c to n c - i .  V e lo c íp e d o * ,  C a b a «
i lo >  y Silla*» c o u  la o c e íd o re a .

Se ¡nvíra ú lo* e »ijv r<.M'.intf*3 del ram o v ol público  
en  gencn il ú qm* uxHmh«*n qlj,-uot)S do nuestro** 
c a rru a jit  s do m uy Imap.» y ílno rem are q u e
t-e haUnn <'p vcuí-* ru  *y*r.\ *l<*¡ J ír , U . A N T O lO íO  

v aS Jf  d e  l:i V í ú r a l l u  .>‘o .  8 0 ,  
dorulii '-c h 'ii’.Hiuii u;; t<Al * los modulen
que I;il»rtrarn07*.

B afa  m ayor c o m o d íd irí^ d eT o T ^ tab a ro a iio  efl -w I a?ja<Bo»d8s y  u n  pedazo  da  te r re n o . sL
buen aeivioÍD de  la  líasfi, h ab rá  Un.-U^is p a ra  con- ®í do M aiianao, *

n an d ez .— M anuel d e  A ja r la
-P o d ro  R am ón  

3 3Uen
F ar-

PÜ E R T O  DE LA H A B A N A .

EN TR A D A S D S  T R A V E SIA .
D ia 31;

D e  N . Y ork  en  20 día» g o l. a m e r . C a rr ie  M. Ri- 
cb a id ao n , (wp. R iobardaon , to n . 283. oon oértea  
d e  r a ja  á  H tm e l é  h j o s .

----- N. Y o rk e n  IS d ia e  boa. am er. M ary  C . H a ’*.
oap. H Iggin*, to n . 568, con je t r é le o  á  M oré y  
A jú ria .

----- S iarce lona  7 A lican te  en  55 dia* b e re . esp . Pe-
^ ^ ® J^  td n .  252, oon f lu jo s  á  A lb ard v  

y  C a r ié .  •'
-C ienfuegoa e u  8 d ias  boa. osp . Jo sé  
M w eb, to n . 173, e a  la s tr e  á  K afecas 
-W ú o assc t en  1» d iaa  gol. a m e r i 'M ó ttie  A

1 T® hcrannlcsoicn  dal co leg ia l D, T<éflio E a é í-  
I.o , la  J o n to  de  G obleruo h a  ad m itid o  p o r su  de­
p en d ien te  a u x ilia r  á D .  A n to iio  N . B o lo ñ a .

P efialver

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E  SEM ANA.

DB OAUBIOa T aCOIOKB».

D . Ignacio  H e rre ra .
D . A g u s tín  Ib a rz a b a l, d e p e n d ie n te  d e l colegial 

D , J .  d e  los Keyea.

DB rRnxos.
n  J®P®hdiente d e l c o lc e io ld o n
B. O R odríguez .

p .  A n to n io  N. BoIcíi,i, id»m  d e l ídem  D . T , Ra- 
d iilo .

D a b a r .á ,
P e fla lre r .

, , . , - -----• -------------------- - p a ra  con
I duc ir la  ca ig .aen  el m uelle  de C abatle rla .

D e más poxuieayre^ im punU rán sus conaigaate-

M er^derea I .m c to n  U e r in n n o s ,

_______ VAPORES COSTEEOS._______

V A P O R  S O L E R .
ci'p. Jo fre .

V ia jo  d o  l a  H a b r .n a  á  C á r J c i ia n  y  v ic o -v e te a .
S-ildrá d e l a  ¡ a b a n a  los m á rte s  v  v iércee  á  la s  , 

o iM o do la  ta rd e , y  da  Cár-iena» los m iérco les v 
Bábadoo á .lae .se is de  Ídem .. |

A d m ile  c a rg a  y pasa je ro s por < 1 m neUe de  Luz.
L ó d o rp a rh a n  en  C árd en as loa Sres. L- Soler y 

C?, y  en  ia  H ah au a , los m ism os, c a lle  de P a u la  nú  
■h®»-" '<>■ _____________________  ir.)pb2ln

i e m p r e s a  d e  V A P O R E S  E S P A D O L E S  I ^  S E Í ^ O B E S  R E M I T E N T E S  
C O R R E O S  D E  L A S lJ .N T lL C y S  ¥  • U oim iotivo de  a e rd ia  fee tteo  e lp r é x  m o v lé m e s

d ía  :. ds feb re ro  e m ra n te  la  ca rg a  p a ra  la  I s la  de 
P inos se a d m itirá  p o r la  ag encia  de  V iU auueva el 
jn ev es , d ía  1? <?o d ich o  m es.

Habar, a , enero  30 de  1877.— E Sub D lreo to r, Jo - 
sé O laso. i) 3 | q

LA Al ia n z a
Gonipañla de Créditos y Segoroe, 

eo liquidación.
B e s tlta n d o  u n  sobxante d s  acciones d e  la s  de  la  

BikpreBa del F a n o  c a rr il U rb an o  y  O m nibus p ro  
oeiienteB d e l ú ltim o  can je  e fec tu ad o  p o r la s  d e  L a  
A lianza, p a r a  lleg a r  a  la  reduooton d e  su  c a p ita l á  
los té rm in o s dei acu erd o  de  la  J a u t a  G sn e ra l, p o r  

ftntpft T4̂ »«Í4-*««;;w%ir»Tí''“I** in o h a b e re o  p resen tad o  p a ra  e llo  loa se ñores que  
la  o u a r ia  ou la ín in n a  cflKft T ií^f I p a ra  hacerlo , se po n e  en  eonooi-
o o ll^ d e  S M C e l S o  * ,n u !ñ l  i ■ H i ! V “i* * ^ * “ i • ^ ^ ^ ^  *°» M o lon istás de  L a  A lianza
m eto , en “ (M  d i  c l^dsde^a  J®»J®®1 J>» 22 d e l o o rrien te  se  p ro ced e rá  á  nn
t  ” • ú  l e x f a l ñ  la  0« n e  d« R .n  e l - á g u a o n -  nuevo  c a r j s  es tim ad o  en  20 p o r c ie n to  d e  la  te p re -
la  ¿ s a l  l ln d a r ñ r  «1 k Í?« ” h“ « ®. Bsntaoiou q u e  c a d a  u n o  conserve ,
til O este con D  le ta c io  ^  I en  o onorim ien te  d e lo s e e f io r ra

P o J a z o J o lq u e i t e s e e n o p tM p o r e lo a D js ,  e a  la  io te llg e n o ia

A V IS O

: — ---------- . Ja primera en  1»
calle  do San F ra n c isco  J a v ie r  n lim ero  v e in te , er- 

í  J* J o  S»h O sleetino; 1* se g u n d a , e n  Ja c a ­
lle  de  S^iu J o te  num ero  12 e n tra  Ja s  do San Celee- 
lic o  y S»n A ntonio , do la b ia  y  guano; la  te rc e r*  I 

I *®..®.í.‘v5 “ ® Jáíoobeilo n ú m ero  dos, p u n to  t l tu -  lado  *‘£1 P o o its , ’̂  AntPA 8An l4''An«4-ln«t -.V I

1*00 Sres. M. C*Ivo y  C em pañí*, oonsiiiia tarioA  
d e  loe v aporee  oor.-eos españo les, d e  A. ‘tio p ez  y  
C om pañía, p o n en  en  oonooim iento d e l púbUoo h » - 
b s r  tra s la d a d o  su  escrito rio  de la  oa lle  d e l B a ra ti-  

I Uo 9 á  la  de  O fi:ic s  nnm . ‘.8 .
_________________ 15 23e

,A.snrxvozos d s  ños
E S T A D O S -U N ID O S

La aginóla do anoaoios do loa Eatadoa- 
Unides, para nusatrn porióiioo eafiV á 
cargo do los Sres. l l o r a d o  C a m p o s  y

núm ?r;ré1,toTl q^®.TCthSooiÍ8fe f ^ r c r ^  P9 116 Nosoau St„ New Yoik, A íaioaee
5 orm ¿noíes in fo rm ará  e s ta  r^ e c re ta rT *  Ha"¿tn“Í v  I r I t o ' Í . U ’V ¿ n Ü ¿  [p_o_drán d l r l j i r o e  lo s  s e ñ o re e  a n n n e ia n t e o .

TÍnnniX xin** I ex r. — a...
p o rm e io te s  ¡n lo rm ará  c a ta  r eo re ta r la . H a b a n a  y  
m brero  1, d e  1877 —E l S e c re ta rio , E ugenio- de 
N av a  fa v e d a . g J 9 f,

i E m p r e s a  d e  F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d e l S u r .

fo rm a q u e  la  Com isión es tim a o onvan ien te . 
I im :H ab an a , enero  19 de  j 38 20e

TRASPORTES MILITARES.

31 d e  «ñero i r .  7. — B1 S índico, I.

BUQUES A LA CARGA.

AmelL cap L SANTANDER y GIJON.- Sal-
I T OD ^ I ■**1 ^ mayor brevedad la harmosa nueva y

------------ .... M o ttie  A . I
n a n d ,  cap . H au d , to n . 449, con  co r te s , á  Z a ld o  I ca rg a  r a r a  Jos d o s p rim e ro s  p u e r to s  y  pa* ̂ 8̂ * I ^ Y. . A I * W .. A A •* ^ K M ^ M K A. ¿ á .. .A

SA LID A S.
D i* SO:

P a ra
oap. D acker, p o r  L sw to n  berm ano*. P a sa j. «. 

* í í ' ®M>- O rao ia , cp . E rezu m a, p o r
N, D tu lc fe u  P a ss j . 1.
D 1 » 3 I:‘

- — SegM  berg . am er. A dd le  H ale , oap. S h en p ard , 
p o r H am el, hijo» y  op.

------C a ib a rien  berg . a m er. L izabel, oap . W alson .
berg . am er. C ha rle*  A. B ph ark s , ep. 

B rad ley , p t r  M ore, A ja r ía  y  op. >

c3 js     —.... b-v o v uu- ;
to je re s  p a ra  t id o s ,  á  lo i q ao  su  r e f s r  do  o a p ita n  
J?*!^hn  e sm erad a  t r a 'o .  Ss desp ao b a , S a n ta  C ia ra

2Qbpl99I

v a rrl* . 8-lf
D irp n asto  por el E x jm o . 8 r. G o b ern ad o ; G e n e ra l

^  pobres á  1 0 1  b*ño* do S in  D iego  p o r  e  
^  Sr. A le a la e  ( J o r r t

í ü / »  ^1̂  z e rv id o  se ñ a la r  p i r a  J a  s u - 1
M  i í  e n t- a n te  L b re ro . á  la  u u *  d e  ia  

f  8 * '»  .L a p ita U r  a n te  la  Comía e n  2 9 . 
i  decondiaiO B ea p u -

*f.® P>-®Porioioi.e. ee en- 
^  b e n e ta r ía  M u tic ip a ’. e l d U á n t e a  

de la  a u b a : .a  bas ta  U j  c u a tro  en  p u n to  de  la  to r -

8 ® J r J e n  de B. g, l .  se  p u b lic a  eu  L a  V o i 
de  C w *  p a r*  g e n tra l conocim ien to .
J e  e‘o‘?Í?v' Í  “ **^  ̂ 8 e « * ta r io ,  R am ón

Sóctiou 2 *
B  Exorno. A y u n ta m ie c to  h a  ao o rd iid o  o ir  rr«v- 

S S  ‘̂ '2  » ® f J *  lim p ie x . d e  1 .^ 0̂

te toiSapu^-o ŝ . fiys“ »sr*  Presiden-

u  r . K ? ? r 2 a r " : * ' ^  íá ‘ ¿ í  í o " 'á
S S r i l !  V t  U -b a n a , lo b * j” lM ‘ oaa‘ w  d!?
l a í íu T r e r e tB m o í i í ' '1 ^ ^ * “ ^®“ *^' ^ U r e « . B : n o a d - ! h i  m o. S r. G ib s rn a d o r

Lo q u s  *e hace púb lico  pc.r e s te  m edio 
n im ir^ n to  d sq u iín e a  m ú-resT ,

H * b ,n a 5 9  4 c e a .irü d c  lS ^ 7 ._ ito m o u  d^ E cha-
19-3ÓO

P 'ira  eo“

v a r  Í 9 ,

K ñ p l^ ad o  el d ía 3 1
p o r la  JaetruM iou

&»plTaa
a e o rd a d a ^ _ _ ___
eobro da ]» oeotáau

J ’ ’ P --e 'on‘e  mea e l  p lazo
cooro a* ja  oo o ttiau iro c 'd  «1 P ^L ® *
de érden de! IU m "l¡.- 
i .  a! público. pa-.Vr c •uyen tos q n e  de-

nV 37, p o r R om ero, H erm anea y  C9 

N. O r ie a ia  y  C. H u e a i  V8 D am ar M a ra a ra t I V C O R ü N A .— S a ld rá  fi fines del
*P;^Baek®r."por L .w b o n  be^rman“4  I ÍpañoTOAVDll“¿rrTI°Z Td̂ m̂̂ t

te  p asa je ro s á  qu ien  su  o a p ita n  D. Jo sé  M aría  Tei- 
jairo^ oD ece e l t r a to  m ás e sm erad o . Im p o n d rá  st. 
con sig n a ta rio  O bispo 2 1 ,—J .  A. B snoes. 
______________________ ___________  15bpl3e

P a ra T F .N E R IF E , O sN A R TA  y  L A  PA LM A .— 
L * boa. esp. T R IU N F O , su  osp . D  G rrm a n  

P otsz. s a ld rá  p a ta  d ichas p e e r to s  á  m ediados de 
leb re ro , ad m ite  ca rg a  á  fleto  y  pasa je ro s , á  los qne  
se ofeooe e l b u en  t r a to  de oostum bro. Im p o n d rá  t n  
la  oalle de lO b iep o  n ?  17, su  o o n sig n z ta rlo , A ntonio  
Oárpa.___________________________________30 2ce

P a ra  T E N E B IF E . C A N A R IA  y  L  j. PA LM A  - 
L a  bca. esp. MAfctIA L Ü IbA , su  oap. D . Au- 

I re llano  r a c e s ,  s a 'd rá  p a ta  d ich o s D certos á  m edia- 
- ío a  de  febrero; ad m ito  c a rg a  á  fle ta  y  pa»*jeros, 
ofreo endo á  esto s e i  buen t r a to  d e  co stum bre . Im ­
p o n d rán , e l e s p ita n  a  b o rd o , y  en  la  oa lle  d e l Obis- 
po n ?  17. sn  consig n a ta rio , A n ton io  S erpa . 30 20e

P a ra  S A N T A N D ER ,—S a ld rá  á  m ediados de  ene* 
ro  la  boa. esp. M E R C E D E S , oap. P a e iie s , ad- 

I tm tiendo  carg a  á  fleto y  p asa je ro s . D o má.. poim e- 
ñores, im pondrán  so s  o o n sig a a ta rio s , C uba 8 8 . J , 

i D e m e s tre y  t 9 _________ ______________ 30bp21d

P dt»  y iG O .—H a fij rdo su  sa lid a  p a r a  el d ia  2  de  
feb re ro  e l berg . esp . JO A Q U IN A  B A R R E - 

ü A S , cap  LeeloD, y  s s  av isa  á  io s q u e  tie n e n  to ­
m ado  pasaje , eu tra g u e u  eua p a sa p o rte s  á  su  oon- 
« g o a ta r io , en  la o u l ie d e l  O bispo n ?  17, A nton io  
Serpa,_______ __________ 'e  ií7e

PA SA JE R O S SA LID O S.
P a ra  N . O rlean s en  e l vap , eep, G racia! 
D . J o fh u a  W . Scbolcfleld.

P a r a  N. O rlean s  en  e l vpp. am er. M a rg a re tt:
C abeza y  Vaca; T eodoro  W . B r in  

x e rm  fi, e tf io ra  y  n iño; Da'vid \T a tso n .

Vapor

KÜÉVO BAaCELOÍíA
osp. G ana.

V ia je  á  S t .  T l io m a i .

Saldrá  <Je la  H a 'ia p a  e l 10 de feb re ro  á  la s  cinco 
de la  ta rd e  p a ru  d iebo  p u ^ to  y  b .\ ré  la s  esOAlas de 
N uevicís , G .hara , C uba, P u e r  to -P la ta ,  M aea^U z, 
A auad iüa . y  P aertc -R ioo ; e l 22 sa ld rá  d e  S t. 'i 'b o -  
m as d e re to fú e , to o a r d j  eu  los n iú m rs  p u n to s , y  
L egará  á  se to  puerco  e l 3 de  m arz  > p o r la  m añana . 

R ecibe ca rg a  uesde el d ia  0 por e! rauollo  de  L uz  
Se ad v ie r te  á  los reñ o tes  c a rg ad o re s  que  la  Em - 

preea no 63 r ^ p o n íi ib ie  ,d© lo s e z tr a v io j ,  av e r íss , 
n i d e  n lft^un  Otro p 'drjaício  que  su fra  la  ca rg a  eu  
iM  lan ch as , sean  es tas p u es tas  p o r io s ca rg ad o res  é  por e l la ' o op

S ed eap sab a  po r R em en de H erre ra . 8 »ntgnfcoio 56

Vapor cepañol

M A i l í ü E J ^ A ,
.  cap. V illam il. '

V ia je  á  P u e r to  R ic o  p o r  é l S Ú r  d e  S a n to  D o  
m in g o .

S a ld rá , da  Ja H a b a n a  ol 30 á  íaa  5 d e  la  ta rd e  
p a ra  d : c ^  p u n to  y  h a rá  la s  eeoalus d e  N novitas 
G .b a ra , Baracoa» ü n b a , S an to  Domingo* M sv a ' 
guez. A guadillo , Fuértó-R ioo y  S. T bom aa. E l J 1 
de febre ro  sa ld rá  do S a i  T bom as de r R o n  o to -  
°?S?®j®? '"í® p u n tb jy  l lo ra rá  á  este  puerto
el 23 d e l  mismo., i.

^ o l b e  o srg a  desde e l  26 po r el m u e lle  d e  L uz.
Se ad v ierto  á  lo ,  Sres - c a rg ad o res  q u e  la  sm pre- 

ea  no  es responsab le  de  lo s  ex trav ío s , av e ría s  n i 
do n in g ú n  o lro  perju io io  que sn fra  la  ca rg a  en  las 
la n c h a s , é  con es tas p u e s ta s  p o r lo s  o a re sd o re s  é 

I po r el tAt
So desp^chV ^pr D . R am ón H e rre ra , San Ignacio

C o m p a ñ ía  d e  A lm a c e n e s  d e  E e g la  y  B a n c o  i 
d e l  C o m erc io .

P a ra  el p reseo te  año  d e  1877, e l seguro  c o n tra  iu -  
oendlos d s  Jos f ru te s  y  efsoto* q ue  so dep o siten  en 
los a lm acenes d e  e s ta  E m presa , ee h a  efeo tuado  en | 
I n g la te r r a  ba jo  las oendioiones q u e  h a s ta  el p r t-  
c e n te h a n  rc jldo , e u  la s  C om pañías s igu ien tef;
K o rth  B r itlsh  &. M ercan tile  lu su ranoo

C om pany...................................................... £
L iv e rp co l S¿ L ondon  éz Globo lo s a ra n

J. H. RAi.\l 3  Or/l, Jr, ¿5 C O .
3 4  I lo tc a rd  St., Nufiva Yorle,

k.a3ric.\j*te8 de

B o t a s  y  2 j a p a t o s ,
CoRusDones y uoMtsioMrsTAS en  to d a  clase 

de calzado.
A dem as de  n u es tro s negocios en  los E. U. nos de­

dicam os iM rticulíiriH ente á  Ja ex p o rtac ió n  do caizade 
a  las Antillnís, MA.xico y  Sud-A m úrícn. 

bo so lic ita  corrciipondCLXicia.

MEDALLA y  DIPLOMA M  CENTENARIO
CONCEDIDOS A  LA

Meriden Brítannía Co.
3 3 0  B r o a d n - a y ,  N u e v a  Y o r k ,

AüTEFACfOS PLATEADOS
T SIS

S U  P E R r O R E S

CUCHARAS, TENEDORES,
e tc ., e tc .,

que llevan la Marca de Fábrica de la Compañía,

“ 1 8 4 7 ,  R o g e r s  B r e t h e r s ,  X f l . ”

axTRActo» pit. piCTjjont B* U» /rzcí»  b íi  c x sn s  f.iuo ■ 
“ Xa O R A N  V A R I E R A D  de snsnrtí-fnetOF hue­

co* de Metal Blsoce Plateado ce de C A L ID A D  E X -  
C E L E N 'r E  y  B I E N  P L L I O O S  y loa D I S E -  
ÍVOS d e  G l 'S X O  E S < » C IS IT O .”

“  Los Tenedore», cacharas y cuchillo* son de C A L I­
D A D  S U P E R I O R  y  H E R g iO S A .V IE N T K  
P U L I D O S .»

A  Extracto del díctimen del Im titu to  Amerioanc. 
••Considerárnoslos artefactos de esta com]>nnia, LO S 

l ü E J O R E S  que .•e: fabrican en este pa:.. y ert-emn.- 
hasta en el manilo.^'

pt.sl-
L ju-

AVISO I « r O R T d N r E . ce C om pany . 
Im p eria l P ire  O ffice.

Obtnrieron los prímeros i.rcmios rn ter’r.; las cii 
Clones donde M hanprcsi’ncado di ̂ de la EiiKjsifiou

™'' J '*  Amir¡i-ano en 1R7S,
m 1 k d i ^ h i Í ? m  ■ ^  Cintcnañu d .

E l deeonido q u e  se o b se rv a  p o r  a lg u n o s  señores i L ondon  A esu rance  Cfttoe ____
rem itan te i d e  is s  ca rg as qne c iro n laa  p o r e s ta  Km- I ^ o r fk e rn  A ssn ian ce  C o m p -n y . 
p re sa  en lo  re la tiv o  á  m arcas, v a  p on iéndo las en u i I <7ommaroiftl ITntnn

c.ei i-.i-x». A*r. ̂  M A 1 —. . .      i_   • * ■vooadfiB, oo&ÍQfas é  in seg aras , b:eu no pon iendo  
n inguna, d ificu lta  to d a s  los oporaoiooos q a e  se  ro- 
zan  con Jas m ism as, oossionando  freonencea c a m ­
bios y  fainas de b u lto s , d e  la s  oualA« ae p re te n d e  
bao er rceponcable á  la  JSmproaa. X oomo e s ta  no 
puede a c e p ta r  u n a  rtapon eu M iid ad  q u e  no  le  in  
pam ba, av :sa  por eet^ m edio  á  los señores re m ite n ­
te s  que no  resp o n d erá  d e l ex tra v ío  6  o v a r ía  d e  
efeo&os q a e  p aed an  re s u l ta r  p o r e r ro r , co n faslo n  ó 
oareuoia de maro-w en  loa b  a lto s  q u e  conduzea .

“  *l9 1877 .-B I S ub-D lreo tcr, ZO- 
oJu UI/AJYO, 13^

VAPOR ESPAÍÍÜI

e n t r a d a s  d e  C A B O TA JE ;
D ia  31;

D e S s g u s g o I .  P ro v id e n e l* , p a t. C olcm ar; 300 gr. 
to rb o n ; 200 cabaU oe U ñ a  y  100 p a lo s já c a ro  
Id em  gol. P rim e r»  Ig n a c ia , p a t. V e n tu ra ; 10(X> 
*1- ca rb ó n .
U ar» h * taa  go l. T ree  H erm an a» , p a t. E ch av a r-  
n a ;  i«>ru ar. a z ú c a r  y  23 b y s . m aiz.

------T e ja  goL G e rtru d ie , p a t .  Setleg; 1500gr. oarbon .
-----C a rd en aa  goL T re» M arías , p « t. A ntíg ; 100 pp.

* g n a rd le n te . t- r
----- Idem  gol. R o s ito , p a t .  D a rd e t;  139 by». axúonrr  J 7  pp . a g u a rd ie n te .
----- lá e m  go l. le d a , p a t .  P o jo !; 80 os., 200 gr. y  70 |

b j» . a iú c a r .  ‘ I
----- ídem  P erez ; 30D o», y  155 b y s . j

----- P»t- Z á ra g o z a ; 2 2 2  o».
J ®*J*y ¿  p la n c h a s  co b re  v ie jo  y  efeo-

fi^***m*í d e  R em ed ia» , p a t .  Nn-
fiez, l w  e*bauoa le f i i ,  6  '0  d o as . e sp o n jas, 2  to* 
nejad*» g u a y a o a u  y  efecto» .
M a n tu a  ^ 1 .  C iooo  H e rm a n a s , p * t. A lejoe: 500 I 
»I. carbón  y  300 m irag u an o » . ^   ̂ ’

----- 1 8 0 »i. car-
b o u  T 430 cab a l o» e ñ s .

------C abaña* gol. C enohito , p a t .  A ro ch a ; lO c j. y  660
s{* asnear*

^ I n o ;  p a t .  Lope»; 55» c». 
M ú c a r  y  14 pe», a g n a r d ie n t í .

----- U d rS o e ^ * ^  M an u el, p a t .  G ir r ig a ;  50001

----- W i a  lú T í. J 5 k b  a f i í i i í l ,  Pá{. PAtUl.a; « W  jd.

B M i á  « n i
cap itó n  D . V icto riano  Cuai. •  

Viajes semanales de la Habana á Babia 
Honda, Rio-Blanoo, San Cayetano 

y Malas Ageas, y viceversa.
S a ld r í d e  Ja H ab an a  lo» «ábade» á  'a s  10 de  la  

noche y  lle g a rá  á  Sau C a y e tan o  lo» dom ingo» , y  á 
Malag-Agna» Jo* láne». ’ •'

Regrofiará á  B ?bla'-Honda le»  m á r te s , y  de  es te  
p n e r to  p a ra  Ja H ab an a  d ichos d ía s  á  la s  n u ev e  de 
la  noche.

o átg»  lo» viérne» y  sábado»  a l  costado  del 
. . .  ido re  su» fietee

conooim ientos.

p a ra  dioho» p u e rto s, á  qu ienes ae d a rá  el uuen  t r a ­
to  de  oootum bre. lío d esp ach a . O b ispo  17, p o r A n­
tonio  Sm pa. 30 2 .’d

VAPORES DE TRAVESIA. 

VAPOR ESPAlíOL

J 0 8 £  SAMO,
Capitán MAS. '

B aldrá p a ra  B aroelon» d e l 5  a l  10 d e  F eb re ro  
p ro z im o .

A dm ite  o arga  y  pasajeros.
D e m ás porm enores in fo rm arán  »n» oonsignata- 

n «  li. S O L E R  y  Q? osU? úq P ftu 'á  n ?  10, 36 9e

L vdeaH B obas'X oonsignata-io , O bispo 30, Co»m» 
___________ _________________ m s lí ja

Vapor e0pa.flol
V E L O Z  O A Y E ílO .

f itn m n ala tea to  eotá baoiondo to a  viaje» da  C árd e­
n as á  Sagú»

toeiw  e ju  H a b a n ^  Uega á  C a ib a n en  lo» lúno» e l  m t- 
d io  E b  y  ia le  a e  C a iuarien  n.ara Cárdena», ba tiendo  

^  mmmM  escala» que  á f s i d a .  lo-j jnéva» d o m a  ■ 
t o g a d a ,  llegando  á  1» n fiím a ho ra  del v iéroea á 
C to e n n o  donde h »  Beaorea pasajero» pueden  t»m»» 

1,1 tr e n  p a ra  la  H ab an a .
grecio» de  pasitie, lo» da  eoatnm bra.
Babas», 1? de Oicismbre de IT».—PaUdo

A lm acenes de D epósito  de D e-  
hdgues y C*

F/ento al paradero del ferro carril del 
Oeste.

T anto  los alm acenas oemo su» e i ie te n d t.»  d e  azú-1 
earea y ta '^aco. e s tá n  a se g u ra d o s  c o n tra  r iesgo  d e  
m sendis»  en 'a s  s ig c ien to *  C o m p iñ ía s  :

N orth  B ritish  te  M e ro sn tlle .
L iverpool te  L ou 'ion  &. Globo.
H am burg  te  M agdeburg ,

IlH btna, en e ro  19 d e  1877 — DehSgne» v 09
'30 31 e

C om m ercial U nion A ssu ra i ce C.mpa.-
n y ............ ......... .............................................

Sun P ire  O ffij* ..............................................
G n ard isn  F iro  & L ifsA ssaran o eÜ ffio e
K o ja l Ingoranoe C o m p an y ......................
H am borg-M agde F ire  in ju ia n o o  Cem-
.  p a r y ...............................................................
Im p eria l B oyal A ssienraaion i G en era li

T r i e s t e . . . . . ............................................
A zienda A sgeenra trioe o f  T r ie a te . . . . . . .
L a  Confiance A »cnrance C o m p a n y .. . .
L an o o rb lre  In rn rsn o e  C am panv............
H am burg -B rem en  F ire  In sn ran o e  Gom- 

p sn y  •
London &  SouchwAik In su ia n o e  Cor- 

p o r a t i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .
B ríta n n ía  F i ie  A s ío o la tlo n .......................
8 t«fford»bire F ire  Ingoranoe C em pany  
N atio n a l A sso ran o e  C .m p a n y  c f l r e -  

la n d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C iiese  G en eró le  des A esurance»  A grí-

oo'o» e t  o o p tre  L ’lo o z n d io ....................
G en e ra l L  fe  A  F ire  A s ru .a u o e  <7jm-

pony* ................................... ........................
Ik o ttie b  U om m eroial In su ra n c e  Cam­

p an  y ............... ................................................

t* ,  . T, I OH, aiiut.ccucv, pul
i m p r e s a  d e l F e r r o  c a r r i l  U r b a n o  y  ó»}« í 6 m j  I « iru n o  inflam able .

T o ta l de  L ib ra»  E s te r l in a » ., . . £  1.100,030

N O T A  — E sto  E m p resa  no  ad m ite  á  d e ré s ito  en I 
su s  alm neene», p é lv c ia , tc e i te  d e  o arbon  n i  o tro

290,603

150 PCO1
85.000
80.000
75.000

75.903
: o o ..!0
10 oco
10.000
30,003 I
22,500 
20,000 
15. OCO
15.000

1-2,500

10 .0 0 0  
10,000 
10,000
10,000
10,000

10 ,0 0 0  I ̂ T v o í k *'«'■“* PO» é l »i no  e .  t a l  onat dejo  8 *  -
■ ■ ' •l»Mv.»Sfd

A Ies fmporladores de Peletería y Talabartería,
se s ,.^B U F A L O S * N E G E o T y '7 Í ‘’TO C H A RO LA D O  de toda» eU-
N ueetroe  a rticu le»  , y  p r in r iM lm e n to  Iot C^HAHOLM ^* ex cep to  sue la  oom nn.
decisión  á  lo» o o n » L ¿ d ”r t o . a i S  M n iid e ra m t.^ ^  estam os reguro» fy  d e jam o , . u
k>8 d e  tn a la u ia r a  o tra m M o a  de e*te oaí* P f t»  jo ig a r lo e j  que ro n  snperio resA
P . llm cell d¡ Co. ™ ^   ̂ ’ " J é ü t ra a  qne tn »  tespeonvo»  precios »on m ás m édicos.—r .

U t a l l S ^ y  eoñ“e Í p íU a U d tó “l,5 “ ^ R S ^ ^ ^ ^  ¿® lo» p ro d u c to , de

r / é t t , '  StTr S ^ ^ L ’ r r e o t ‘*“  f®?«“ - ! ^ “ ‘Jo

de la Habana.
1 D esde el d ia  2  d e l p ró x im o  m es de  fsb rs ro  q u e ­
d a rá  t'a iilad ad o  á  1» p ieza  do 8 a u  J u a n  *e  Blo» el 
p*T«de,o d é  le s  coches d e  la  H u ta  d e l C a-m elo , sn  
ol concepto de que h a s ta  e l ca  -ro d e  la s  n u ev e  d e  i 
la  m añ an a  de  d icho  d ía  s a ld rá  de  su  a o tn a l p a r s -  
dero  de  la  p laza  da T a e o u ; paro  e l d a  la s  d i tz  p a r -  
t»rá a e  la  p laza  de  S a i  J a a s  d e  D ios q u e  en  lo sa« 
oíBiyo «erá el p s ra d s ro  oom nn 6  toda» la s  línea»  
del ie rro  o a r íü  u rbano . L o  q u e  so an u n c ia  a l  p ú ­
blico p a ra  oonooim iento do la s  peraona»  que v ia ­
jan  p o r la  in d io ad a  iíu e*  d e l O arm alo .

H abana enero  30 d e  1877.—E l A d m in is trad o r ge­
n e ra l. Cárlo» de  Zaldo. lo  3 le  “

BANCO HISPANO-COLONIAL 
Jauta delegada en la Habana.

S ecre ta ria .
Cmnpliend,o lo  « o o rd a lo  p o r el C ongrjo  d e  e»ie 

B anco, se  procede dee-le e l 1“ de  fe o re ro e n  ad e lan ­
te , e iM p I o log di»B fsatluog, a l pago de  2 p o r 100 
de  lo» in te re íe i  d e l c a p ita l d esem bolsado  p o r ouen- 
t»  d o l p rim e r p lazo , oon la  boniúoaolon , dioho» in ­
tereso», del 5 p o r 100 q n e  d isponen  los E s ta tu to s , i 

Los in W e ta d o s  firm arán  a l efso to  en Jaa ofioin»»  ̂
d e l»  D elegaeion , a 'ta»  en  la o a lU  d e l B a ra ti l lo  n?  
9, recibos d e l im p o r te  q u e  c o rre sp o rd a  á  la  p a - te  
dpi cB pital cuBorito q n e  b a jía  sido  e n tre g a d »  p o r 
ofienta de dicho p r im e r  pluzo*

■.«aban». 30 d .  en ero  d e  1377.—E l S ec re ta rio , 
J h a n  M. O .- tiz .____________  g 3 iq ’

C o m p a ñ ía  C u b a n a  é e  A lu m b r a d o  d e  O a s .
A cordado p o r la  J u n ta  D ire c tiv a  q u e  desile  e l 

p rim ero  del p réy im o me» do feb re ro , se p roceda a l 
re p a r to  d e n n d iv id e n d o  do oinoo p u r  c ie n to  e a  bi- 
l-ete», se  ay U a á  lo» s t ñ  sres aeoioniRta» que desd e  
pl o .tado  d ia  p u ed en  p a a s r  á  p ero ib ir sus rospeo ti- 
v as  ouetas á  la  A dm in istrac ió n  de  la  C om pañía. 
D ^ a m p a ra d o S ’.A, e n tre  C oba y  D am as.

‘̂ ®„®"®ro de 1 8 7 7 .-E I Soore tario , J .  
M, C arbonell y  R o iz . 1 5  '

H a b a n a  enero  19 de  1877.—E l D ireo te r. Jo*é  A n­
t e ^  F esser . ______  30-203

EM PRESA i NIDA
D E  L O S C A M IN O S D K H IB H R O D E C á R D S N A S  

Y JU C A R O .
ADMINISTRACION.

H ab ien d o  aco rd ad o  J u n ta  D irec tiv a  sa c a r  á |  
lic itac ió n  e l s n i e ,  do  p o r tre s  años d e l lu g a r  que 
^ o p a  la  C a n tin a  d e  la  E s ta c ió n  de  J o v e l la n o s  j 
f B em ba) ee p u b lica  p a r a  q u s  los q u e  deeeen to m a r  
p a i te  en a q u e lla s  o c u rra n  á  e n te ra r s e  d e l p lieg o  
d e  oondicionea, que  de*ds b o r  se  h a l la rá  d e  m a n i­
fiesto  en la  8  i s r a ta r ía  d s  la  E m p re sa , en  la  H a b a ­
n a , ca lle  de  T en io a te -U e y  nú m , 19, en  e s ta  A dm i­
n is tra c ió n , y  on la  re fe rid »  E « t oion d e  B em ba; t n  
oo n o ep ts  de  q c e  la s  proposio iones h a n  d a  b so a r te  

o® ''»  J ° .  y  Jo  q i e  ol re m a te  te n d rá  efee to  
e l 31 d e l c o rrien te , á  la s  12 d e l d ia , e im uU ánea- 
a e n te  en  e s ta  A d m in is trso ian , y  en  la  S e c re ta r ia  1 
d é la  E m  p re sa  en  la  H a b a n a .—C á rd en as  1 2  d e  eue- 
0  d e 18(7.— D ám aso  G a la n .________  1 3  I 8 E

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  á é l A lu m b r a d o  d e  G a s
S eoreta iía .

P o r  acuerdo  de  la  J u n ta  D ire c tiv a  se p a r tic ip a  á  I 
IOS sefioxM accion istas de  e s ta  C om pañía, q u e  desd e  ' 
e l d ia  t r e in ta  y  u n o  d e l co rrien te  ee d a rá  p rinc ip io  
a l re p a r to  d e l c u a r to  d iv idendo  de  u n  uno  p o r oien 
t o o n  oro, é  en e m iv a le n te  en  b ille te s  d e l B anco 
E epañol a l  c ien to  v e in te  p o r  ciento ; ou i o d iv idendo  
es por cu en to  de  la s  u tilid ad es  p e rten ec ien tes al año 
ú  t  mo d e  1676, q u e . e s ta b a n  p o r  r e a liz a r  en  31 de  
d ic iem b ie  del m u iu a .

“̂ ® J® 1877.—E l S ecre ta rio , P e­d ro  B. T oda. , 5

¿ 6

"W H IT M A N  &  B U E E E L L .
L ittle F alls, N. Y., E. ü . d e  A.,

f a b r ic a n t e s  d e

L A .  E C O N O M I C A
Maquinas de Vapor y Calderas Combinadas.

3 9

d e  21¿ á 18 CABALLOS :
Ei agua todca á la forr-alla por com picíc-y las calderas >s construyen d« bictr- \C d.- ;

ra n a  uacieud...-. RfT.irinaABIA.
X .A JÍ,

XOLIKO n a  BAKi:.-.

E m p r e s a  d c l F e r r o - C a r r i l  U r b a n o  y  O m n ib u s  
d e  la  H a b a n a .

Loa Sres. a x lo a i í t s »  poaeed ¡res da  osrtifieados 
d e  in scripción  p e r  oange de  ao liones, p u sd e n  oour-

a J a tid ís tra d o r  8® neral. « r T

[M P S E N T ^  FABRICAS de QUESO, TRENES fie LAYAJW, CARPINTERIAS, CHOCOLATERIAS, DULCERIAS
% Uxlm, k a  m U u B in as q u o  re q u ie re n  u n  m o tb r  co m iia c to , e f icaz  y  b ie n  c o n s t ru id o .

P r in “ ° d a ! I  en  l” , ^  P O R T A T I L E S ,  p a te n te  d o  L e o n i t td  p r e m ia d o  c o a  m n i.iU a  d -
p r im e ra  c k « .  en  la s  tr e s  id fu n a sE .v p o s ic io n e s  d e l  I n s t i tu to  rVjucricaDO. N u e v a  Y o rk .

T a m b ié n  c o n s tru y e n  AP.tn.\.TÓs cóscplEt o s  d e  v a p o r  ó  a g u a  c a l ie n te  p " r a

CONDENSAR LECHE, HACER QUESO Y MANTEQUILLA.
P A I L A S  Q U E S O , T I N A S  P A R A  L E C H E ,  C U B O S , T O R N I L L O S , J A U L A .!

Y  P R E N S A S .  E V A P O R A E O | I E 3 Y  C A L D E R A S  D B  A N D B E S O K .

M A X T E Q U I L L E l t A S  U U I O X , ’* ** B L A X C I L A I { l> , f*
y  d o  B A T ID O R  asi co m o  to d o s  lo s u te n s il io s  n e c e s a r io s  e n  t íñ a  f á b r ic a  d e  ( ju t^ .i y  m a ’ ‘ . 'H-’

Ayuntamiento de Madrid
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V F -N T ^ D E  O A S A B .

n í j¡/L F 3 .0 F .B 0 X S ait. O A N a A Ü
PRINCIPIANTES

sa vom ie n n a  BODKGA;’ Vlrbnd«g n im e ro  143, Im ­
p o n d rán . 15 l i e

a U B B I J E S .

FONDAS Y CAFES.
P o r  la  m ita d  do !o que costaron  haoe  o n a tro  m e­

nee, so vandon  los m nobles y  en so res de  n n a  fo n d a , 
jnatOB d cap a r,jao j: ín  lu s t r la  48. ñ 21 e

ALMACISND E  P I A N O S
DE JUAN T. AGUIRRE Y C*

J R E S J t r . l  7 4 .
E N T R E  C A M P A N A I tlO  T E N A L T A D .

So a lqu ilan  m aqntílcos p ianos nn^vos y  de  m edio 
nso p o r m eses <5 i>or coolies, p a ra  ccnolortus, bailes, 
ensayes, ota,

T am bién se  v en d en  d e  los m ejores t ib í  loan tes y 
8 ’ oam bian, oom ponon v  e ü n a n .

O ran su r tid o  do excelon tes y  ú tiles  ftniamnno.s, 
quo ta n  rooom oadartos son p a r  los buenos p ro te so ­
ros: bnnqnetas m uy s í l id a s  y  oloíianteB, o n b re  t e ­
clados d e  soda ouu adornos de  p l a t a ; m etrónom os, 
p o rta  m ú sio a í, bolas arm ónicas d e  o ris ta l q  e  .nn- 
m ,sntau la  vos d e l  p lano  y  lo  p re se rv an  d e  la  ba- 
incil d , y  ta b n re te s  p a ra  los pedales.

U ace ria les  d e  to d as clases p a ra  los ocm posltorcs.
15 2Ua

x>b  f x a z t o s

DE N. ESPEREZ Y H» 
O b is p o  1 2 7 .

Se acaba de rec ib ir nn com pleto  su rtid o  de

P U Ñ O S
D E

H E R Z
P L E Y E L .  

E R A R D .

i & A Y E A U .

LA PERFECCION DEL ARTE
UNION DE LA CIENCIA CON LA PRACTICA.

I j A  r e j ü v e n e c é d o r a ,
PARA TEÑIR EL PELO Y LA BARBA.

Especialiclaíles del Dr. Quimbeo M. Oeraráon y  C\—Taris-
T in tu ras  inofeneivaa de  ua  solo liquido A LC A LIN O  F K R U U G IN 0 3 0  tiflendo en  m eU a h o ra  ne-

B O f  M  B I  S A N  J O i l
ub:

gro , castaño , o a s ttn n -o la ru  ó lu b io , sin  neoesidad de  la v a r  o n 'e s  n i d espués; es la  m ejor y  e s tá  l lsm a -  
. . .  . . .  . r . . .  X ,, P recio : C IN C O  PKSÜS frasco.—U nico expandió en la  l ia ­d a  por sus baauoe efectos i  genoralizirse., 
b in a

Peluqueiía del S r, Martinó NINFAS niBlNERAS, Obisjio 91.
MUY IM PO R TA N TS.— El v g en ts  y  sóo'o del D r. O E R áR D O N  p a r tic ip a  a l púb lico  , i. . .  . .  X , X X , ... . . , , . . . . .„ ___  ____  _________________ , ______ ^ ___ , .______ , ue p a ra

precaver cualesqu iera  f  ande ó f .l.ifloao ion . eigu isndo  la i  instrucoionos del au to r , e s tab leo e ra  un  solo 
y  ú n ic o ^ p o rd io  en cad a  c iudad  .in so r ta n te : eaoerando  no tom ará  á  m »l ese s is tem a  re d u n d a n d o  en 
en benenoin. 8 e ofrece Igualm ente eos el aored itado  Em lle de W alde, a  a p lic a r  esas in com parab les t in ­
ta re s  á dom iollia, sea  onal is e re  el co lor que se desee.—D irigirse p a ra  las aplioaolones. A g u aca te  30, ó 
al ( ip e n d ‘ 0  P E L U Q U E R IA  D E L  Sr. M iU T lN Ó .O blsi  ̂ *

O.OB
, O bispo 0 í, e l dnal d s r á  ¿viso  a l agenté. 

NOTA.
A consum o de  las Pe nqne las y  U u to . t a s .  se expenden  la s  inUmas en fracoos de una  lib ra ,
á  vi t , e l oonenm idor rec ib irá  a d e m a s e n  frasco de  fijado r p a ra  les colores n eg ro , c a s ts l lo y  o a r ta u c -  
c l a r i ,  ,v obro p a ra  e l oolor rob io  cuando  oom pre la  t in ta  ru b ia  p o r lib ra . E l fijador solo v a le  $1. Se 
ap lica  despuen de  seoa la  tin tu ra , pod iendo  la v a r  después de aooo, si a i í  oonviniere, a d v ir t  endo que 
esas espeoialidades viileu ú n lram en ts  ol o ib a llo  ó b a rb a  enoaueoida y  no a lte ra n  ol que n o  1 > »stá.

15 2;j>

n S F l S  U B M I B I S .

fE lA U < lU JE M tI.l JESFJECMJL F . l K . l  S E j r O I S ^ S  
S B  m u .  n i A B ,T m o - o B z s F O  str. 9 4 , 

ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.
PARA LA APERTURA DEL TEATRO DE PAYKET

<Í0 oola y  píanlaoB, ooasbraíilos o rpreB ainouto  p a ra  
«1 oUina d>3 í»3 A atU lai. los q u i  j2;<iraAtizamoa aor 
laírftiKioB de  íoe fabpíoantBt expreaadOB.

Bo opm ponen, aflnan y a lq n ila n  plaooo. 180 17d

A L M i ^ C B N  -D B  P I A N O S
T . J  C u r t í s .

Callo do laAmlBtad n?9i), osqaina á S. Joeé.
E u  este a n tig a o  estab lae iriiien to  se han  rec ib id o  

p ianos de la  afam ad a  fab rioa  de  P le je l ,  m ed ia  oo­
la . cu ir to  de  cola, y  p ia a iu o s  de  las oonstruooiones 
m ás m odernos de  d ic ln  fá b ric a , lo m ism o q u e  de 
O iv o au , K rard , A, B.rr l, oto ¡ e n  el m ism o so oom- 
ponen, a lq u ilan , afiman y  cam bian  d s to ila s  olases.

________ 1 5 b p l8 e

D E  A N I M A L E S .

Se  vende, por la  m itad  do na v a lo r , la  
parrj.a de oacallos am  rloanos. quo

h e rm o sa
-----------  q u o  ta n  poco

tien ipo  U3 t> ol d ifa a t 'j  S?. O oi^^o. Se p u edo  Ter y  
tra ta i: de  bu aju sto , oalie d a  O orap iu , n t r e  V ille- 
e a s  y  B ernaza , es tab lo  do Z>. E v a ris to  P iá , A to d as  
ho ras dol d i a . __________ 9

r A J S B T T A ¿ J K S .Cr^CHES
rtel m ny. ac red itad o  ta lle r  de  Mr, M aiilbaober, de 
Farl», 6 e  h an  recib ido  v ario s p a ra  en v e n ia . In­
m e jo ra b le s  en solidez i'o lo g an u ia : p u ed en  verso 
A m arg  n ra  79. bp  30 IT o

A a Q u . i i L y i i K P m  j a m

Se a lq u ila  la  casa  d a  a lto , ca lle  de la  L a m p a rilla  
n .  í ’i. e n tre  C uba y  A guiar, oon dos acceso-

ñ a s , on ocho ouzaa de'oro< 
n9  5G. im oonO rio .

CaUo ddl T eaiettto-K oy 
4 30e

SAutelmo, Sau Tj^nuslo 2, bb a lq u ila  n n a  espa* 
closa sa la  con.baloonoa 6 dan  Ig n ac io  y  C ha- 

oon,*^Í80  d© m.'irmol, ooa ilavo do ag n a  y  tn t r a d a  
á  tod d s horoB dp la^iipolio; os p ro p ia  p a ra  n n  oscri* 
to rio  d9 c u a tro  d bb.s o^rpot&e, d p a ra  t r e s  6  cn a tro  
amigoo 6  p a ra  un  inatricaonio hln hijos. T írtabion so 
a lq u ilan  cu&ctO£ izit.iÍ':.roo, cd iu o d o sy  barat-oe. 
__________  4 3.^6

T e m p c r í V i d i i  d e  B a ñ o s  d e  S a n t a  
M - 4j i í t i  d p i  l i o e a i i o .

i  So alqniifíi dvB'Io oí dí<» que so tom o, al ú ltim o  de 
u n  o, la  or^Ba-quiuta L a  Caridad-, San Jgcaoio  28, 
n  Job allo.L inf.»Tma. *111. SbpVilie

SK a lq u ila  ia  Oúsa n. 2 ^̂  c a iz a ia  (ie B ie n o e  Av  
 ̂ rea , capaz  p a ñ i u  ' a  oreolda f  m ilia , t ie n e  ba-ya V --.vas) I ,. . .1 x. ' T-..'  _ . «i*.fio. ji-irdines, frutales.—i-Impcndrán Amargura ó

Bol 17.______ ,.í!7e
"’̂ e d a j o . —t e a  q u  la  u n a  b o n ita  oasn noabada d e  

V roediUo»'.- i 'p ro p ia  p  r a  n u a  re g u la r  fam ilia , 
bode.-'a «leí U rsino  in fo rm a rá n .
______________ 42:í8

A LO.S Pa n a d e r o s .
P o r  soparailo  ae  a 'q u l ia  la  p a r te  p re p a ra d a  p a ra  

p an ad e ría  en  la  c e ta  n?  8íi do Ja ca lzad a  d e  los 
Q nem ados da  S la r 'a c a o , y  se  c o n tr a ta  p o r  lü o s  el 
40 p re ten d en . liian o u  34, t r a ta rá n .  T am b ién  se 
vende d ic h a  casa  p o r  la  m ita d  d e  eu v a lo r .
_____________ 4 17 e

GRAN LOCAL.
P o r MarjiHiao í e  a lq u ila  n n  caserón  bueno  p a ra  

c u a lq u ie r  iá b r ic a , b a to l, vW ercs, p a n a d e iie , ¿ko. 
O bispo  n ?  11, iu s tru i í^ a .  T arabU n  ee  vende  con 
n u  o o L t,d o  Itjfiiuu. 4 17 o

O K X A O O f l i .

Ün a  m n ia ta  jó v en , cx ce leo te  oooinnra y  m u y  
aseada, ocn su  h ija  d j  n n  a f in  J e sú s  M atia

n ?  49. 3 30o

S e  v en d e  n n n  poneral o o c 'n e ra  y  reg u la r  la v a n ­
d e ra  p a ra  se rv ir , o o i r ta d a  cnflOU, oro. H a ­bana 242, impondrán. 4I8e8H] "V E JN D B

Sor no roer.-^itr.ria sn  duefio. n n a  c r ia d a  d s  m ano  y  
nena m antijudora -lo nifioe, de  14 a lto s. Im pondránoai.e do Tenerife n? 27. 8 13d

F A P O ií Í 7 Í  AATCUN acabo de reo íb lt nn  g ran  s u r t id ’ do  PLVilAS y  JíAIfAjBÍI/Sf de 
todo., colores, rosadas, b lancas, azn la i, paozS, am arilla s, negra», e tc  . desde 81 a $4. A dornos oon lio 
res p a ra  la  cabeza y jjren  .1 los de vestidos, de t! .50 á 84. GRAN SURTIDO r»raai de flo res p a ra  
la  cabeza. Adornos dorados, ll)re> s n d ta s , J IA B IP O N A S  d j  nácar, (7IArT£7fiO,Ví?N o o rd m  da p la ta  
con borlas; Idem  f l■>•«._v nlnt,a.¡ J it-gos da  pa iuatas ds q . la i  doradas, PÉINETICAS carey  y  negrus 
Usas y  de  bolas. i ’iVA.BZ’xlS  de bola p a ra  ñiflas; PA 'fA 'í/TxlN  andalnsoj, care  f , m arfil y  negras de 
ú ltim a. l e i i e t a r  oon ergollas. P n loo 'as v  orstos ú ltim a n o v o d a l do P a r ís . C lavos d  radon, c a re y , 
perlas, acero, e t s .—xl FASO, P x lIÍA  ATO J^/A.?. A dornos d i  azahar, to rn o s  nom nlatrs, V E L O S  reeor- 
r ^ i ^ .  E sp cca lld ad  para  nelnar novias á  oualquiera U ira  d s  la  nocUs.— VERLAS EINOO MUNE 
v A b  p e ln a d u  en oasa de H artinú , y  las olegances encon trarán  ouanto  puedan  d o .ear. n a ra  e s ta r  pei 
nad as á la  últim a, igual qns si e s tnv íe ieu  oa  Parts. U aento oon MR. CARLOS RIGOS. víiío An lot 
m aestros p c in sd o re . de  P arís, conooldo d s  miinbaa fa olliaa d s  U H ab an a  en  sus viojes á P arís. Tron- 
z ts  d e m á i d e u a « y a r a d s # l .á á  100; CRESPOS ONDEaÍDOS Ad%e Í.UQ-, L lso j de Í3 á 15; RIZOS 
deoO ots. á $2; D 6  O'Z/AJNdo bl 6 í  i; U A N rA V A ír de il5 á 80; p u o lsn  versa  la. oaataCa ■ de ú ltim a  
en laa mnilecaa, ú ltim as rsc ib idas dé P arís , sou ond 'adai á lo LuU XV. POL VOS de oro, b r illa n te s ,

iim oolvar. B L A N C O S  on p a s ta , no sa q u itan  oon el sudor. - 
R L A r t  CO D E S  GRACES-, O liE O L IN A  p a -a  poner ol n>-lo rub io  T in tu ra s  y  p e rlu m srias  de m íjo res 
o r ír? r " f a * ’̂ í'V^. ¡^¡‘¡U IB E N  O R D E N E S  P A R A  P E I N A R  S E  N O R A S — OhAsaAm  p a ra  la  fren te ,— 
P L E E A S  X JzA rfA ííirS ', se venden  p o r m ayor y  m sno r .—R E D E C I L L A S  de treu c ills s  adornadas.

15 189H O T E .L
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S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S .
Desde e l d ía  19 dé  F eb rero  prúxlm o se ab rirá  a l público  el rafe rido  H O T E L  situado  en  el m ejor 

p u n to  de  la  ca lle  Real y  á  diez pasos por e l fondo, d e  la  e n t r a d ,  d s  los b liioe.
C onstruido e l edificio y  a rreg lad o  oonvenioutem eats p a  a  dicho objeto , en co n tra rán  en é l sns fa ­

vorecedores. á  la  vez que todas las oom odidados ape eoib'.os, ol m is  esm erado  serv io io , ta n to  en 
su s  magnlfioas hab itaciones oomo en  lo que so refiera  á  las com idas y  b neu t ra to  da p a r te  de  eus 
e c ^ le sd o s .

E l HOTEL, tiene R E 8T A U R A N T  en loe a lto s , ol cual se rá  p e rfee tam eu te  se rv ido  á  qu ien  lo so- 
lio lte  á  precios ooavenctonales.

Loa Bros, q n e b o sp e d á n d re n  en el H O T E L  deseen  tra s la d a r  fon.lo] á  San D iego, p o d r.'n  verifl- 
oarlo p o r m edio d e  g iro s y  s in  recargos d e  n in g u n a  clase.

P a ra  porm enores d lr lj i r s t :
EN SAN DIEGO... — Admifilatracion dal HOTEL.
EN LA HABANA— Maruri y Comp* {Locerict), Obrapla 17. 40 2leM A Q U I N A S

L B IaIT IM A BD E  S I N G E l l .
Ualcoa Bgontes para la lela de Cuba, 

M v a r e s  y  H in se .

A visem os á to d as la s  personas qne  deseen  com ­
p ra r  l a i  msjoTes m áq u in a , de coser q ue  so M nocen , 
qne non la s  leg itim a, dn la  Com paflia d s  S in g ar, el 
no  qnieron scrno-prendldoe . y a  com prando  m áqui 
ñ as adeJa, p in tad as de  nuevo, y a  co m p ran d o m á­
quinas folslSoadas po r Isg itim as, acu d an  á  u n es  
Ira* casas, calle  del O BISPO  N? 123, y  N E P T U -
NO 70, seguro  d s  que en  osas casas q u ed a rán  ocm 
placidah, E a  la , m ism as ca ta s  so enea  e n tran  Biem- 
p re  m áquinas usadas de  o tros fab rica n  tes.

Alvares y Hinse.so 22n8INGER REFORMADA.

MáQUlNAS deCOBER
del

T. HAMOS Y  CHUZADO,
Sacooor de D. Lula Le-Riverond.

A G Ü IA R  E S Q U IN A  A  L A M P A R I L L A ,
JARABE ANTI HERPETICO

dep u ra tiv o  (lo la  sangra  v
POMADA AblTi-HERPETICA; 

PTCpatedos según fó rm ula  del D r. D. J a llo  J .  I>p - 
R iverend,

E sto  ja rab e  es e l mejor depurativo  y  aufi-herpe- 
tloo; cu ra  por si eom y  m ejor oon el auxilio  de  la  
POMADA ANTI - IIE K P E T IC A  todas las e n í t i -  
m edades de la  p iel, loe em peines, los b é rpes s o ­
cos, húm edos, orustáoeos, furforáeoos, esoam osos 
y  roe lorao, la  sa rna, la  lepra , la  caída del cab e llo  
á  causa de  la  oaspa qne so orla en la  cabeza deb i­
d a  á  un  p iino  p i i  h íspétioo , la s  m anohaa, sa lp u lli­
do, barros, A a , & a.
In y e c c ió n  v e g e ía l y  p iu la r a n  a n t l -  

lilen o rra g ica s  tle tr la ta n iU o  
tíe C u b a , a so c ia d o  á, la  

cubebu .
C uran  en poco, d iss  y  sin  ocasiónvr estrecU  eots 

n i o tras m a l '8 oonseoneacias, la  b le n o rra g ia , go­
norrea, leucorrea, íloroe b lancas, etc.

Ato 2; D . Ju a n  Snlé; Sagua U  G.-.au.le, D. S. V illa  
tin o ; C oncordia 20. D . I s id ro  O brai'iares; O bispo 28 
D. Jo sé  López; S alad  i  sedería , D . V a len tín  San 
ches; Pucntaa-Q randns, p a radero  F .  C. do M aría, 
nao, D. Ja só  Rodrignoz, (m ónstrnoso); Q uanaba- 
oca C andelaria  29, D. .Inan Pu jadas (m ónstruoso); 
Rogla S an tan a  21, (con b e rn ia  peligroso), D. José  
Q arrlg a , L agunan 12, D. A ntonio C lav illa rt; H ua 
nabaooa R eal 44, D , R afael Oarcia; E s tre lle  19, U 
Ram ón Mufiiz; R esguardo  de A dnannros, D. .los., 
Quince (oon ex tracc ión  de  oarunsi tad) C erro, <iuu 
Mannel Brea-.Noptnno ?73. D. J . H. H.

COSMETICO
DK ÍENARANDAPAM TENIS EL PELO

ESENCIA DELA VIDA 
E c t a n r a  la  v ir ilid a 'l y  el vigor do la  ju v e n tu d  

on poco tiem po, aSu en las u a ta ra la z a s  m ás ago­
ta d a s .

REGENERADOR DEL CABELLO.
Restahlaco y  conserva á este  su  oolor ti a tn ra l  sin 

m anchar la  piel.
ACEITE ARABIGO.

im p ide  laC onserva el cabol'o  suave y  sedoso ó 
ra l  vicio y  canosldad.

SILTEIU M  CYHENAICUM. 
Recom endado on la  tis is  p u lm onar y  lan n g ea , 
Kn v is ta  uel oreo en te  espendio de es ta s  p re p a ra  

oionos, hemoe tr a  do un  com pleto  sn r tid o  de  toda 
ellas.

G ránalos am ari'Ios de á 5 oontigramos.
Id . lOí a io s  de á 25 iniiígtajriOB.

T in tu ra  ooncentreda 
Polvos p a ra  insnflftoione».
Xusufiadores.
Fulverizailo res.

TINTURA DE IIAMAMELIS- 
E L  R E M E D IO  G E N E T A L  D E  P A M IL IÁ .  
U til con tra  to d a  olase de do lores, q n em ad n ia s , 

h e r id a s , ú laerss, e to ., etc.

NUEVO JAHABE DETUHATIVO 
D E L D R .  D . J U L I A N  A . O A L U Z  Z O .  

p reparado  seguu la  ü lthna  f i r m n 'a  del aucur.
Se usa  en los m ales de g a rg an ta , fosos reb  eldes 

y  b ro sq u iiis , en loo accesos de asm a, que a liv ia  
in s tan tán e a  ven to  y e n  t .d a s  les afeoolones de  los 
órganos resp ira te rio s; tam bién  se adm in is t r a  oon 
m uv éx ito  ou la s  enferm edades de  la  piel, la s  es­
crófulas, ol reum atism o, la s  afeesiones sifllit leas 
re c iea te só  o ié n c a s , las ú lceras p o r en v e jec id a s  
quo sean, y  cu todao aquella  i eu  que ee reoo uozoa 
uu vicio ó im  onrezo da  U  nangre.

NOTA.—T odas las m ed ián as  p rep a rad as  has ta  
la  focha p  r  e l 3r. Lo-R'iveiond, son de la  e io lue i- 
va p ro p ie .ia l del nnevo dneflo de  esto  e s tab lec i­
m iento, (lae oon tinua iá  p -eparándoJas eogun la  
fórm ulao o d  ia.»loj que obran  en su  poder.
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eiétema roas moderno
do

8 I N G E K .
peí footo y  mqjor «oa- 

pano de enan tes seoonooen en 
ia  H abana , con to d o i los ade­

lan tos a lo an za l os en  E u ro p a  y  A m ér oa b á s t a l a  
faeha, vóadeuse b r.ra tls lm as en U  ca lzad a  del 
M onte 6 sea  P rtnolpe Alfonso o ” IS. e n tre  la  tien d a  
do r o ta s  E l T om ás y  la  b o tica  E l P eñón.

Be com ponen y  g a ran tizan  Ja i oom posJeiones do 
todas oiasos de  m áqu inas . 30  s ie

r  P ff i lT O M ÍR .PERFUME ORIENTAL,
PR EM IA D O

KN LA

Exposición IJnirersal de Filadelfia,

aKBUS FDKMULA
doJ ÍROultat.ivo D. Ciñt» Dlaa Acovodo
Íiíto preeiosó rotncdlo, ouz» rniioalmeuto lea 

edema* de las piernas 7 otros varios afaotos, oomo 
ernptiío.nos, ocooriRoionea, IiluoliazoneB, alonracloue 
y dolorce más órnónooftctlgneuiy de nnalquieir cafo 
rs'-Oí».

I i i r > B O a K I u E 8 .
Dicho laonJtativo, con -un mótodo psilecrioaaíO 

que lo ea pecnlior, ba oun«lo rsdjcaJmento de hidro 
oelce, olmples ó «omplie-adae, un gran número de per 
zonus de probidad, establecidiie cu esta oapilml, nous 
laudo mnobtis por anuncios que sallaran eu loa perió 
dicos do esta ciadfed.

Vivo calle de Comtiosteis T ¡ . yJan p«riioní.n que 4 
oontrnuM ion se Oxiircsan iurov/nan dol priiaed'mien. 
iio ovo l a  em pleado oa todas elJan pav» sns 
perííKtiaimM  oaraoiones; calle de  L am parilla n tía . 
1 4 ,1). .tSeJehor O rtis; 0-R eilly, eeqnina á la  de )a Ha­
bana, D , José M aría dol CamiH), C asaB iacoa, muelle 
do M arti y  Torreus; 1>. Pedro Arcanio, Aguila 289; 1) 
Jesús H iginlo Pares, por él y  D. Francisco Catá, ve 
eiuo de Lom bre de Dios, en Vuelta-Abnjo, ¡óanja T.’ 
D. Ca.siU) Cabralos, por él y  I). B enito  lía la  Veg.i 
ansBUta, Corrales 97; Antow o M artines, por D . H ila 
rio Kni», áusecte, Üeliano 131: D. Cándido Hoyo*
por él y  D. Pedro D ocoIkí, ausente, L am parilla  (13 
O. Jo sé  ids-vía üaisollas. Obispo 15; l.í. "  ~ -

Vifiíb
Benito Subot 

Amistad .JH; DBtmtiiiVO 2if; D. Karuoi: de  lu 
Pablo 6cn:¿a , 
castillo 
Juan
nnel T ayeto , Ih ie ito iis  Tierr,í, altos, fonda '‘Lob Vo 
I-Ultaxios;” 11 José M arta Veflez y  Pella; D. Ju an  
Boujxj .Mayor, C aliano 91; D. .Manuel Peíe.s, Corralc-i

m U j
V.

'O o  
■o P t í

3  a  *4-¿¡*•** ¿í
ssetnse

1 M ® OB O ©E; ^
!. O_ tí  c" B -  <6 o

E ste  excelente [lerfume, qne no t ie n e  ig u a l p a ra  
el paíluelo, el ta sad o r y  el hafl.s, s irv s  ta m o le n  p a ­
ra  ev ita r las a rrugas (le la  vejez, para  l ib r i r s e  de 
los barro s y eso in illas ou la  oara, p a ra  su a v iz a r  y 
b lanquear el cutis, para  perfum ar lo t o so a p a ra te e  
y  oon ello lib ra r  la  ropa d s lo s  insjo tos, p a r a  p e r ­
fu m a rla s  habitaolones, p a r a le s  d llo re s  re n m á ti-  
oos, nonr-álgioos y  do oaboza, p a ra  el m areo , p a r a  
im pedir la  fe tidez  del a lien to  y  p a r a  fo rta le o e r  y 
blaní^uear los dien tes.—Ss vende en to d as  las a c re  
d ltad as  boticas, d roguerías, p e rfa m e rta s , se d e ria -  
barbe tias y  b a ra tillo s  oh la  le la  d e  Cuba. Depósis, 
p rincipal CaJzaila del M onto 338. 15 10
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I9 mí l <-' 'A
■'M , REFORMASGRANDES Y DLTiMAS

i i A  B Ó  K tV A L iMAQUINA BE COSES
DE HOWE.1

Eatiá máquina ea superior á ouamtM m  e« 
Aoeen hasta ol fila.

Un» «ola «irada m  imfíeiento pa­
ra compreoder sa gran soperioridaits

Laa voudon ono inicios agentes para la 
tala íe  Cuba y Puorto-Rlco,

4S.SÍXM CABLXO Y  O t r S S . ’V O ,  
0 0  i hrente al pórtloo de Santa 

m*31

( F B E I I J iY  7 0 . ( F J E E i i a i t  fU .
El Justo  (uúdlto  qne  gozan en  este  m ercado las 

a e S ÍN O E R , nos h an  Indnoidom áquinas e .' coser .xo u w  u».x xuuuvuuu
á oireuer al público LAB M Á QUIN AS D E  COSER 
SISTEM A d IN O B B , R E F U R m ADA PO R  Mr.
BAYMOND Kn e s tá  m á q u in a , la  m ás com pleta  
n a s ta  e l din, se e n c u e n tra  todo  lo bueno  del SIS­
TEMA S IN u E R  y  las m ejoras de que e ra  snsoeptl- 
big. So meoauUmo e s tá  tion eim plifioado qne  la  per- 
coas m ás in e x p e rta  puede m anejarla  fácilm ente. 
La agu ja  no n eces ita  de  m areas p a ra  c o lo c a r la ; la 
rueda  v o lado ra , p n es ta , po r fnera , hace m ás fáoU 
al im pulso y  no  en su c ia 'e l ves tid o ; la  te n s ió n  es 
cari D ía; e l d e v a n a d o r , snm am onte o ém odo ; la 
pun tada  pnede radno liae  b a s ta  hacerse  casi im- 
poroeptlb le; oo idonea, riza , sobreoose, d o b lad illa  
te¡ todus anchos, r ib e te a , a lfo rza  y  e jeonta  con to ­
d a  perfección cn an to  es dab le  hacer en oostnrae. 
Inv itam os a l público  á  que v isita  nnee tra  o a sa , y 
direm os 0 0 5 o deoia aqnel an u n c io : “ M ira r no 
cuesta  n a d a : todo  te  en seca  oon m nobs gueto .” Es
U snosaeguxos qoe nnee tra  m áqu ina m  la  mefor 
qne eixlete hoy d ia , po r lo  ta n to  , snpUoamos á 1;
personas 
qne vean
gan a .—Dapói
.........T IN E Z ,
bre A guaca te

no v a y an  á  oom prar a lg u n a  m áquina  
a s  n n e s tro s  an te s  de  d eo id in o  

islto g en e ra l p a ra  la  Is la  do 
JA UDADO

n n e s tro s  an te s  de  d e o id in o  ^ r  n in  
.to g en e ra l p a ra  la  Is la  d o C a b a .-  

M A U TIN EZ, GUAUD ADO y  C9, O’EeiUy 76, un-
ágnaoate  y  

;en<u de  laa
V illegas. — T am bién  venemos la 
m áqu inas de  W E L E B  y  W IL- 

SON y  o n  com pleto  su r tid o  de h ilos, sedas, aceite  
de m iq n id a s , agnjaa, e tc. e to . , píenos p a ra  todas 
las m áq u in as y  o u an to  oorreaponde a l g iro , y  nos 
.aeem os sa rg o  d s  to d as Ise eomposlolonea, garan. 
sánitolios útbim

O tb tE liiia .

HAPNA'̂  DE COSER BARUAS
D R

I t e m i n g t o n , JFlarcnce y  1F*ec<f.
C álle de  l a  A m istad  n, 90, esqu ina  á  S. Jo ré , 

F o r  q u ere r rea liza r  oom pletam ents la s  existen- 
olas se  d an  a l costo  coa  onsefianza y  g a 'a n tfa , 
m ismo q u e  hilos, aosltes y  a g n ja i p a ra  d ieeas.

bp  1518 e

lo

POMl'l’OS
C O N  A O tJ A  D E  O D O R

paraC A R N A V A L .

l 2:13; oouores íSUDUagayosir.pa 
¿la, M.riJte SI; W7T O. ^¡WJUio A rgSclke, vecina da; 
agenio .'^anta lilsim , tui 'a  jjrijsdlcoion de Matanza* 
D. VUtoritUiO íiu t 'c tre z , Jesús dal Monte 415; Anc» 
t s  16, D . Diego ’Sriai];r« Monte 01; D , L w an ioB n l'o i 

a  A m sla d  13b, Acto ‘‘T elégrafo ,'’ D. liaivador Fov 
í s r ,  po.r D  Frenciiico Arias y  A randu, tea ien ta  do 
cabalJaríiv; If. '¿tti'Mieov Uv-oo, Obi«i»o 30; T en ie tto  
Bey *5, D . &. iveiraea (iwdegs), V iliaelara, callo Co 
Han JiUiU K íu t'Jria  37; ü ,  Fauetluo JdCarcli-ei, ton lto  
t s  de  Voluztori&'í, Chavos ‘9; D . 3tenuel6oazo3c»i 
Conoordi.e le ; D . A lejo A ícárraga, V illadaro , ra lle 
de San Jcab 3; íJ . Shctov A rira, alférez dol batsU rn  
de  Voi-m liu:!», Tetilcu'.s-Jíiey C5: bodega do l) . Bien- 
Uo C o m í ,  iúerw-'i Ir . D . Andrés ih flo t; L ealtad  fd, 
D . FrAitoiso-’ Svj’f'O; ilatanzcA , ocJlo dal Medio 23; D  
U . M enenfos, toií.í'x»t|á do vaíantariixi de arUl.'.cri!, 
Cerro, t r ' l e  d t l  Befitm, de m oler h a rirn , D
Antouío LciCto; ViHeoiare, ^  Colea C; X>. lÉl-o-nsi >lk’.n i-Aii/'ixH-. dn lu cikar.udTnilx irMxx'inJorec. ü'aiivgnsi MeJigosAuba, d e  ia  «;*oíii*d.W4 do i{é|jí»¿oreí. Cas» 

Jér eajeeorq , 'i-jri^rja. I). Á a to rlo  ( .rr tl'4 tCis Váal la
eeile de D ciininstuí 

.bo Genzttlen: G i t r a

Eluno», Wccé,
ti*e¡ Quf>.i...f<los de ;<,o
cas.’» ízoD.lt al ntím. 6, |>. yscorto fcrensKíe 
baco», evite de  Yisía-licrurwfé sú iu . 19, C ata linc Va 
cálio, oen notehlií. p s l i jo c o  y  ew rgpidínarJa coiE. 
ptioaeion: Uuísjüí, xenj2,-a da F ÍL i^? , JI donó He
ñ i í t  Mftndniíl;,; J^ ivji iio) í ío n ts  nípu. -IH, (.«Jn ope. 
taclOj.''  D  Iraitro Vúiodo; A «ihn dsl N orte 135, D

Se v endeu  en  tod as partea .
D epósitos por m ayor.

M A RTIN EZ Y A B LA N ED O  ’ R ióla 93. 
BELTH A N  Y F E R N A N D E Z, C uba 96. 
G U ILLK R K O  D E L  M ONTE, V illegas 113. 
A LBERTO  A O E R 8 Y C9, M eroaderes 10, 
CARRERA Y B U L N E 8, R iela 83.
CHAS Z W ILSO N , San Ignacio  50. 20 20a

Ü U tU a A B A D A S
A N T I T B T A N I O  AB

DEL

»ir. X-, ASLOLOTO BOPSUBXIXA.
8L R.RMRDIO MAS EFICAZ PARA JUA 

O U R A C JIO N  D E L  £*ASMO.
No se oonsiderurá IcJItimo e l pom o qne no lleve 

la firm a, rú b rica  y  re tra to  del a u to r .
lab o ra to rio  b o tica

s a n t a  ISA B EL , calle  do B e m a aa  n . 4,
OBPÓSTT08.

For m ayor: en la  inlsina farm acia ; en la  d ro iu o - 
t t a  L a  R ennion do loa Broa. K arrá y  C?, Tenionte- 
B sy núm ero  41, y  «n la  farm ac ia  de  San R afae l, en 
Waeva F as, (resídeacia  d'-' a u to r)—H abana .
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  IKíl 13 fk

BARNIZ DE ORO.
L a efloaeio do este barniz, no so l im ita  solo á  d a r  

ol aspecto  d s  oro á  1* hoja do la ta , p a p s l . 0 e s ta llo  
y  o tros m e ta les ; sino  qao loe p re se rv a  d s  los a g e n ­
te s  atm oaforioos qne tienden  á  d e s tra ir lo o ; los o on- 
se rv a  en s a  p rim itivo  es tado , sin  qne por e l uso 
p ierda  el objeto barn izado  el oolor d o ra d o  o ne ha  
a lq u ir id o .

A horra  tiem po y  o ap ita l, si lo em plean  lo s  dne 
fies de daloeriaa en lu g a r oe l pap e l oon que  cubren  
la s  la ta s . Se d a ra  o m  un  pineal m ny  fino, sin oa­
len ta r  án te s  ni después el objeto que  se dore.

D ey o n ta ; en la  oadii de l Pc/neipe A lfonso 415, y  
en lae drognoiias L a C en tra l, D erap ia  :J3 v  35, y  
lia  Reunión, T enlento  J^oy 41. m s 11 e

SrucI aj
M kion 105,1>. A íidrés .aoLiaie»; EálSeJIá 109, 
opcracloD.l, JooO d* Ja O  n» «olcÁo; t¡ei!íad.a del Fa 
seo ^  Ivcancusco Dsrn-xi'auo; Ouanabacos, C ías Ve* 
de i7- Praneix'oo Herufua íMi V sridí4 ÍBanriqua 42 
D. Bx>tiils.cjv .? ivarca; O jacofdtn  58, D. Kafael 3»n 
chas; Zacjxí i7 j D, Antonio Martí; Animan 102, f) .  foi

G uxnahtoca; tbunpftnsirje 15, D. Luís A lvarezm  L á 
parill»  6 3 ,1>. Florenoio « o n íiiíx # ; A m argara 99, D. 
Ju a n  BaJfo: .-íanto J4T, D. F éjjx  L x te n lt; San H lvae 
18, D . A ntonio .Artolósaga; A nricira 1W ; D. Calixto 
Cfonxale»; A caeínria de  Tacón, re jifo  de tsibwio fren­
te  a l Iioav»-* D. jSamon íToroia; Gallaíio oe-ja’n a  4 
Yirtnd.v.. mneWitrlft, D . Ju a n  Jczé Ashlriea; É-srobsr 
Í5, D , Joj(! Ccñtsleei S?n Luin ttonzags 7, D. .jBgj, 
B abira; VlUc.gaa 87, D . .Loisnuio Alonso, O-BriUy SS 
D . S'ernA'tdp G arcíc; ílttíimzwi, ctUo del K záio 
D . Antonio Feiaelas; UMcpo D. Jcaé  Maeoades- 
M anrique 10, D. Aflto-’.Jo Gün*«les: T oaeiifs 21, veí 
eeaoria H, D . KliasBan Kamoii; Animáis IOS, D . He- 
mon Poso.—GoacfchfiA'xiK FllOiite 45, D.CaBlír.)i:-, p. 
ohandia, '  '
U a l  "
8»n .  _ _____ ______ _
G utierre»; áiiimaB 33, D. Joaquín  de M csa;'«ervaeio 
St7, D . F élix  rah to ios; Josuz del Monte, caes de la  
C an te ra , D . Hdeíouec í '^ u m o ;  Em pedrado, ÍOEda 
L a lo ígelidad , D, eogruiáo Líj?e*¡ Ijam pariÚa 4, D. 
FeUpe Gfome», C ana n? J, D . JSaé A lvares Horrerín;

Ningún oosmétiao se ha conooldo qne renna las 
ouaUdodos qne el nuestro: con otros es neoesario 
que al aplioarlos haya qne lavarse, y  si la persona 
qne lo neoesito estucóse finxiona da úoon alguna 
Indiopueicion, no podría emplearlo porque le per- 
,>ndioar!a, oon este no hay necesidad del lavado, e- 
ritáudose asi loe inoonveniontee expresados.

Este tinte empleado para la CABEZA, PATi- 
IfLAS, B.IGUTES Y CEJAS, es cosí lostáutanee 
s 1  buen nso.

E l modo da nstria se vsrá en si prospeoto qn»
o sonapafia á cada pomo,

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Remedie infalible para TUS, los CATARROS 

por anórgioon quo so-on, y psra tedas las enferme- 
os(3.«s dol FECHO.

Aooito de almendras puro.
BOTICA DB SANTA CLABxl.

8 &1: IK11A5ÍÚ n. d4, eaqaiim i  ObraplA
•*— —»r— - r ——.— .I— ...I .-..-..x— aaa=r.-OTV«r

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.Q U U ST T A

U  I H T I g E I B A DN A C I O N A L .
SUui'da en la falda del Castillo del Prloclpe, 

á la tsqulerda de la termlnaolon del 
Paeoo da Tacón.

-Jireoto.tos fv in lta t lv o a :

Dff Belot y 0^  ̂ D. F. Cobas.
Médico lu ie rn o :

J)ir. A'avarro.
En esto vas to  estab lecim ien to  se ad m ite s  enfer­

mos pensionistas de  AMBOS SEXOS y  coloree en 
sos d ep a rtam en to s  a is la d o s , oon n n a  esm erada 
asistencia y  oon looalidadea arreg lad as á  tod as lae 
fo rtu n a  e.

Se ad m ite n  ansoritoiec ouyoe preoibe eon
F o r  Mit año  . . . . . . .  $ 34 I
F o r  seis n te tc n . , . ,  1 7 í BUletOí.
l»oy u n  n te s ............  3 )
En el eetablooim iento hay nn d e p a r ta m e n to  de 

dnohae y loe dem ás meilloe que la  elenola aooueeja 
para  la  ourooion do los onform edadea m en ta le s , 
asi ouino habitaoiones qne rennen  laa o iro u n a tan  
oiaa qne pueden desearsa p a ra  loa enferm as qne pa 
decou(le LO CU RA , M A lílA  , eto.

Tam bién la s  h ay  rese rv ad as p a ra  SEN O RA S, las 
onales son asistidas por enferm eras iu te lig en tes

E n  e s ta  oa ja  so hab lan , ta n to  por los p ro feso res 
oomo por los s irv ien tes , v an o s  idiom as.

En el ostablaol Olie a to  h id ro te ráp ico  d e l D r. Bo- 
lot. P rado  n ‘.’ 67 y  69, «a il»n á  los sn so tite re s  oon 
sn lta s  yrátia  de oaho á  nueve de  la  m ofiana . Q neda 
ab ie rta  U  aasorioio.i en este  punto  v en la  Q ni u ta .

30 7dl l E N E F i C A
CALSAl O H  S J lZ .V n .

J E S U S  D E L  M O N T E  
UNA CUA DRA D E  LA C A LLE F E L  

M U N IC IPIO .
E n O itoesU biooim ienio  d iiije  la  p a r te  iacnltati- 

v a  el D r. D. A rtu ro  G. Sám ino.
E stvcosii onen a  o^n i» posíeion m ái L-escay 

sgradblile de  las inm ediaoioaes de lu H ab an a .
L a m ayor parto  de laa h ab itac iones e s tá n  a rre ­

glo das p a ra  un > olo onf,rm o. d s 'r a t s n d o  da es ta  
v en ta ja  todo el eu to rito r que lo so lio ite,

L» alim entación os sana y  variada.
13?” Se ac iu iten  suzoritores y  p en sicn ’eta».

m s 18Fi

B l l í O S D B S M O n .

HOTELDE BU8TAMANTE,
Esto hotel situado á á proili^ldad de loa 

BaüoB, ventajoaamoato conooldo deade vela 
te años, cuenta hoy con rohouta habltaclo- 
ues para matrlmoalos y hombrea solos, es­
mero y equidad oa aus preoics es lo que 
brinda á sus favorecedores.

8 24e
i95fiSIW5^?tí2íj*25^

^ 3 0 R L A S n B A .E L  P A S A J E .
G R A N  S A L O N  D E  P E L U Q U E R IA  T  B A R ­

B E R I A  ju L to  ni te a tro  P A T R E T .
Loa (InefioB de te te  sa len , m ontado oon todos los 

requ isitos qne  requ iere  la  eleganoia h a b a n e ra , 
tienen  el gneto do ofrecerlo  a l plíblioo en general y 
á ru s em ig ;s en p a rtio n ie r.

E  este estab  eidm cu to  ecoonfcrarán su* fav o re­
cedores. n a  g ren  su rtid o  de P S R P U M B B tA  Ae 
103 tn*joi6B fohrioanlea. ss í oomo G U A N T E S  
P A Ñ U E L O S ', C Q I iB A T A S  y  o tros artienU s de 
Jante s 'a ’ . . .

P o r últim o, e n tre  sus soroditodos opsrario s se 
¡¡alian  el d ie tinguido pelnuuero  D O M IN G O  y los 
m u y  opyQjidos b aibsros P A L M 4 . y  P E R E Z .

i-ÍS a
( r r a u  a l i o r r ó  d é  la v a b o ,

H em os vuelto  á  reoUilr, y  vendem os á  5 pesos 
iofl ponitof» tai>ete8 de  hxtle p a ra  m eeas, de 

los m e  im itan  psño. T am bién vendem os tap e te s  
chicos á  |1  p a ra  poner á  m esitas p a ra  nifiot y  i t r o j  
U'OS. 'M aralla  80. ijo ñ 17 e

A LOS

HACENDADOS
E l buen re sa ltad o  que  p a ra  1.a deine-aaiou d e l 

guarapo  e s tá  dando  la  cal de l p o tre ro  E l lag le s ito ,
h a  d eterm inado  á  su duefio á  p o n e rla  á  (tinposicion 
(1(1 loe sefioreshacendadCD, en v as d,* en plpuo, á  ?13 
b ille tes, nn», 0 (tu el cas o  y i ntrig.vda< on al p u n to  
ue es ta  ciudad  que indiquen. La» ú?íi(>i.e., lo ie c i-  
hen en  en dopésito , f á t e ,  I;i, c .  ol ulniacon de 
les Bros. í ta y n o r  v C .'. D ura; i ( n‘: 7, y  cu  la  ca lle  
de  Compus til a  > lio . 30 2 |aC A L  Y I V A
del PO TR ER O  DOCTOR. E l g ra n  defecan te  p a ra  
e l guarapo , usándola en pequeS as can tid ad es . Bin 
r iv a l en  e s ta  I s la . En p ip a  y  bocoy. Su depósito , 
calle de Corrales, e iq m n a  á  Cá donas, n ? ’J, H a­
bana. 30 4e

C JtL , CJIL,, C ^ L .
V iva V au agada da la  m uy ac re d ita d a  del po tre­

ro  E L  IN G E N IT O .
Se reciben órden es r.n su  depósito  ca lle  do la  

C árcel n . 19, alm aoan do m aderas d s  los .'4tcs. G ar­
cía y  Loriga. 30-I9d

P l M i  B L E O T B I I » .

A l PUBLICO DE i i i i f r i i i l i
I . i  p lum a puoile escrib ir CUA TRO M IL  CAR­

TAS cada dia.
E n  la  casa do Crespo Herm anos jinedo verse tra- 

ta jan d o
el sábado 20 de enero.

K forcncuB :
Banco del C ím eroio.
Banoo oe  San José.
Lloid U ebsoero . 
á lo té  A júria.
B auvalie, F in lay  y  C í 
ItiCeUs y C í
Melvílle y  C í, Cárdena.*.
Mr. Boad, C ónsul inglés.

_________________  E l Agente. 4 20a¥ I N O S
n mi m  de mecdebos.

Llam am os espooialmento la  atención do los oun- 
snmidorns sobre estos vinos en B arricas que no han 
sido m anlpnlados, ni h an  padecido la  m ás lignr» al 
ter.v)ion, reoibiéndolus d irec tam en te  de los

COSECHEROS,
ja e tio c , escogido ....... año 1673
St. M m il io n ,  oBcogido.... año 1873 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  año 1874
S t. E n iiU on ,....................... año 1874,
siem pre  h ay  n n  sn rtido  de todo» los vinos d t 

Burdeos en oa ja .—D ir ig ir s e :A G T J I A B
bmflSUD

JUEGOS DE MANOS FANTASMAQO-
B IA S  etc. etc.

fam oroj p restid ljitado reeD e ac tsa lid ad .—Los
que e s tá n  dando  fnnoiones on los tea tro*  do e s ta  
cap ita l, tienen  la  satisfacción de verlos llenos cad a  
ve» qne  se p resen tan  en la  escena. Tenem os L in  
terna* M ájloas, cajas de J ie g c s  de  m enos eto. ote., 
prop ias par*  nlfios, que vendem os deade 41$ hae ta  
i|)0 b ille tes banoo; ju g u e tes ú tile s  o in  los que pe  
d rá n  se r con el tiem po ta n  bnenca a r tis ta s , oomo 
los que ahora  adm iram os. A dem ás, en nuestro  v ia ­
je  á  la  E xposición d e  P h iladelph ia , nos pusim os de 
aonerdo oon n n a  cesa  de a llí, qne  vende loe ú tiles  
é instruooiones necesarias p a ra  hacer la  m ayor p a r­
to de  las su e rte s  que  ta n ta  novedad oxnsan a l pre- 
eento. M URALLA 80. 5bp21»

y a  lee ib im o sias Im p ren tas p a ra  nifios con les 
■ • '  • "qno jugando, ap rende e l niño n n a  ú til profesión 

y  las vendem os á  15, 20 y  25 peses en  b ille tes cada 
una. Cabos con 2Ü instrum entos ú tilr  s quo cada 
persena debe te n e r  en en c a ta  p ara  m il usos á  5$. 
t*reolo(o* Bantos da líis im it de  v a n o s  tapiafios y 
precios. Solo queda un  g ran  colum pio en que  ee 
pnedon moocr uno ó dos cifics, e illitas p a ra  m ’ea 
del m oderno estilo.
M U R A L L A  83. M U R A L L A  89. M U R A L L A  80 
_______________________________  £bp'22ePaECiOSOS CROMOS Y Ĉ RCOMUIiS.

P ora  a d o rn a r a lb n n s &o. & ]. Tenem os u n a  g ran  
variedad  de rancho gusto  en Bantos, v is r is , figuras 
de  capricho, ca iio a tu ia s  y  ta r je tae .

P ueden  m andar uno ó dos pesos y  m andarom es 
por correo á cualqu ier p u n t r d e  la  Isla , un  sobre  
coiíteuiíiido u n a  b on ita  o>le<ioioa. H ay  csjitae  para  
regalos y en p ieges p a ra  sonetos, sobres p a ra  ena 
morados, &o & o —H arall» , 80 M jr t l la ,  Su. 
____________________________  ____5b;.22eNINFAS H.4BAÑERAS.

PElPqCEBH de V r. iSlilTiá'O,
Obispo nú m . 01, cu tre  líe rn aza  y ViUegaa.

Sa acaban da recibir: Pajarltes PdraJso, 
con piedras, ílechao doradas, negras ;  
perlas; Palteraa y aretes; Pelncticas y jae- 
gco de peinetas doradas, de bolee j Polno- 
tas andaluzas , Plumas y Maralons, ade­
más flores; Moños y castañas. Trenzas y 
ondeados. Polvos de Gracia , oto, brillante 
y rabíes. REDECILLAS DE TRENCILLAS 
adornadao do cinta faja. Leer él anuncio en 
LA VOZ DE CUBA. Sa reciben órdfnea pa­
r í  oelnar señoras. V£B L.AS CINCO MU­
ÑECAS para loa peleados do última. — 
MARTIN0. bp 15 37 o

B onito y lujoso regalo
p a ra  los padrino* (juo q u ie ran  haocr u n  p resen te  
ud /2;u&to á Jo i cjüuB que bvntizBQ.

Hem os recibido unos preoiosoa co iheeito s d é lo

FeUpe 
Cárdei 
M nralla 
t io to n a n
Bonito O¡.wo; i'íp iai), ou rap j 
m ay; Mator.*»», calle d e l Aíedlo nV 8-3; D. José  Car­
reras y  Soler; C&lou, ingenio Booorro-Po-iroco, D . 
Vicente B a tis ta  y  Lope»; Jl'erotklereo 17, reloj.-.-'» 
D. íhraií.ciBco Jia ianez  da Ar.»!»; K strelia  l- 'í  i ) ’ 
A gapito  Bear! Oitinef, po íro ro  Agi;*n»te, D .'jr& ii 
Rodrigue» Diaa; H arm nao , B ilbao n? 7, D. Gí.*h

nlm as 129, D. G abriel C anis: San Ignacio  5 2 ,1) I 
D. Baavedra; en Rogla, oalle B eal 31, D . Msaúoi 
D . Bononteus; Idem  H an '—  x- — — ~ ~ .tan a  85. D . F. C.; Cub» -69 
D. Isid ro  C abrias; tian Miguel 12^ D . L ais J5 :- u 
lazar; en C árdenas, R eal J13, D . Severino Si ar,’,» 
I to a lta d  l io , D. Jo sé  Rodrigue», B siascoaii no jj  
F rancisco  V iera Mo.níes da  Uca; Conoor(Ui.

140
Mbre ol proyecto do ley de bases para lá 6íganii5a(Jldü del ejúr- 

Paeó
man. d la comlsipn una enmienda al antoflot dlotA-

: Onien del dia para mañana: los asantes

a  —y á eso iba encaminada la olrcnlar. Hablando, pues, esta de 
los periódicos, y diciéndose en el art, I?, que se declara en vl-
CA d t loB f u  ° *■' libro.2? del Código penal, qno tra-

faltas oomstldas ¡por medio de la prenso, los dlrecto- 
pnbllcaren notiilas falsas maliciosamente 

determinada; esa circular que declara 
<l®''ogatoria del decreto de

nninlfo Ah®  ̂ ®®*® ®®>̂ ootregldo por loo gober-
« « 4®í®® d por los trlbanales especiales í / Mere-
bl'^ñí * ?®°a“ *̂® d la do multa de 25 peeotas f Asíhe planteado yo la cuestión.

exUibldo en  la  d ltim a £xpo6ioi(Mi> 
M nralia  dV 8X bp í) 17 eDülCfi S il  RIVAL.

LEG ITIM O  DF,

LA. ESPERANZA.
c o rta  p a r tid a  ¿o  p a s ta  de  

ü U A iA U A . Jalea  y  g u ay ab a  con C ID R A  que ae 
reahz  « á (IN  p JS sO o a la  oaja. P a u la  4 5 ,'o ae ap a r-  
p articu lar. -------10 20*SÜIZ.4 1SSIAHH8.1.

ejeouolon, y eus ofectoe 
8oa IN iTdíí rikIífíO i, paciidadeee uear Aln scoe* Buai da limpiaree el cabello.

Véa.Iosd cúm-j la  eia ig u a l AGUA P B O G R E S I 
eu todas las p rin c ip a les  perfum erías . poluquO' 

rU i V droguerías de Amórioa. m s 28aINTERESANTE
íU o .3  t l u e S o s  d e  I i u p r e n t í

“i ® ,  m agnifija  m áqu ina  de  SACAR 
rü L J iii^ .b , de  zas iu¿s odmodas que  ee conocen 
bosta el d'.a; siendo de n n a  exolnsiva neoesidad 
p ara  toda  im pronta de p eriód im  por lo fá c il y  b re­
ve c u c a  trabajo  oomo por lo e tn o l l lo d s e u  meea*- 
nismo.

P a ta  Diá) iqform es d ir ig ir»3  á  la  L ib re ría  Nació 
nal y  E.v .raDiara de  A ndrés Pego.
31 O n i S P O  31
_____________  4 27ePRIMERA AGENCIA
D S  P O .M P A S  F U N E B R E S  

DED. BfllON 6DIH0T,
Asuírh: osqnlna & Siüa Jaaa

d e  DIois,
E ste  sátablacirnieut.o, el m ás antiguo por su  funda 

elosa y  má» m oderno p o r su» efectos, pues constan  
ten ien te  ae cstaú  iut^idduclenclb m eforbe eogun loe 
adelimtofl dol din, ae baila  e rp reeam eu te  en rn d o  pa­
ra  el buen deeoropeílo del eervicáo fdnebrei ¿ e e d e d  

de la  admlníatrftciün, en tierro  y  bonraa por bu- 
milddM que sean h as ta  lae sc-ntuoeae que puedan 
heoerso en l u  prineipalt»  cludade» de a i r o p a  v  
Ambrio» ^

P I  H  ^  J^^sheia (Martin de Herrera)!
a i ^  íin ha tratado de tres puntos en cuya totalidad no 

fiWo aludido su señoría. Lo fuó al hablarse del perió- 
dos  ̂ pero no recuerdo que lo fuera ea los otros

flriTr ®° *1“®,̂ ®®̂® ®8te sitio no debo decir nada quo ¡n- 
rtfooVo °r® tr^unalos. Cuando habló del parló-
ilh n nn^ ifo ílf^® '^ '^® .'**® ® * Audiencia deHnn “ denunciado, yo, qne estaba bajóla Impre-
B de decir que si yo hubiera

° dmunolado; pero se trataba de un ca ­
so que habla pasado ya, y en el que no podía itflulr en 
nlngan sentido cualquier oplnlon quo sobre ól emltleea

cítableirim ieuto m  donde flaleam ente «ods- 
te e ld o p ó a lto d a iM  7  ligero» w iw ó .W
m stáboos últim am ente inventados, qne oierran her* 
métioamauto, pudióndooo conservar el cadáver en la  
jasa  todo el t '  ’ ■**
jmbalimmsm:
É hiicm o g l a ........ , ,
003 do los trence de  to d a  l a l r i a ,  iu ( ÓO'DO Mroó/o* 
goe da m adera hechos en los K stadoí-U nldos, y  
adsenos da  todos olosos paro  los miemos.

Se reciben loa órdenes de los que se sirvan  oeupai 
• 1  en dioho tre n  á  todas horas y  pora todos pontos.

Prceins a l aloanoe de  todos. ms.

yo

®l®“ ® <̂®̂ periódico La Mañana, debo do- clarar que el dooreto do 31 de diciembre sacó del Código penal
casi todos los delitos que se cometen por medio de la Imprenta 

porque los hay tan graves que no esta- 
penados si se lesaplloaee el decreto do 31 

Tí®nw on ®®“ ® demostracion de lo que digo,
modín do iol^ *® **.®“*“  el delito quo se comete por
mtoiioa ‘“ Pf®*!*» aconsejando la comisión de acciones orí-
Sonta ftl̂ númniii®®d ®̂̂ quo lo ejeouta la pena oorrespou- n i i  cómplice ds aqnol que Ip lleva á oabo Eae delito

I a IntoriaTn^?* Código penal, oomo tampoco loa relati- a la Injuria ó oalunanla coatra loa Darticniarfifi! Ma a a-m°40VoVÍ'^°iV“ ® coatra los partlcnlaree; poro los do-
^I^rd^ninmhrf^® °®‘i.*’’®®®'®® ®̂ ®̂ °̂® p° ' ol decreto de *̂®'®“ '̂̂ ®> yo® podía sor otrd cosa: 4 cómo hablan da
o a ln m n la  “ n n Í ° Í  m ú  “ " í ' f  ^Foro además deba tenor pro-

dn f fl“® para dennnolar faltas, ilegalidades 6
delitos do funcionarlos públicos, no slempr® es menester Inju- 
«nnifo/i admito machas formas, y aeí puede
consistir on oaliflcaolones generales que no admiten la p rn e ^

CÓBXE3 DEL REINO—  35,8

MAS EL VAUfíHAN.
novela americana

por MISS CUMMINS, 1 tomo.

CODIGO PENAL REFORMADO.
P la n te a d o  provieicnalm onte por ley da S d e ju n i  

do 1870,
por D . JO SE  EID EO  Y MURGA, 1 tomo. 
H illan ae  de v en ta  en  la  L ib re ría  N acional y  E x ­

tran je ra , de A ndrés Pego.

3 a O B I S P O  31.t O S B T A S

E'u B O m í l D T
Lo liaco porque quiere y pue­

de m as que todos Tos cúlcgaitag.G A L I A N O  80
esquina á San Rafael.

SfljOOQ VB. poplines de cuadros y cuadritos, 
en dos tonos, qu ® todos venden á 6 rs-, aquí 
damos á 4. y eon cen vara de ancho.

Punto ñrendery, negro y do oíloros, ó 12 
y 14 rs. vara.

Tal liso de 8 4 (acabo de recibirlo) á 4 rs. 
varo, vale 12.

Punto do seda negro bordado, para cha 
les, á 8 rs. vara.

Abrigos para niño y niña, menores do 
edad, á 12 rs. uno.

Poplines de lana y seda, muy dobles, para 
vestidos, á 4 rs. vara.

Abrigos de paño y casimir, negros y de 
colores, para señoras, á 5 $ uno.

Medias de hilo de colores en rayas, para 
señoras, á 12 $ dna.

Corbatas do gró negras, dobles, económi­
cas á peseta.

Mantas de casimir (jobles, oon rayas, á 2$
una.

pistados de Hamburgo, coleta y dril ciu 
do, á 3 y 4 IB. raí».

Cutres y percal francés de colores, con 
vara de ancho, á 0 rs. vara.

Poplines de cuadros do colores, soda, li 6 
IB . vara.

Merinos do cuadros en dos tonos para 
vestidos á 30 centavos la vara.

Medias blancas y de ooloresj cortas y lar­
gas, ó 3 y 4 $ dna.

Gró fayá negro do cordon doble, del me­
jor quo viene, á 4 $ vara.

R E A L IZ A C IO N .

Gran taller do Eastio:í:i, e.-.mkeiíií v depósi­
to do ropa hecha. Maru !¡i ;-;3, ifren- 

ta ú La Colonial,  entre O.im- 
postela y Aguacate.

Se r e a l iz a n .
T.ídon lü» fluí»» (Ib Barim lr, confioolon ilol paí« t 

de oH gan te  co rte , a l laflm o p ra d o  c a  2 5 , 3 9 , 3 4 , 43
y 45$. Lcv1S<8 negra* ornzaáae, últiní»m'.Ja. 
40 $, billete P in tftlo n es  oatimir de ted a olaSea y
tamaflos 410, U, 12, 13,11 y 15 $. Saooj, amerioanaí, 
alioneinae, á precios da reallzaolon.

P o r  tn e a i ia .
Se h io en  fiaees da  oaelm ir de ú ltim a m o la  á  to , 

35, 40. 45 y  .*0 $, h a s ta  85. G ran  eo rtid o  de  géneros 
p a ra  toda  olar.o d e p re n d a * , oomo e las tio o tin , pa- 
f l ',  oeeim ir. ir io jte , y  o tro s mU arlíeu l o» p rop io i 
do la  estación,

JEn e a m is e r ia .
iSortido g enera l de  cam isas h ianoas l ie h lio p n ro  

do to d as form as 4 5 $ ;  t t r a «  id . i l .  á  -l$  Gami­
ta s  BUtr - d  1 color de  h i o á  4 $ ;  n !ra s  -4 3 $  G ran 
sn rtid o  de ohalinas, oozbatas, p su iis lo s, tckalloa , 
baB'o*e», p a rag aas , e tc . M edias d a  o 'a n  da  ool r  
p a ra  Iiombro á  1 2  $ dn a . v  10  ra. ol p.ar ; o tra s  0 0  
ío r onr.f ro  á  lOj $ dna- y  1 $ el par.

R ealiza todo á  p recios m édicoe

i j y n i i S T R B i ,
Muralla 38. 31e

F  rehas y  tohalleros á $1 bilietos de Barco; ca­
jas oon 15 docenas de jngnetrs surtidos en 

í ’.'5; roaíjair-itos para calar macera, m etJifs, m ar­
fil, eto., las tfnsm os de varia* clases y  txmofi-s, 
hiista peta uifiar; ooslqn'or persona curiosa te  g a ­
na la  vida en nn trabajo ontectanido y  lacrativo: 
j a no (inalati más q u e d o s  motila*, mena* y  co 
<.h‘ s. M uralla nV 80. bp ,5 ‘. ‘j  0P I A  Ñ I Ñ O S

Re venden, jautos ó separados, acr.bAdca ele reci­
bir, de grande solidez y  da n seva tormo, muy ele­
gante, hasta ahora desooncoida en esta país, y  de 
mny egradablss voces, siendo sus preolos muy mó­
dicos. Calle (lo Empadrado n? 58, de doce á cnatro. 

______________  20b7(lC H A C O W 1
S'jraai1it.oa neg-jolftjiouo* de m iir-ipi .■ , Otsan- 

tlas. jubilaciunes y  retiros; v  de t-i W o »*e -ii: ha- 
0 61-iB y  Uhra'nientos do pr(*ani’ (t-sío .;or>-. ufo ,jne 
hayan (le satiafikoersD por Isui ,->ii>* d. I fi; tfx'o 
_______________________ :J0bp3eA IOS IMPRFSOKI-S.

P a ra  r í a l iz j r  n n a  fa o tn ia  v e rd  m is  i o re tin a  de 
pap e l g ran d e  de co lores á  $U j ,  7  o m :> iaudo 8  
voztuasá$iO . P  peí bbaroo p a ra  irap  im ir  '  $11

8 A C 0 3  p a ra  en v asa r  azúcar, 
z* venden , Inqn lsido r nV

B londa y  cp.

d s  o 'a io  snperio r 
3, a ito ! , P clledo  

SO -le

L I B R O S  E  I M P R E S O S .I S U I  d lM E ti. M
FO SITIFÍC ITIO N  

c t d’i l ta q u e  el Dcfea.se

DBS PLACBS
B E B I M  J1 l / n  O l B E  I IU S S E

P o r 771 de C ondm srd

DOS GSUaSO.S VOLUM ENES Y UN ATLAS,

S e h 'i l la d o  v e n ta  nn la  L ibr. r ía  N soioniil y  E x . 
iran jera  do A ndrés Pego.

34 O BISPO

CBÜ.& 3^'3TSI&I3S,ñX?£'B 
p a m

MEDICOS Y BOTICARIOS

EL MEDICO BOTANICO CRíOiLO
por

B . B e n a to  G r o s o n r t ly ,
PR IM E R  i. PA U TE

F lo ra  a é l io »  y ú til de  lee A atilla*  y de  ’a  jiiu te 
co rre o p o cd iin 'e  a l c o n tin c n 'o  a m o iic a c o

SEG U N D A  P A R T E .

Ccip cnd:o de T e ra p é a tic a  v eg e ta l da  la.* A ti i-  
l l a s y d o l a  pa '/tc  co rre sp o n d ien te  al co iitico n ‘ 0 
am ericano.

L a  ob ra  epasta  rip*ca*tri* vo ’ú juenes p e ifeo ta- 
m en te  empi»etadce, y  sa h a lla  do v e n ta  en  la

Librería Nacknal y  Extranjera de Andrés 
Pego.

31 O B I S P O  31
10 SOerr

l a  Integridad de la Patria,
Los stüorefl fcu»ojfiti)f03 quo re s lb ia a  n lm e ro s  

ueeat-í ;í6rlt5iioo p a r  oondaot'^ dol S?. B :a b 3 , pue- 
d 6 n  pa*e7  not(^ á  la  L  b r e r i i  N -ioioual y  tx tra T  je ­
r a  <l«3 AudrtSa Pego, oa lle  d e l O blsp  \ n9 nuevo 
ag en te  d« dioho periddioo en erátaoapH aí. 4 PJo

U T U O  f M F i .
E u la  red- .roion de La Vo s  d e  O c fli se h a llan  da 

v en ta  eje- j ,  .,« ,9  do la  HL-iTOKIA D E L  MATRI.- 
5JON) •' . C ois 'uion do cuadros vivos m atrim oniales 
O bra llg4 ■ d s  D. A rto n jo  Flores.
____ ,Vi!.,50 B ¡ B  el e je m p la r .

GRAN REBAJA.
LENCERIA.

500 pieza da crea, entiéndase blei), so ga­
rantiza hilo, á IG y 18 $ una.

Warandol de hilo, de Hamburgo y oata- 
lan, 8(4 do ancho, & 12 rs. vara.

Cotauzaa y tela-reales finas para camlso 
nes á 25 $ p?a. de 40 varas.

Silesias muy linas á 15 $ pieza oon las 
miomas varas,

300 pzas. do croa catalana, no de la que 
bautizan es legitima, á 20 $ nna.

Vestidos do oían en caja en dos tonos ó 
30 $ nno, valen doble.

5u,000 ve. de poplines de soda, colores en­
teros, de listas y cuadros; todos é 7 rs. vara, 
valen ó l'{.

GRAN SURTIDO.
MUCHA VARIEDAD Y TODO NUEVO, 

Argelinas, lacreólas y morunas, piqués 
blancos y de colores. Mosquiteros, cobreca- 
mas y cortinas do punto, colchas y sobreca, 
mas ds oían y piqué, salidas do teatro 
blancas, mantas do abrigo, nabos, maripo. 
sas y bufandas. Punto broudery do todas 
olases, aderezos completos para novia, jue- 
~OB de sábanas bordadas , abanicos, corsés 

~ hilo para ñipa y señora, faldolllnos.

L A B I 8 B A L .
Blancas y coloradas, de venta, calle 

Santa Clara n? 22, Albertí, Carbó y C*
30 3e

da

SACOB p a ra  onvaear azúcar, de  oíase superio r y  
deble o o áo io . ¡Ds venden, M ercaderes n?  14,

N. Rnlloba. 80 4e

MASCARAS A 8 PESOS
bille tes d s Banco la  g ruesa  ea rtid a , e n tra n  blanoas 
y  n eg ras , p a ra  nifios, (¡arioatura», an tifaces, n a r i­
ces eto ., eto. en cada  surtido . Adem ás tenem os 
g ran  variedad  do o tra» clases y  precios, de  slsm - 
bre, de b .ñ o  de  esm alte y  de cera; bey  de indios, 
ch in  H, negros, oarica tu ras. de  esqueletos, pájaros, 
acballOB, to ros y o tros anim ales, de  diablos, viejos 
gem elos, pay tso s, srlequ ines. Som breros y  gorros 
d e  oapiicijo; gsrbano tos, cti-oii, et«., eto. MURA­
L LA  a?, '■ 6bp24e

pañales, birretes y camisitaa bordadas para 
niño, alfombras de estrado, modlas, lencería 
y pañolería de todas clases, y cuanto ha in­
ventado en ropa el capricho do las modas.

SASTRERIA Y CAMISERIA.
Más pardesits.

Abrlgps y pardes^a paya caballeros d« 
laa mejores clases que so conocen á 30 y 35 
uno.

500 fiases do ooslmlr do colorea entiénda, 
se bien, buen casimir, de confección osme. 
rads y bnonoa forros á 35 y 40 $ uno.

Fiases de elastiootin negro del bueno á 75 $ 
flus completo.

Para niños hay surtido completo do abrí, 
gos, pardesús y fluses de casimir de colores 
para todas edades, de 3 á 12 años.

10,000 camisas, que eon bactantes, dol 
país, córte especial oomo siempre, blancas y 
de colores á 31, 4i y 5 $ nna.

C A L E N D A R Í O S
de.lOBISPADOdemHABi NA.

^  para elA H O  D E  I S U .
Con privilegio exclssivo.

Ss venden on el eetablecimiento do 2 2 .3L’. 
HSXlVSlKr, callo do la Obrapia n® II , en­
tre San Ignacio y Mercaderes.

Los calendarlos df l^jo 6 aguinaldo ee 
anunciarán á su tiempo. 3ms6oc

O o ia s -le  Jac^ lio* ;, v ario s tomo* pub  ioádo».— 
L a o u e e tio a  «le O n e a fe , por G astelar —Reouerdo» 
(lo I ta l ia , f i f  p a r te )  p o r O a s te la i.—Lx ralig ion  en 
ouBdroS;—L a R evolución , por E. Q i ln o t— M e ttf -  

r S “  flU pinoi. f o r  M ontero.—lÁ
E epúblioa d e  la s  le t r a s ,  r o r  Osaorio —g s t u d i o j ^
l l i a  ^  ® r-~C om bate de la

m ujeres oíiebree, 
—D ra s  com pletas de Slnués 

/A vellincda , obra* co m pletas . 5 tom o».—Un libro

ILUSTRACION E CONOMICA.
E a  U  librorói y  p ip o 'o r ía / f í f i 'R / 'i ,  esd su lib .'a*  

p a ra  lee r « dtimlolUo p 3r  un m lJ la j  praolo <41 m ai, 
UMgpo Lv.A. e n tre  r  8  >* 15 19 j

(UlEJIDAEIfl D B l AUZOBISPÍDO
DE

SANTIAGO D E CUBA.
Con privilegio exoiuslvo.

So venden en el estableolmier.to de H. E. 
HEINEN, calle de la Obrapia n. 11, entré 
San Ismaein y Mercaloreo; 6 en SANTIA­
GO DE CUBA, único njonto ni Sr. D Juan 
Perez Pubrnll. 3mEfi*t

B O C E T O  I I z S T .  R IC O
DEfi TEKIEKIK OENEEAL

KxcfiiOi Sr.Pt Joaquín JovellAr y Soler
6ío r ita  p o r

D. José Joaquín Hi'jó, 

la  L .b re .ía  N aoional y  E x tra n je ra  do A n d rés  Pego,
Obispo 34.

4 19a

l ÜAHl  DB M
PCr .e l p ro fe ío r  D . M annel 

n ®'̂ ** o h iita  tam b ién  le  aoem pa-
^  *̂®“  m apa, y  o stá  deoU -

ra d a  do tex to  para  que pueden ad o p te rle  todos lo» 
oalegloa de e i ta  isla —Se venOo á 50 ots. e jem p lar,

y *” H°cíolope<£a llb?é:l ia  de  M. A lorda y  Cp. E s tá  el depó-ito O KeiUy 
í i : ________________________  16 12 e

LIBROS NUEVOS
EN LA LIBLERIAENCICLOPEDIA,”
O - B E I 'I Y  91.

ir"'’ ’ POf «ar»?“ te  ÓFranoUcá )-P oeelm , 
d s lD - .  O. M annel C arp ió .—C aestio n  universita- 
r ia .p o r  K a z .—L a p n m o v e ra  y  el es io , p o r Oar- 
raeco —lo p '-g n  f ,a  y  a g .n h .n 6u ra , p o r R íos, H sr-
rara. '<r.. . vüh 
d re  l’V m a n ic z

y lav iio , e:o  — O bnw  d e  D . Le»n- 
4/0 b io ra tia  eu  6  tom ón, r iea im - 

p i s iu n  heíh-i en 1 3 * .—A pante» h islú  ioos oor- 
p o r L ezeu. N re v o  "luoionario  d»

iniBilr.-aa n^vi y  a lterzo ione» , p o r S o n b o ira n_El
oassiK.on o ^estudio) j o r  C ortés - L j »  o r .fe t la s » n
relao.()n a l «stado ao :nal y  » 1  de* tino  fa tn ro .__Dic-
c;oni:?M (le pl-zn'»*,— Sn 1 » m an ig u a , d is r io  de  nn
t f is ü g o .- J u c g o  da tre a illo — c íe n to s  d<: Boom 
c-.ü— lá iM /a e  del r e c lu ta .-M a n n o l  .1 .1 cabo v 
sargt-nKt — ./olm eiro. la  IJo tán io a  y  lo s hM iin’ooe. 
R E ü 'u Í lD Ü s ““ '^ ‘" '’ v e r a a l . - H < 8 ( J I 0 8

Suriidfí conapleto d©. . .  , » - <>bra3 6sp£ ü/as t
k"* :i]L ^N A  y i "  •'®

So adm iten  e tc a rg o s  d s l m ism o ram o p a ra  K arc-
l»a

R-.< u .d e -a o te u e » , *6 banen  de to d a s  o lases.
¡ tu  L.V E ., .IC L O . K ^'IA , L ib re rl»  N ac io n a l y  

e ra , de M. .áh .rda  y  coinpafiía, l ib re ro t-  
<’om i../cnli.a8, C Railly  IH, c u tio  H ornaza y  V ,!.»

_______________  8 30 ogas

OBRA :? DE TEXTO.
úeografía ilc la isla de Coba,

por nn  P ad re  Escolapio. A e s ta  o b rita  lo acomoa 
fia En tom ito  y  oem píeto  m a p » oouform e a l tex to , 
pora f t c i l j t i r  el e s tad io  á  la  sifiez. 8 s  vende «  
ton as la* I ib re iíis  a l precio d e  i 0 ote., y  sn  depúifo 
tu  en  a  E ncicloped ia, lib re ría , O R oilly  y i.

Í6 lo  o

DIVRRSIONE?.
SO C IED A D

BENEFICA Y DE RECREO 
I iA  C A R I D A D .

S ecretaria .
T 0 rm iaad.ui la s  reparaoionos d e l Icoal de  esta 

wociedad, In Ja&tA Directiva h.“4 dieuu^sto lo cfM- 
tü en  tros bailes de  aü fraoo»  ©u los d ías  de  Csrua- 
vqJ; y  c m  ob je to  d e  q u e  re ino  en e llo s el m sT cr ér- 
den  pcfiibJo h% aco rd ad o  lo  sigulentie:

1? Lo* tra ;j«cun tee  se rán  a d m ifd o »  á  ja ld o  de 
la  Cfcraisioa siera .jre  q*i9 sean  p resen tad o s  por baso 10 r  —

2 -.' L o j Irs /iseun íee  a , ro v ee iáa  d e l respaotive 
h ille fe , en e i t»  B io re t.i ía , de  ocho á  d ie z d s  la  ma- 
uaMa /  d«.' cu a tro  á  reí < do la  t^ rdo.

1" A1>9 e e f io r ís s ó j lc s ’es f c r s i r á  d s  blllc t»  d» 
en trad »  u ii ta m e a to  el rec iba  d s l  p re s e n tí  me».

4 . La* m áecarae ; t s - r á a  in iisp en sab lem en to  
61 ro l :n  .1. rsoonocim iento , d o td s d e íp u e s d e o n m . 
p.jdA e .'ta  f  jrm aliuad . se p ro v e frá  d e  ua»  
fio q u e  ODtxvgorán 4  ia  U oni.iion p a ra  nodor uane. 
t  t r  en ol salón, /c.'.w

á la»5. ..e prohíbo ol Ir»ja de cegritcg tanto 
eefiorss como á L s osballeroa, el de antoridade», 
od militRtes como olvjles y eí’ojiá-.ti-.as y tod» 
Í;ÍF? impropio de huena aaoiedad. También re pro­
hibir.* I.eysr armas, palos (3 espuelas y oaantamá» puer. a molestar á los coaonrrentes.

6. ( I‘.riM formalidades ss segnlrán esornpn'osa-mer.ts co forme se (Jetaraiina. ^
Habaua, Csrro 27de 1877.—SI Secretario gsno- 

________________  15-27ert-IAL ROQUE! AL ROQUE!
Sorpr.’udentes y naaorosas peleas de ga­

llos para ios días 2 , 3 y 4 de febrero próxi­
mo venidero. Hay grandes apneetaa oas&dai 
y ri i.ia embullo indeaoiiptlble 5 2?o

SALONES
l i E  L  L O U V J8 .E

D íi grandes bailes
D I

SO ARAS.
El t'iérnes 2. dia ácla Can lelaria, y domingo 

-1 de febrero de 1877.
p o r  foo icsij orquestas alternarín  por 1* noche. 
».".hicoagrande*) i r  p ar*iiv  r p»ra o'C am avaL

E m p r e s a  tle F ea erico  el O ra n tlc .
Entrada <5e caballeros.. . . .  

' Idem da señoras............
r«r

ANUNCIOS EXTRAN.IÉRO.S

OBRAS DE EXTO 
ULS

ESCUELAS PUBLICAS T PRIVADAS
XN S I. AOXffAL IS IZ N IO  Ddl

1 8 7 6  A. 1 8 7 9 .
de 1876.

^ _____ iTCO ECO N O ­
MICO D E  LETR A  ESPA D O LA  E  IN G L E S A .-  
Nnevo m étodo práotioo do esc ritu ra  m uy sencillo  v 
propio X^ARA A P R E N D E R  A E SC R IB IR  Y Mfr 
JO B A R  Tj A l e t r a  PO R  81 MISMO SIN  N E ­
CESID A D  D E  M A ESTR O , p o r D . A G USTIN DO­
MINGO Y CANO.—Se h a lla  de  ven ta  en casa de) 
mismo au to r , caUe del M arqués de la  T orre  n ‘7 45, 
en Je sú s d e l M onte (H abjuia), á  f l7 , en  billete», pa-

> DE

G aceta d e l 22 de se tiem bre d 
C A LIG RA FÍA . — P A P E L  GRÁ FI

C I J R ,4 C I D N
LIS ENFERMEDADES DGI, 1>: ( ífO 

POR LOS I l i p o f o s l U o s

El EOOTORCHURCfllLL. a . o 
cabriniiontíi de ;an piop.e'i.idr-f

gados a l contado, por cada 
ouadernes ein coser, ó $1~

. nesa su r tid a  de siete 
0 cosidos.—Se se rv irán

los pedidos á  dom icilio sin  aum ento  de precfo á 
cnalquie------- j - . . - . .quier pnn to  del in te rio r ó ex tram u ro s d é la  .Ha­
ban a  , excepto á  los barrio s m ás apartado» siem pre 
que sean  de  u n a  g ruesa  ó m ás; pero siéndolo meno­
res ó en los barrios extrem o» se eorvirán tam b ién  á 
domioiiio oon solo el aum ento  do loa gastos de  con- 
duocion. Igualm ente so gervlrán  loo que  ee le  ha­
gan del in te r io r  da  la  Is la  oon lo» nii«niM oondioio-
noo, siem pre que en oarta  oertittoada se le  m ande el 
Im porto en b ille tes ó lib ran za  de  fácil y  se.gnro oo­
bro; si la  rem esa debe en treg arse  eu el p n n to  que se 
lo designe de  e s ta  oindaiL Tam bién se se rv irán  por 
el correo certífloaado e l paquete  rem esa y  la  carta- 
aviso, si adem ás se le  hiolnye fc-SO por g ruesa  para 
gastos (lo em baíale, franqneo y  oertmoado».

Ico ll 'p fifo s fito a  on la T i
lleva al confcimiento de eui.
Ct.rfg m6J;o-.,a de la isla di» C.; 
teeoricoe como verdaderss di i 
ni-, ganas otrso príDaraolo -- . 
son fabricadas por Flr. .S W aN \

fc; • o I-
i de

IS  t ' i l l  I t lO U a  r
lo-- sa- 
qu’-i 00 
ii'ítüda 

-toa
,íW -

ceático, L? m ,  de ia (tailí' C‘t.*t>gU.->íi en 
Taris.

hi-e JAH ABES ác HlPOFti-íFlTOS e 
SOSA, de> CAL, y de H i m n o  - vv. :;un 
solamente en irascos c u n  t r  -d o s  : Jad * f- am - 
co verdadero lleva el i.< - - - ‘ 00  Í'OR
CHURCHILL en ol vlduo, ea u.o,.. ie,/etl- 
da cuatro veces en el sobre de papel que en­
vuelve el fraseo y sobre la banda de p..pel
encarnada que cubre oí tapón y adem»a >a
etiqueta con la marca do fábrica de la B.,ti­
ca de ST»*.íJtvV. " ■

Se expenden en laa Boili^ae Lr.iaü'piiia de 
la Isla de Quba. > • ^

AVISO.
So lo dírjjim os á  lo» eofiore» «Dscritoros á  p n b li-  

oaoiomm do M E D IC IN A , J U R IS P R U D E N C IA ,  
R B L IJ IO N , L I T E R A T U R A ,  F IL O S O P ÍA , A R  
T E g , M O D A S , A C ., qu» quieran  co n tin u ar suscri­
tos a  las m ism as en  el p ró z io 'o  aflo de  1877, se ner- 
Virán p e sa r  á  e s ta  L I B R E R Í A  C O M IS IO N IS T A .  
“  L A  E N C IC L O P E D IA ,  » O R E I L L Y  9 1 /á  
. a r  n o ta  da  la s  »u8orioioi!ea que deseen  co n tin u a r, 
á  fin de  q c e  no  sn fran  re tra so  on la  reoepoiíSn’ d e  
a im ellas  en  e l aSo ep tra n ts .

T oda jieceoua q u e  deseé en carg ar lib ros á  E n ro n a  
fra C n a f. »b\  como IN S T U M E N  T O S  V E  C IR U -  

J lA .  F ÍS IC A  y  Q U IM IC A , A G R IM E N S U R A  A . 
se rá  sel v .d a  é s ta  con la  pu n tu a lid a il q u e  tie n e  a- 
o red itad o  e s ta  oaea, y  to lo  oobrará  nn»  m ódica oo- 
m isiou sobre el > a lo r de los objetos encargados.
Librería LA ENCICLOPEDIA, dHeilly 91

rep a rto  g rá tls  n n  oátalogo  do n n a  U I- 
B H O T E C A  quo reaii.-ia.
x> oata ing i^  (íe la s  p rin c ip a les  casas de
B A R C E LO N A , M A D R ID , P A R IS , LO N D R E4, 
NU EV A  YORK, M E JIC O , & o., p a ra  iao lllta r  la  
m em oiia  á  la  p ersona que  desee ooeflarnes sus ó r­
denes.

C ua lqu ier encargo  ó ped ido  que nes h ag an  de 
n u estro  ram o  ee re m itirá  a l  in te r io r  de  la  isla  ó 
fu e ra  de e lla , co rriendo  á  carg o  de e s ta  casa, e! 
deepasho, gu ia , &o.

LA E N C IC L O PE D IA , L ib re ría  Nacional y  E i-  
tranjoca, O 'R eilly  91. d e  M. A lorda  y  O? 90 30a

VIOLET
Perfumista privüegiaip dfPatíi 

Inventor &ü

ÜABOH REAL DE THRIDA.CE
y de la

CREMA POMPADOUR
Recomiende svj dos croepiones maj redenui

US BRISAS DE VIOLETAS de san mmo
y el

CHAMPAKA (pEfiFUfiií: real)
í Atl.* PAÑUELOS, OUANTE3 T BNCAOJS.«l

l/etinsilfl r,i (Olios los Almacenes priacipates 
de la e i.tu .ix .2 .

Y ademáíi cuanto ee necesite en RQPA, 
SASTRERIA y CAMISEiHÁ.' 8bpl2o

BAÍÍOS
DE

SAN DIEGO.metllARS DE JOAN JOSE.
E n la  calle  de  la  H abana 112 ( le sn a 'h * n  p ap e le ­

ta» ; vo lan tes de dos asientos á  $ 18, b ille te* , cada 
v o lan te  de Paisoin» á  lo» Bitilas. 15 30a

^ e  venden varíes tra je s  hechos en  P a rfs , en tre  
l o  ellos nun de  teToionelo francés oon riqnisim ua
g u ip a re s .-H o te l  S5j. Isabel núm . 20 C hispo 67.
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E L IX IR DEL íCr

G U I L D E
P rep arad o p o r  PAUL GAGE , F a r iu a p ó ^ ^ c o ,

CAUE DE GREREllS SAIST-fiERMAlI!, 5® S. El PAIISc/Ss -‘3*3
Unico propietario  preparador del »<?*•- 

f l a t l e r o  E tiaeir ' t á n i c o  a n t i -  
f l e m a t i e o  y  a n t i - b i l i o s o  
t t e t  « f"  G u i t t i é ,  conocido desda 
hace 75 afios y aprobado por la A cadem ia do 
M edicina como rem edio soberanam ente efi­
caz con tra  las enferm edades biliosas, las en­
ferm edades de la  p ie l; contra  la  apoplegia, 
las enferm edades serosas l in fá t ie a s ,u s e n -  
ferm edadesde lasm ugeresy  d é lo s n iños, sto .

Las personas que  desean u sa re l 
tonivo anii -  fleanntieo y 
€si*ii-.b itiaao tS f  l  t i "  eH uiJIió
fmeden p ro cu ra rse  g ra tis  en ca.sa de todos 

(18 farm acéu ticos, depositario» de e :ía  
H l i z i r ,  el l ib rito  q u e  tra ta  ds la» eafór-i- 
m edades (masiiHiadas por la  bilis y  los hu ­
m eros v iciados y  do los medios de com ba­
tirlas  eficazm ente nno  mismo por el uso 
dol E l i x i r  G u ü l l ó .

Im p o rtan te  : M . P A C I. C A C E  «ompró en tSSJ U parte da esta ELIXIR ou» psrto^eci» a la 
'redeesmr M. ODLfa y en 1867 U parte (pie exploUda M. DDPOÍT. “

J*»W «• »UM «4 <• m m  lU ^U in*
H zo in s  1 En catas de SASh.. y O , RaHASBEI y C*, CATALA, J. RETES y C> I.- ' ; r \n .

t •
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Ayuntamiento de Madrid



PttñátD'.6QtO I ló; lüiíittti'iO dd Wtd tXiÔ O tfiO 
tóldame acto.
BiaaavdDtara B u z ,  gí-neíal de D.vlalon, 

gran olndadano y presidente proviaional 
da la Hepúbllca, en nao de tos faoaltadet, 
decreta:
Articulo único. Nóoibraiite Secretarlo* 

de Estado para el despacho de los negocios 
de la AimlnlstraMon Pública, áloe clndt- 
danca:

General U4rooe ú Cebral, para el de In* 
terlor y PollcU.

Felipe D. Fernandez de Castro, para el 
de Relaciones Exteriores.

Joaqnln Montolio, para el de Jneticia é 
Idhtrncclon Pública.

Ganeral Manuel A. Cieerea, para el de 
Uacienda y Comercio.

General Pablo U. Vlllanaeta, para el de 
Guerra y Marina.

Dado en la olndsd de Santo Domingo, 
capital de la República á loe ‘At diaa del mes

Comandante Militar.—Am̂ wsío

de diciembre de 1876, 33 áe la Indepen- 
la R JBtauraeiOB.— BMSnadeocia y 14 da 

ventura Baes.
Bnenarentura Bac z , general de dlvielon,

gran c'udadano y Presidente proviaional
do la República, en neo de ene facultades,
decreta:
Articulo 11 Concédese ám plla, segara y 

eompleta amnistía á todoa los domlnicanoe 
que, directa 6 Indlreotamente, tiayan toma 
do parte en loa diferentes acontecimientos 
políticos que han tenido lugar en la Repú 
bllea hasta la fecha del presento decreto.

Art. 2? Ea vista del articulo anterior, 
ningún dominicano podrá ser molestado, ni 
persegnido per las autoridades oou motivo 
de sns compromisos on los expresados acon­
tecimientos.

Único. Dos Tribunales de la República 
sobreseerán en todas las causas que por de- 
lítoe políticos ee hallen aetna!m.ente on 
curso.

A 't. 3’ Loe domln’cauoB que por temo 
rea Infundados ó por determinación de al- 
gana autoridad, estéu ausentes dol país, 
podrán regrosar á él sin otro requisito que. 
^  de presentarse personalmente a la prime 
ra antorldad política 6 militar dol lugar á 
que ae dirijan.

Art. 4? La autoridad ante qnlen tenga 
lagar la presentación , dará cuenta inme 
diatsmente de ella ai Gobierno, y del logar 
dé la residencia del presentado.

■ Dado en la ciudad de Santo Domingo á 
ios 27 diae del mes de diciembre de 1876, 
31 de la Independencia y 14 de la Restan 
raoloo. — B m m vtíitura Bass.

— Sr. D;rector de La Bandera Españbla 
Santo Bem injo , enero 16 de 1677.

Muy seQor mío: El horizonte político de 
essa Rspúbilca , ha cambiado completamen 
to. Las puertas del templo de Jano se han 
cerrado, y la par ofrece sus benéfloos fru 
tes á los btJoB de este rico cnanto infjrtnna 
do país qne malgasta, en pleno siglo X>X, 
an tiempo, en estériles luchas, que le con 
dnclrán invariablemente á eu ruma y des 
qnictamlento.

El dia 22 del mes próximo pasado llegó á 
ceta cap ita l, procedente üe Curazao, el 
eiuladano general Buenavuntara Btez, que 
segan avUó á Vd. en mi anterior, habla si­
do elejido por los puebles para rejpr ana des 
tiuoB. £1 recibimiento fsé cordial y entn- 
siasta por sos machos partidarios qae siem 
pre han visto ea él el únloo capaz de dar 
vida á esta sociedad tan combatida.

£124 llegó también procedente del Cibao, 
la comisión que componían los representan­
tes del Poder Ejsontlvo en aquellas provin 
cias. De acuerdo la oomision anterior, con 
la Junta Saperior Gubernativa , resolvieron, 
segan el querer de loe pnnbioa, resignar 
sns cargos 6 investir al 8r. Baez, con el ea- 
ráotor ae Presidente Provisional da la Ra- 
públiea, y de cayo albo puesto tomó pose 
sion ei 26.'

La proclama d*l Sr. Baez, digna émula 
d esa  *'Manifiasto” de Curazao, es un do- 
eamanU) Importsatlslmo. ; Cuánta espe­
ranza se abriga en las loccioues que para el 
porvenir encierra i Le incinyo eaoe docu- 
mentoB qne creo merecen reprodneirse.

Dos decretos eaileron también inmediata­
mente. Uno deslíes es en ministerio, com­
puesto do hombrea importantes , y el ám- 
pllo que consigna la amnistía.

Las garantios ofreotdae y llevadas al ter­
reno de loe hechos, están dando resaltados 
may satitfactorics. Todos los partidos ee 
han agrupado en derredor del hombre, ca­
paz ds llevar á cnmpllmionto sns ofertaa en 
bien da la pátrla. Una brillante y digna 
manifestación del caracterizado y decente 
partido azul, ha venido a dar nn claro tes­
timonio de la oou ñ onza qne se abriga con el 
nuevo gobierno, y de la oooperaolon qne 
todoa ofrecen en favor de la paz.

Para demostrar más la bnena fé con qne 
han sido admltldaelas garantías, es no sólo 
el hecho de habar regresado la m a y o r  parte 
ae ios que per ciertos temores saueron uei 
pala; siso el arreglo , segan ee dice, obte­
nido por sus mismos parólales, con las par­
tidas que en la línea ff. O. proclamaban á 
Loneror.

Ultimamente se han dado á luz dos de­
cretos rebajando el 40 p .§  sobre los sneldos 
de empleados, y oonvocaedo para el 27 de 
fdbrero próximo la Conveneion Nacional qne 
redactará la nueva Coastltnolon.

El comercio da esta plazz está algo en­
salmado de resultas del temporal y de las 
pasadas discordias.

Los valiosos Injecics de las ceroanias, han 
paralizado eus moliendas , por las excesivas 
lluvias. Sin otro pardeulaa se despide de 
Vd per hoy —f f  corresponsal

ayer tuvo fuego con iinca l i  leearrectos, 
haciéndoles un herido v ocupándoles una 
yegua.—En Agnada de Pasajeros so presen­
tó el día 25 nn blanco. En Laja», hoy, D. 
Joté Joacnin Torcuato, v en Agabama los 
morenos Juan Criollo y Demetrio Mandin­
ga, con machete de labor, bnidos del inge 
nlo “ Habana, ” jariadlcclou de Colon, por 
mal trato del Administrador.

Lo que so pnbMoa de órden de S. £ . para 
conocimiento del vecindario da esta juris­
dicción.—Cieufaegos 28 de enero de 1877—  
El Coronel Comanda 
Barinaga. ”

PuiKTO.pEÍKCirx,—De una colección de 
E l B'anal qne hemos recibido tomamos las 
Blguientee noticias:

La colnmna qne á las órdenes del activo 
Exemo. Sr. Comandante General del Depar­
tamento salió de esta plaza el 10 del cor­
riente, verificó SD regreso el dia 20, ya en­
trada la noche, habiendo llevado á oabo con 
toda felicidad la operación á cayo propósito 
obedeció la salida de nnestras tropas. El 
objeto de ésta era condneir nn convoy al 
destacamento de Guáimarc; y sal se efectuó 
durante el tiempo extrictaoiente indispen­
sable paia verificar’©.

El eceiáígo dió señales do vida en “ La 
Ceiba, ” ó Intentó hostilizar el convoy; pero 
deslattó de en empeño, por en fortnna, al ob­
servar que tenia que luchar contra ana ec 
Inmna compuesta de valieutee y mandada 
por el brigadier Esponda, terríb e pesadilla 
de los rebeldes.

S, E. dispuso que se efectuaran oportunos 
recoEocImlentcs, lo que dió por resaltado la 
destrucción de un campamento insurrecto 
en Puerto Escondido. Además se hizo á los 
rebeldes nn muerto, dejaron en nuestro pe­
der cinco caballos y seis riflas, cojiéndoseles 
per último, cinco prisioneros. Por nuestra 
parte tenemos el gusto de no lamentar des 
gracia ni pérdida afgana.

También se presentaron á la columna va 
ríos Indlvldnos, entre ellos nn prefecto.

Hé aqnílos nombres de los indlvldnos qne 
á coneeoDeheia de la citada operación han 
sido bajas en las fuerzas insurrectas:

Prisioneros.
B'ancor. —D. Tibnrolo Mendoza.

D. Miguel Carménate,
D. Juan Agustin Rsmirez. 

Negros.—Mannel Cisneros.
José Inocente Agrámente.

Mnerto— Moreno esclavo Manuel Gonzá­
lez, de D. Joaqnln González.

Damos la enhorabuena á nnestroa vallon- 
tsB por eu pronto y feliz regreso.

—En el tren de ayer (24) y procedente 
de la capital, h'zo su entrada en esta ola 
dad nuestro dlstlDgnldo amigo el Sr. Ccrc- 
nel Teniente Corone! D. Aurelio Aguilera, 
acompañado de su apreciable señora.

Según 60 nos It forma, el Sr. Aguilera vie­
ne destinado á prestar sas sarvlclos en ette 
departamento.

Correos acerba de algunas faltas que so bo­
tan on aquella admlnlstraolon. Cartas hay, 
80 nos cHcf>, que tardan en llegar más de lo 
natnra' y hi fivlta no tiene origen en Bara­
coa, en ( ua’qnler otra parte qne sea, el Sr. 
Administrador inte;erado en qne desaparez 
can los motivos de quejas que aquí consa­
gramos.

O b ra  in te r e s a n te  —En el lagar cor 
respondiente pueden ver nuestro lectores el 
ananoio de ana obra interesante para médt 
CCS V botlearlrs titulada E l médico botánico 
criollo, ( r jinal da don Renato Grosonrdy.

Acaba de recibirla don Andrés Pego, y la 
Meno de venta en sn acreditada librería, 
Obispo 34

S o c ie d a d  de recreo  d eo b v ero s ,—^o& 
suplican la inserción délas slgnientes lineas:

“El domingo 4 de febrero próximo tendrá 
efecto en esta sociedad nn concierio Instru­
mental con arreglo al signiente progragama.

Primera parte.—11 Obertura de la ópera 
Norma, piano á cuatro manos, por los seño 
res don Mannel Ruiz y don José F. Romero. 
21 Fantasía sobre motivos de Lucia, violín 
y plano, por los sefiorer Romero [padre ó 
hijo.]—3? Fantasía de Lucia (Asener), pía 
no, por la señorita doña Blanca Masino.—41 
Capricho de concierto, piano, por el señor 
don Miguel González:—51 Ave María {Qyc 
nod), vtolin y piano, por loa señores don En­
gento Plñeiro y don J. Romero.—G1 Carna­
val de Venecia, ejecutado en el Capólogo, por 
el señor don Gustavo Gabaldá, con aoompa 
ñamlento de piano, por el señor R imero.—71 
Qui vive. Galop ó cnairo manos, plano, por 
los señores Miyares y Romero 

Segunda parte.—11 Sinfonía do Campane,
plano, por el Sr. Raíz__21 Sueños de amor,
[Keterer], violín y plano, porelS r. D, Ri­
cardo Feroz.—3? Variaciones [Bsrriot], vlc 
lia y p'aao, por los Sres Vilá y Romero.—4 
Fantasía sobre motivos de Traviata, á cuatro 
manos, piano, por la señorita Masino y sn 
profeeor [Blllema].—51 Obertura de Sémi 
ramide, plano, por el Sr. Romero— 61 RC' 
manza de Marta, ejeontada en el Capólogo, 
por el Sr Gabaldá, acompañada con el piano, 
por el Sr. Miyares.—71 Oran marcha india 
na, á cuatro manos, plano, por les Sres. M!- 
yares y González.

Lo que so anuncia para cococimlento de 
loa Sres. socios.-Habana, enero 30 de 1877.
—El BccretaTlo.

.y ia r ia n a o .—El viórnes 2 del Garriente, 
á la una de la tarde en el teatro de este pin 
toresco pueblo dará una función matinal el 
gran H»rrmaan, acompañado de ia bella ae 
ñorlta Addie, proclamada por la prensa de 
ambos mundos como el médium del espirltis 
mo moderno. No dudamos que el citado tes - 
tro se verá completamente lleno por la in­
mensa concurrencia que acudirá á admirar 
las habilidades del célebre rey de las diablu­
ras y escamotees. ¡A Marianao, pues, á di­
vertirse!

E l  O r a n  J l e r r m a n n  —A una hora 
avanzada hemos recibido el programa de la

Censcf da  laa acciones agenas: todo  lo  tbide p o r ai, 
7  onan to  no ea de  en gnaio le  parece raprovado; p o r 
u n a  poqnedad d e  ánim o p resu a tn o aa  q u ia ie rs  r e d u ­
cirlo  todo  á  au m étodo  d e  v id a , y  p o r q i a  no  ha lla  
diapaeato  á  todoa p a ra  a d a p ta r le , ae com padece da  
todior j pero no  con u n a  oem paaion c a r ita tiv a  y c ris­
tian a , Bino deadtfioaa, d eap ieo ia tiva  y  farlsáica. 
B a sta  a p a re n ta r  que p iensa uno en  D ios y  se  em ­
p lea  en buenas obras p a ra  arro g a rse  la  fa c u lta d  de 
ju z g a r  d s  todo  y  d a r l a  ley  ta l  vez á  aq u e llo s de  
quienes d eb iera  recib irlas: porque on  se g la r  s» erl 
g iré  en censor de  I ja  sacerdo tes, y  n n a  m o jer dev o ­
ta  en direoti ra . deoidiendo, ju zg an d o  y  eritio an d o , 

■y todo esto  ¿porqué! P o rq u e  n o t e  heoiia de  ver.
H artos Ceuiiio é  Ignaoiu, obispos r  m&rtiro'i, y 

ü ta . B ríg ida, virgen.—D osde el abo  CO a l  65, en que 
fué el m a rtitio  de San Ueoilio, trab> jé  con In L tig a- 
b e  cnnstaooia en varias prov ino  a s  d e  la  EspaC * 
u lte r io r  conUrm ando e l cielo oon gloriosos m ilagros 
sus trab a jo s apostélioos. Ib ero  que fué varo s sa n tf. 
sim o p a ra  m o stra r la  devoción quo te n ja  á  su san to  
m aestro Ignacio , que y a  re in ab a  en el cielo, le  h i to  
una  oraolon especial.

Ilab iendo  S an ta  B ríg id a  co rrido  su  c a rre ra  de  vi­
d a  fellolsim am enta y  padecido g randes trab» jos p.-r 
Jesnc iia to , supo sn  m u erte  y  lo  avieé scQ aU nd i el 
d is y  Is  hora.

T sm bien  se m enoionan los Stos. P lon ’o. pbro ., y 
é r l ir . Severo y  P ab lo  obs., S igsberio , rey , E freu , 

d iío  -no, oonfetor, B in n ia  y  V orid iana vírgenes.

F IE STA S E L  V IE R N E S.

Misas solem ne o an tad a .—B u t i  Sto. C risto . la  d e l I 
Sacram ento de  7 á  8; en  la  C a te d ra l la  de  T er­
c ia  & laa 8 y  cuarto : Kn e l E sp ír itu  S an to  a l  SeBor | 
de  la  Corouaoion: en  el S an to  C risto , a l SeSor d e l [ 
B uen Viqje: en  Sto. D om ingo d e  Q uanabaeoa al 
Señor del Potos!, eu P a n la  á  Sun F rancisco  de  P an la  
á  U s 7.

Kn el S an to  C risto .—L a  del Sacram ento , do 7 á  8: 
en la  C a ted ra l, la  fe s tiv id ad  del d ia  con eerm on é 
la  h o ra  de  costum bre.

C oito de  M aría: D ía  2 —C orresponde v is ita r  é 
N uestra  Señora de la  C and e la ria  en  S añ  F ran c isco  | 
y  ea  Q uanabaoca en la  parroquia .

amalldad 6.ñi quo híifi «iio trataioá poif dt 
chos señores (ifirauto l.á traveela , y por el 
esmerado tra to , i x luUicaa comidas y demás 
couua anexas al buen ssrvlolo.

Habana 27 da enero do 1877.-^Concepción 
Montes, viuda de Gartív, Bslen García y 
Montes , Luis Carreras , Teresa Olero, Vio- 
trrla  D arán, Dimaa Uiaondo, Roberto 
García Marín , Agustín Miesco, Manuel de 
Barría, Mlguil Aig.uus, Rimon Miguel., 
Juan Panallaol, J>tó Soló y Oliva, Juan 
Campauy RVas. 3-Sü E.

(HAN TEATíiO DI TACON.
FGNCION EX fR  VOÍIDINARTA 

A  BiSra'^IFICXO
del gran

HERUMAPÍN,

A S I I M 8 E I I S O
A t F . n i G A . » , i < ; ; í í T O ,CURA DEL PASMO

D. Ftkneleuode Paul» jíufl..ia, profesor ..a
M edlotna y Ciruütv. .k n.

Osrtiflco; que. „ nxe de mti.rto d.el ourriaiite afiu
asistí ̂  aeléiido Rubi'j-tul Je le dcteciou de les álma 
cenes de Dotvdulto de S.'Ui Jomí. que padecía, el Térj». 
no trusqiét.lco, y habiéndolo sometido al travamienta 
da las “ouchattAas antítetánicas del Dr. Arioyo-OQ 
redia," «f-.gun el mátoáo qns las aeonmafl», sin haré; 
u»vi de otra aiodicaoion, eo halla á la fecha ooiupWta 
mente bnono. trabq;anil» en laa faenas de dioUoa Al. 
macones. Y para conetanc.l» emido 1« preeente «.« 
b* Habana á iO de junio de bv7̂ .—Francisco de P 
MnlUw. mF29i,l*

Hállase de venta en la botica de danta Isabu 
3erua54i n. 1, y en la de L« Beunlon. Tenier,'. 
Bes U.—Heb»»!*.-..?*!! Kafccl. Nnev* Pe», 
ala del eutor.

.......
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SANTO ANGEL,
E l viv'raes dos es la  fe s tiv id a d  m en su a l de l S s -  | 

g rado  ro ra z o n  d e  J e s ú s  á  las 8 de  su  maDana, y  r e ­
se rv a  del D iv lc isim o después d e  la  m isa  de  doce.

GRANDES FIESTAS
E N  S . I N  A N T O N I O  D E  L O S  B A Ñ O S ,

L as flss ta j que  en  h unor de  Nüra. Sefiora la  V ir­
gen da la  C andelaria , doben de  te n e r  efec to  en loa 
d ias uno y  «los del p róx im o  feb re ro , h a n  ( id o  tra s -  
f e r i ls s  par»  el 17 y  13 d e l m ism o m es.

L i  a n in a c io n  oon t a l  m otivo  ea g ran d e , y  d icha  
fiesta  parece  se rá  n o tab le  p o r los p re p a ra tiv o s  que 
se hacen.

E l p ro g ram a da o lla  es e i sign ien te ;
D ia 17. P o r la  m aü au a  rep iq u e  g en e ra l d e  cam ­

panas, y  p o r la  noche, g ra n  sa lv e  á  to d a  o rq u esta , 
oonolnida es ta , se q u e m a rá s  eu  la  p laza  d e  la  Ig le ­
sia  v istosos y  so rp ren d en tes fuegos a r t i í  oíales, p o r 
e l afam ado  p iro técn ico  Sr. C am ejo, ten ien d o  lu g a r 
e s ta  m ism a noche nn  g ra u  b a ile  g e n e ra l en  los e s ­
paciosas salones d e l C asino  Kepaliol.

D ia 18. A las 9 de  ¡a  m aQ ana d a rá  p rinc ip io  la  
ficfta  de  ig lesia , e s tan d o  e l paneg írica  d e  em in en te  
o rad o r sagrado  D r. D. Teófi o M artínez , p o r la  t a r ­
de  g ran  proceeiou. que  re c o rre rá  la s  dos p r in c ip a ­
les ca lles de  la  población . 8 80 £ ,

i -  w a a ^ avsv  v a  ^ a v g ^ a  v*aaaa« aa 'x  xw

Dárnosle Ja más cordial bien venida, y nc .s sobresaliente función que á bensüclo de Mr.ti MAS _______  X . * • I.-.. . .  _____ . . .

KOTICIAS VARIAS,

Según noticlai de ia jurisdicción de; .Santa 
Clara, on las operaclonee praotleadas por 
el batallón de Baza, y á que ee refería el 
parte de anoche, han tenido heridos nnes- 
trae fuerzas, 4 de dicho cuerpo y un volnn- 
tario de Manlearegur.

Anoche á las 7 , fuerzas do caballería de 
las Villas persiguió nn grupo do 5 insorrec- 
toe , que pasó á iomedlaolones de Lajas, 
aleaozándolo y dispersándolo en Ceiba Hne- 
e a , cambtánause algunos diaparop.

Bn la Agnada de Pasajeros ee presentaron 
el día 28 ocho hombrea útiles para laa a r­
mas , 4e ellos 5 blancos y además sns mn 
jerep. Ayer, en Son Juan de Its Xeras los 
pardos Juan de la Crnz Perez y E ias Ar- 
sBallea en los Eydez de esta otndad, Don 
Telesforo González y nn menor de edad.

En Abrens el tnitmo día con armas y mn 
nlolcnes Rufino Miobado y en la Euoinoija 
da Ensebio Mtrtln, Butolomé Rey y Juana 
Roy Ramos, el primero con armamento y 
manlolones.

Fuerzas del destaoamento de Matanzas y 
Bagna captnraron ayer 2 asiáticos oimairc- 
nes que fieron entregados en el depósito.

Hoy se han preeontado en Bernia el blan­
co D. Lacas A'.varez con arma de fuego y 
mnnic'onea y loa paidie Rimon Perez, José 
Valentín, Aquilino López y Pedro Parez, 
•on dos mujeres y trea niñoa, verificándolo 
d  segando de loa pardos con armamento y 
maniciones.

En retúmen, 21 hombree útiles presenta­
dos, 6 mnjeres y 3 niñor; ademas doa asiáti­
cos captnradoB.

£( Boletín da San Antonio de los Safios, 
ha oessdo sn pnbltcaclon por no poder en 
brir los gastos de sn Impresión , según de­
clara en su artlcnlo de fondo.

La dipntacion de Barcelona ha acordado 
el Inmediato armamento de ios mozos de 
esenadraa, á pesar de haberse negado á en 
restablecimiento Us dipntaoionee de las otrae 
tres provincias catalanas.

El Ayautamlento de Mllaga se está ocu­
pando de vatios preparativos y festejos para 
reoibir á S. M. el R e ;, que Irá á aquella 
ciudad en febrero próximo oon la escuadra 
de Instraccion y permanecerá algnn tiempo 
en la población.

felicitamos de tener permanente entre nos­
otros á tan valiente militar y cumplido oa- 
billero.

Desdo las trea do la tarde de ayer (25) 
88 encuentra entro nosotros el Exemo. Sr. 
Mariscal de Campo de los ejércitos naciona­
les D. Lula Prandergaeta y Jordán, jefe su­
perior del Estado Mayor Goneral del ejérci­
to de esta Isla.

A su paso por las Minas foó entusiasta­
mente recibido con todos los honores corree- 
pondlentes á su alta gerarquís; y en el pa­
radero del ferro-oarril de esta ciudad le 
agnardaban comisiones de tolos los onerpos 
residentes en la plaza.

Acompañan á S, E. les Sres. Coronel Te­
niente Coronel ds E. M., D. Alejandro Mc- 
raleda y S bello; Comandante Capitán de 
caballería D. Nicolás Moraleda y Slbello, 
Comandante Teniente de infantería D. Cár- 
l03 Prendergast y Roberts, Coronel Jefe ad- 
mmUtrativo D. Enrique Hernández Colon y 
móIleo mayor dol cuartel general D. Mi- 
nnel Agostía Ledeema.

Macho nos felicitamos de tener entro nos­
otros á S. E y á sn dietinguida comitiva, y 
DOS complacemos en enviarles nuestra más 
cordial bienvenida.

—Condncldo por nn tren extraordinario, 
y deepnes de las elote, entró anoche en esta 
p l^ a e l  Exemo. Sr. Comandante General 
del Departamento, después de nna aueencla 
de peooB dia».

“ Tomamos do El Periguero del

A iM dos y media de la tarde del lúuee 
llegó á e.-ta dudad el Exemo. Sr. General 
u. Lu's Prendergast y Gordon, Jefe de E. M 

ejército de operaoionee, acom- 
pañsdo de eus ayudantes y escoltado por el 
brlilante escuadrón de Gaardla Civil; fue­
ron á recibirlo á larga distancia do la pobla­
ción los señores Brigadier D. Joeé Valera, 
./omandante militar D. Javier de Obregou, 
«fe da E M. D Fernando Martínez y otros

j€l68 y &Q.0tftl6B <Í0 oa,®»poo*
ft p. \»io en entrada por la puerta do Gi­

bara, y ya da antemano estaban en correcta 
formación eo la calle de San Isidoro , las 
fuerzas francas de servicio del batallón de 
Santinder, Habana , aniUería de montaña, 
las ao lo3 Tolantarios, veteranos de reserve, 
bomberos y 21 guerrilla volante, qne cnbrie- 
ron la línea hasta la plaza de Armas, en- 
contrándose en este último lagar ia charan- 

y do 103 bombaros.
E. Exemo. 8r. General se desmontó en la 

oasa conocida por la “ Periquera,” donde 
están las Comandancias General y Militar, 
y al presentarse en los baleonas do la calle, 
desmaren las tropas, haciéndoles los bono 
res de ordenanza.

Media hora después recibió á loa jefes y 
oficiales del ejército, Administración Mlll- 
tór de Volnntarloe y Bomberos, el Ilustre 
ju n tam ien to  y otras personas de caráoter 
oflslm, lo» cuales hablan asistido á fe.lottar 
a b. E. Concluido este acto, pasd á desean- 
ear a la hermosa y elegante caía qae núes 
tras dignas autoridades le tenían prepara- 
da, qqa es ia conocida porJa de la sucesión 
de D. jjcé  Leal, situada on la plaza de Ar- 
maz.

HarrmaDB y de la señorita Addie tendrá la 
gar el vlúrnos próximo en Tacón.

En esa función tomarán parte los ptirol 
pales artistas de la compañía de ópera Ita 
liana que actúa en el gran coliseo, el hombre 
pez y la bella ondina; la señorita Addie eje 
catará nuevos ejercicios en el velocipedc, 1 
el eeñor Harimann presentará las mejores 
suertes de sn tesoro májlou.

E l  la tarde del domingo 
último obsorvamos oí pooo órden que guar­
dan les carruajes quo acuden á la plaza de 
toros.

En primer logar, la calle de Neptuno no 
ea tan ancha toda ella , qne permita con fa 
oilidad la Ida y el regreso de nn número 
considerable ós coches como el qne acude 
en diaa de funolon á la plaza ds Bslascoaln 

La confosion qne de ello resulta, se evi- 
taila muy fásilmante, oon disponer qne por 
ana calle fuera la entrada y por otra la sa­
lida.

Además, una vez en la calzada de Beias- 
coala los carruajes, se acercan á la plaza no 
formando fila y por su órdsn, sino todos 
la vez, lo cual es sumamente expuesto para 
los que ocupan los vehioulos, para los vebi 
culos miemos, y eepeoia’mente para la gente 
de á pié.

Ya que hay agentes de la autoiidad á ¡oa 
bailo, lo más fácil y hacedero seria esta' 
blecer una ó dos filas, no permitiendo qne 
los esrruajes ss detuvieran á la puerta del 
circo táurico más que lo necesario para 
que bejaran de ellos las personas que los 
ocupan. ,

L a  T r a v i a t a .—Cada una noche que 
ee oanta en el teatro de Payrst la ópera La 
Traviata, alcanza mayor número do aplau­
sos la señora Volpici.

Anoche, á pÁar de lo poca Dumsroso 
qne era el público qne ooopaba el lindo col! 
seo, cada frase de ia señora Voiplnl, cada 
palabra, arrancaba en aplanso tan prolon­
gado como merecido.

El touor Sr. Teochy, algo más animado 
que en las noches anteriores, sin el temor 
natural en un artista que por vez primera 
se vé ante el público de nna gran ciudad, 
anochs cantó oon más sentimiento y dijo eu 
papel bastante bien, teniendo frases que 
eon justieia fueron apiandldas.

El barítoao S:. Carpí también alcanzó 
apláneos.

Los coros y la orquesta, bien. 
S o l i c i tu d . — '^0 desea saber el domicilio 

de los hsreleros de D, Fsrnando Arrlguna- 
ga para enterarles de un asunto qne les in­
teresa. En esta redacción darán razan.

Ss suplica la reproducción ds la anterior 
solicitad, á nuestros colegas.

T o r o s  e n  R e g l a —El vlórncs próximo 
tendrá lugar cu la plaza de torca del vecino 
pueblo do Rsgla, una corrida de cuatro to 
ros do muerto, uno para la mojiganga “Los 
hombres gordos, ” y otro par» los aflálona- 
dos.

Los bichos serán de la misma ganadería 
do los qus tanto juego dieron en las doa ú l­
timas corridas.

La función empezará & las cuatro en 
punto.

A las slets y media de la noche una comí- P l a t a  4 c  to r o s .—E\ v'é-nes tendrá 
1 y ejército fué lugar en la plaza de toros do esta ciudad una
ñ. huésped y su E M. para | nu»va función de prestldijitaclon, dada por

SOIICUS DE LA ISLA.

to-CiENvpEr„:-;._Dei Boletin Mercantil 
mames lo signiente:

Por la Tenencia de Gabltrno de esta pla­
za se nos remite para en pablicacion lo si­
guiente :

El Exemo. Sr. Cimandante General de 
Santa Clara me partic'pa para sn publica 
clon las slgnientes novedades ocurridas en 
dlohs Comundaneia General:

“ Fuerzas del batallón de Trinidad y ee 
guada guerrilla volante, zona Cnmanayagns, 
en rsconooimientoa óntee del día 24 del ao 
lual, per Vizcaíno, Osoje y Lomas Grandes, 
aleanzé una partida como de 14 hombres 
montadoe, haciéndoles la tercera GuerrlUa3 
mnertos, eutre ellos el titulado sargento Ar­
balaya, ceupáudole nueve caballot; sin no-
v ^ td  por nuestra parte__Jsfo de Zana do
QQInea participa hoy desde Alvaree haber 
alcanzado una partida de 20 hombree qne 
trataban de penetrar la Costa de Punta Fe­
lipe Continúa en resonoclmientos por di­
chos m o n t e e . j j g  faorzaa de

la gran comida efisial qne le tenían prepa 
^ 'I s ,  la cual se verificó en los salones del 
Casino Español, compuesta la mesa de se 
senta cubiertos, elegantemente adornada 
con puchas de fiares y ramilletes : los man­
jares quo se sirvieron estaban bien codi 
meotades y las habidas y dulces ds buena 
calidad y ricas.

A las nneve y madia se concluyó la comi­
da, y durante ella la charanga de Santander, 
qne estaba co ocada en el patio del edificio, 
la amenizó <ocand •magoifloas piezas.

Por nuestra parte fedeltamos á S E. por 
su llegada, y deseamos que sn poermanencla 
entre eetus leales habitantes, sea por machos 
dia», déla cnal habremos de reportar inmen­
sos benefieloB, ó juzgar por los buenos deseos 
que ha demostrado identificándose con los 
del Exemo. Sr. Gsneral en Jsfe del ejército 
en campaña D. Arsenlo Martínez Campas.

Escritas las anteriores lineas, hemos sabi­
do que S. E. ha partido para Gibara en las 
primeras horas de la mañana de hoy mléi- 
ooles, donde se embarcará para seguir su 
excursión á otras poblaciones.

tren de trasportes, según nos 
han dicho, ha eido nombrado Jefe de esta 
brigada, el jóven espitan D. Banito Garcés, 
estando ya dicho señor en esta población.

Gibaba .—Dice El Porvenir en su núme­
ro del dia 27:

Ea prensa nuestro número anterior, eapl- 
ontrado en puerto el vapor de 

S. M. ácayo bordo venían los Exemos. 
Sres. Ganorales D. Luis Prendergast, Jefe 
do E. M. del ejército de esta lela, y el briga­
dier de la Armada, jefe de las faerzas nava 
les en operaclonee, D. Francisco Llanos.

El domingo siguiente, ámbas autoridades 
asistieron a la misa mayor celebrada en 
nneetra iglesia parroquial, y terminados los 
oficios divines giraron una escmpulosa vl- 
tita á los hospitales militares, acompañados 
del Sr. Alcalde Corregidor y varias personas 
de estapoblacior.

Sitiefachos quedaron del órden, aseo y 
asistencia que en esos establecimientos ae dá 
á los enfermos, y por ello felicitamos ó sn 
mrMtor y facaltativos del Cuerpo de Sani­
dad Militar y de la armada.

El ipismo día pasó á cumplimentar al pri­
mero la oficialidad de los distintos cuerpos 
existentes en esta villa, emnrendlendo S. E. 
viaje para Holgnin el día 22, de cuya ciu­
dad regresó el 24, para embarcarse en el 
mismo buque con dirección á Nuevltas,

Deseamos á tan distinguidos jefas ana fe. 
Hz travesía, y no dudamos que su visita In­
fluirá poderosamente'en la paclfloaolon de 
oate territorio.

el coade Patrlzzlo.
Ea nnsetro próximo número daremos más 

pormenores, pudlendo decir desde ahora 
que el programa será muy variado.

B e n e tic io .  — Saguu ya hemos anuncia­
do, mañana juó res tendrá lugar en el coli­
seo de Lersundi una variada función, com­
puesta del acto primero do La Marsellesa 
el dao de Norma por laa Sritae. Harchettl y 
Martin, la romanza da Marta por el señor 
Prat3, el dúo do los boíraohos do JSl juyu  - 
mentó, por los Sres. Cresoj y adolfo Lipez , 
la pieza ea un acto Cuarteto pirotécnica, el 
baile “ La M ascarlta, ” la graciosa zarzue­
la La isla de S.in Balandrán y un hallo na­
ción al.

i  Puede ser má» variado el pro'grñma f 
Creemos que no. Uoaa á esto que la fun­
ción será ó beneficio ds la simpática Luisa 
Martínez Casado y de sus hermanos Manuel 
y Luis , y dígannos si no es cosa de asistir 
mañana jcóves al teatro de Albisu,

ESPECTACULOS PUBLICOS.

GACETUiloA.

TEATRO DE TACON.—A las 8: 25» 
función de abono, tam o Impar: “ Norma.”

TEATRO DE PAYRET.—A las 8: 71 
, abono, turno tercero impar ¡
“ II Trovatore."

TEATRO DE ALBISU [LERSUNDIJ.— 
A las 8: Acto primero de “La Marsellesa.” 
—Dúo do la ópera “ Norma.”—Romanza do 
la ópera “ marta. ”—Dúo del “ Juramento.” 
—Cuarteto plbotóonloo. Bille.—“ Ls le­
la do San B ilandrán, ”—Bailo.

TEATRO DE CERVANTES.-A las 7 i: 
Kaleidoscoplo glgintesoo por el conde Pa- 
trizzlo.—Baile.—A las 8i: Acto primero de 
la zarzuela en dos titulada “El Marse- 
llés.”—Baile.—A las 9^: Segundoaoto de la 
misma.—Baile— A las lOiIvaleldosoopio g i­
gantesco , por el Conde Patrlzzlo.—Baile.

El juó ves 8 tendrá lugar el beneficio de la 
primera tiple señorita Milanta , con la zar­
zuela “El barberillo de Livaplós. ” v “ Las 
hijas de F ulano .” ^

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
—El viórnes tendré lugar una sorprenden­
te fonolon de prestldijitaclon per el conde 
Patrlzzlo,

A las cuatro en punto.
PLáZA DE TOROS DE R EG LA .-El 

próximo viórnes tendrá lugar nna gran 
corrida en la que sa lidiarán cuatro toros do 
muerte, uno para la mojiganga y otro do 
capeo.

La función empezará á las onatro en pun­
to.

Escuela Prolieslouat <i» 1» is la  
d e Cuba.

OBsasVÁTOaio i-teioo-uBrHO-ito.Aé/.'K.. 
Salcuto d é  l a t  o b u t r i ^ i í m e B  t i  d ia  30 d t

ro  dÍ6 1877.

Ab s b v l ít d b x s . ~  ñ . al
horiMonte.—z. en  la  región  
eenital.—i. to n a  lnt»t7ie- 
d ia .—1. m ovim iento Unto, 
r .— rápido .—t ducloio.
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y de
LA BELLA SEÑORITA ADDIE. 

Para el
V 'lE R y 'í'E S  a de  F eb rero  d e  187 7

Q llenes la dedican al galante público ha­
banero en muestra de agradecimiento á ia 
benévola acojlda quo do ól han recibido.

En dicho benefislo tomarán parta los d it- 
tingoldos artistas de la

O F S B .^  ZTAEIA.1VA1.
Támbien se presentará el aplaudido

HOMBEE PEZ
Y LA BELLA ONDINA , 

reina de las zguas.
Us S r ta  é l D D I E  ejecutará nuevos y 

brillantes ejeicicios en ol VELOCIPEDO.
Sí presentará la Srta. D’Apcnta, la quo 

cantará en español la polka
TUS OJOS,

compuesta expresamente para dicha seño 
rita.

La S.'ta. Maik oantar.1 ol 
GRAN WáLS 

del maestro Vaczano 
El Sr. Potrolassl cantará

EL NON E VER, 
dsl maestro Mattey.

El Sr. Petrilll cantará un ária del
BARBERO DE SEVILLA.

El Sr. Calada cantará el irla 
BR4B0,

del maestro Maroadante.
El Sr. MtERRTfXAlja'Jh', presentará las 

mejores snertes do su tesoro míjieo,
L i funolen empezará á laa echo.—El 

programa de la fnnoion re repartirá á la en 
trada del Teatro.=-Loe precios serán los de 
costumbre.

W FELIX GIMLT.
MEDICO GIRDJéNO PARTERO.

D e v u e l ta  d a  t u  v ia je  á  E u ro p a  ee oTíeoe á  su 
a n t ig u a  o llen te la  y  al p ú b lico  <iu g en era l, osl.’e  dol 
ü a u ip a n a rio  i."  3'i C onau ltae  «1» 11 é  1. 30 I fCASPálEO SAEZ

’íS <Jíií o o -C trisJa isS í,
Lli^ 1̂? C9.

XSPWOIiJIJBAXiiau
t  Io í 7  do 1m  t Iim Drtiu(hW«t.
9 d« U Uaáñr p m  IM po
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,rvi» fe

OotunltM dt 8

NTIÍTEZ,
C I R U J A N O  D E N T I S T A  

D E  E S T A  U N I V E R S I D A D .
Q cltie  á lo s  pobroa, á  te d a sD A  CONSULTAS, 

ho ras.
C alle  d e  la  I t a l i a n a

P L A Z A  D E  TO R O S D E  LA H A B A N A .VIE MES 2 J)E FEBKEKO DE 1877,
■'» p " ' » « » •«  • «

C O A ' S C E R T E S  A T C E F ^ S  X ' . lR I . l I > a S

E L  C O N D E  F A T R I Z I O
fe dsiTo. trar que a.i como los públicos de EUROPA y ESTADOS UNIDOS
Is ha prod gado uoáciaift aír-«ba<.ion , el ce la Habana seguirá del mismo modo • pues ••  
convencerá veadclo trabajar de día y al aire Ubre, quo solo a su gr.arp7á:tU:'a y “  “  
cienzudos expei.inrntoa, es úalcaneate a lo que dsbe poder proseniar sus ^

ZiSfC Zt.liZB I.'Q B  r K X r S B A S

NIGROMANCIA TAUilATURJIA, ALTA PEE3TIDIJITACION CLASICA.
- ________________ ' Ib 2ple

n ú m e r o  1 dV
m» 21

ANTONIO DIAZ
s u  v z s s a s .

Procurador de la Exema. Audioncla. 
P « rtla ip a  á sos cU eutes y  am igos q u s  h a  reg«eía- 

do do la  P e u ín .n la  y  v u s i ta  é l u s - r t o  ca reo  d e  tu  
ofloio. A M A K eU K A  10. 6J 21s

PLIM BE TOROS DE REGLA.

LáS
CUBA

DE

Q I E B E iM a iS
L os m edios q u s emplecy p a ra  la o n ra  de  laa  hér- 

uiaS| son  ta u  se,^urod y  rúpid-rs en  eu  aoolou oura- 
tiv a , q u e  de jan  m u y  a trá s  4 ouant.ae ae Uan em ­
pleado h a s ta  hoy , y  p e rm ite  aeevur r  q u e  todos 
mié o n rs t  vos tien en  e l P ü IV iL E G IO  do t f  o tu a r  
ouraa ta n  difioilea como las  a ig u io a tes  : D . N ico lás 
C andelario , veoino do la  ca lle  do S an  M iguel n ?  131, 
queb rad o  desd e  nlBo, hoy 30 afioe de  e d a d , h é rn ia  
h in g u in a l m uy vo lnm inoaa. á  los c n a tro  m eses o b ­
ten id a  la  c u ra  r a d ic a l ; D. M snnel O srm an , veoino 
de la  oalle del N orte  nV 289, á  los ooho d iaa  d a  n a  
«rido ee le n o lsro n  dos h irn ia » , n n a  um bilioal y  o tra  
esero ta l. á  h-e -I - '■ías. ko ap  loanon m is c u ra tiv o s  
al m es t f  olu « i . ia  n -a ra-d e« l, y  a s i p o d r ía  ncm  
b ra r  io liu iJa d  de pcrsui.as , poro n o t e  haoe p o rq u e  
á  m uchas c o le s  g u s ta  p u b lic a r  su s do len c ias  p an a  
«las.—J . Groe, L uz 60. 3 i  8 ld

D. Gregorio Iboñez y Palenciaiio,
ABOGADO

calleha  e ttah leo id b  su  d am ’o 'lia  y 
de  G cm poetela u . 68.

e s tu d ia  nn la  
IV U e

Tolooldad m ed ia  de l v ien to , da 6 m ah au u  á 6 ta r- | 
de 2 m etroe 337 p o r segundo .

l« lem d e6  ta r d e á  6 m a llan ad e l «n^ 31 0 inetro« 918 | 
p o r seg u n d o .

OBSEBvaaionxs aaauasKTaLei
R ocí ., t ’ l.
N eblina  0.2.
D u ra n te  la  ñocha oa- 6  un  o h n ' asco.
A gua llov ida  0 m m  SO.

ORDEN DS LA PLAZA DEL DIA 31. 
aiav io io  PA B A  MZ 11

TEJTIIO DOá81.yilfl 

GRAN SIATINEE.
H E E E M A N N

F.L CELEBRE PRESTIDIJITADOB 
DEL MUNDO.

Proclamado reg de las diabluras y  esta.
I moleos, dará una funoion en este pintoresco 
pueblo el VIERNES 2 de enero de 1877.

A LA UNA Dt TARDE. 
Ibnl fJe fe  do d ía: D . V lato rleno  Ayo, T. Coronel segun­

do jefe del H atallun de  P arana .
P a ra d a ; B a ta lló n  de  ingen iores.
C astillo  dol Principo: B i t  ilio n  D epiísito de  Ins- 

trucoion.
riam pam enta  de  Idem: D e p ís 'to  do T ran s ju n tes.
F u e r te  ném . 1: B a ta llón  D s; ó s ito d e  lae trnco ion .
G oariíia  d e l C u arte l da  M adera: Com paflla de  , , - -----------------------------

CH apeígoiria. I leefcJBl, t ie n d a  d e  ropae, c» U aílad eI M onté. K n Ma-
Idem  del C astillo  d j  A tarás: B itaV .on D epósito  I seJiado. oalle d e l ln d lo

de IcBtraooion. I  ̂̂  tn tsrseadoe, tmdorea i? J.«uqne y  oom-
Ideoq_dal CaatlUo deTa P u n ta : B a ta lló n  lugenlo- n

' Caeoaríllade ij’ieyo y Vtérida, ©o? aanyev
m lor, la fin vénta en e ite  misma eaea

C O M E J E N . .-
^ r e c ib e n  av íeo s p a ra  la  jx tra c o io n  de  d icho In 

f®®^ P5 P®l«ría Da C ubana, Meroa<lére8 16; L a  Ce- 
I leSbiali tie *''*‘“ - - v %  ̂ ... .

roa da  E jército ,
Idem  de  la  h a te r ía  de la  R sina: K eg 'm 'on to  A rti 

U oiís á  pié de  EIjéroito,
R eten en  el cu arte l «tel R egim iento C ab a lle ría  de I 

VM untarios: P r im tr  Eoonadron del m ism o.
P a tru lla s  ea  Je sú s  d e l M onta  y g u ard ia  de l Cas- 

tUlQ de A tarée: 11 Ucmpafiín del baxtio .
H o sp l^ i y  provleloue»; D . K io írdo  M e tía  S astre , I 

cap itán  del D epésito  de  Instrucción .
B1 Coronel Sargento Mayor,—Reoafio,

B A STEO  D E  G A N A D O  K A T O B .

HovlAiiiento de consum o en  e s te  d ía , p rec ios, s rro b  
r  ex lsteno i» .

Ste&sdo.

T o ro s ..

Temeros.— 

T o ta l____

N .ode
reeee.

A rro ­
ba*.

Predi 1» .

108 1944 70 TA
41 660 é•••■ So ••
¿ i 480 & •••• 60 «•
53 371 80 iM*

229 34 5

S o h r a te s
param a& a

• ••

-S B O IP S  P A S A  T B N D X B  S 3  

P Ú B D IO A » .

L A S  U A 8 IL 7 A S

T oru  d o l y a i s . .

S c v U ló  te j e n c -

B u e y .

T e rn e ra .

[ M a s a . . . . .  á  IS e tE .Ilb .
F i l e t e ----í  /O „ „

[O ou h ueso  é ,3> „  „
[M a sa .........á  40 „  „

K le te  . . . .  á  70 „ „ 
[C on  h ueso  á  30 .. „
; M a sa----- á 40 „  „

B h l a t e . . á  70 „  „
, Con h>«. s . .4 '.15 ,, ,,

^  " ’• á 70 „  .,
é .. ..

BABTKG D E  G A NAD O S tSN O B .
tf d e  oonenmosi eu d ía , proolc a rre -

01aa<» *• ''b ran-
HsneñoUaijr 3 F ieelo* . 1 )8

Mot C»x. O Llb-

J a rd o * . . . . 59 JOC «77 . . . . U. á 80 • 501
U. é lO'j

C á rn ico s .... 30 40 lO iá llO :í7
Oniv«>«. . . . . .S .. 2 3 130á UO

PBBOIOa A  QUE H A N  DB T aB D X B  LAS 

CASILLAS PÚ B L IC A S.
H a n te o a . .M .. . . . . . . . . . . . .  á S O o ta .U b ra .
M asa ....................   á  CO „  „
C o etU las .......................................... á  60 „  „
C f t r o e r o . . . . . . .............................  á  50 „  „
DKlVOs fk 50 aa a.

H ab an a  30 de enero de  1877.—B1 A d m in istrad o r 
9 a iU erm o  d e  £ r ro .

COM17NIOADOS.

Gibara en la nochs de

C o m id a .—Mañana, como dia primero de 
me«^ tendrá lugar en el restanrant del Lon- 
vre H comida mensual á la que asistirán to 
doa les periodistas de esta capital, eegun 
acuerdo tomado por nn buen número de 
nuestros compañeros.

Lo recordamos hoy impalsados por ol deseo 
deque á nadie se le olvide y sea mayor el 
número de asistentes á tan grata reunión.

Q u e ja  d e  co rre o .—Do Baracoa nos 
w rib en  rogándonos llamemos la atención 
del Exemo. Sr. Admlnistralor Gjner.al

O R O N IO A  R E L IG H 0 8 A .

JU É T E S  —¿Tía ilisipsúo e l E vangelio  la  devooicn 
la n sá lo s i Ah! lo te r r ib le  es q n e  esa  vau id a ,! h a  pe­
n e trad o  en  los o ris tlan o j. au nque p o r  -una o b lig a ­
ción  in d isp e n ta h 'e  sean  los dL cípu loa  d e  u n  Dios 
hum illad o  y  abatido . A pénas h a  sa tab lesid o  un  cris­
tia n o  c ie rta  conducta  reg u la r, o lv idado  d e  s a n a d a  y  
eu m iseria, siem pre oon ten to  d e  sí m ism o y  d lipnes- 
to  á  en sa lz a rse , so p re te x to  de  en sa lz a r  a  D ios en 

I ®í- “ O parece  sino que  b as to  se r devo to  p a ra  llenar- 
f® am o r propio, se r afe rrad o  e a  t u  ep in iou , idó- 

ue I l a l r i  de  BUS ideas, ía jtid io so , Im portuno , critioo  y

Habana, 31 ds enero de 1877.
3c. Director de L a Voz de Cuba.
Muy Sr. mío y de toda mi consideración 

ruego á Vd. se sirva insertar on el periódico 
que tan dignamente dirija lo siguiente:

En la noche de ayer á hoy ha falleoldo en 
la casa número .34 de la oalle do O’Rsllly un 
Individno [Q. E. P. D ] , que ignoro en nom­
bre y lo qne produjo su muerte, pero si eé 
qne á las 8 do esta mañana aEomándome á 
ia barandilla del entreanelo donde habito, 
vi el cadáver en cuestión, completamente 
desnudo sobre'unamesa colocado en medio 
del patio qne está á la vista de los cnartos 
alquilados en dieha casa donde residen mas 
de treinta familias, á cuyo cadáver hicieron 
la antopsla en dicho sitio como qnlzá esté 
prevenido, lo cual Ignoro; ahora bien, espero 
merecer de sn acreditada bondad ee sirva 
manifestar por medio del mismo, el el cela 
dor que dispuso y médicos quo practicaron 
el acto tienen autoridad y facultades para 
verificar aquella operación á la vista dol 
público, para si no la hubiese, proceder á lo 
quo corrssponds, pues que no estando ente­
rado, Sr. Director, de las Leyes Civiles que 
rijan sobre el asunte, la decencia y el buen 
parecer reohazan un acto tan escandaloso 
como ol que nos ocupa, creyendo pudiera 
haberse hecho la autopsia en el Cementerio 
ú otro looal mas apropósito para el oaso.

Con este motivo se ofrece de Vd. su mas 
atento y S. S. Q B. S. M.— Cn vecino.

Los qne snecrlben, pasajeros del vapor 
español Santiago llegado á esto puerto hoy,, 
procedente de Barcelona, tienen el gusto do 
manifestar públicamente sn gratitud al se­
ñor capitán del expresado buque, y señores 
fflcla’ej y otros empleados eu éi,porla

TRISUTO
AL M E R IT O  O I E N T I E  OO

Stilvftdois de a» passjcdei
. J« ié  d e l C M tiU e, icoavgftdodeí KBtILJíA

U  p rop iedad  d^í iJ ia io .8 r, D . M iguel S uato* VI 
Ru» a
^;aR O Tioo: que en  ee ta  finca »e h a  oum do u n  n a  

flmtopM unado. oon laeo u o h arad ae  a n tlte tá n le a e d e l I H eredla. Como teetí^o  oou lar d e l hooho y  oon el 
M  d e  oontribu ir a l bien de  la  h u m an idad f hago  pfi 
blioo este oaeo. quo v iene á confirm ar nn^  ve* m áe la  
j u t a  fam a de  la s  expreeudas onoharadas p a ra  onras 
0^  enfdrm edad que h a s ta  aq u í se  h a  o onsidarado  oa 
n  tn o u n b le .

K1 médioo d e  es ta  finca, que y a  oonooia l a  e flo ad t 
ouohíffaoñ*. ha  tr iu n fad o  u n a  vei 

m as de ta n  fu n esta  eniorm exíad. H ago vo tos por* 
que  se  oonozoau p ron to  en tod aa  p a r te s  los bueuos 
efectos do u n a  meiUoina qna  tnutuB vío tim ae llev a  
a rran o sd as á  la  m nerb).

Y para satlsfaoalon d .I  a n ic r  D». H a ra d is , d o y  e 
p reseiJ»  eu  e l ingenio E M IL IA , é  28 d e  diolem bre 
de  1873.—A m i m ego lo haoe m i eupoea, M aunels 

' B a rra io o  del CaBtijio.

1*1 autor- _

RE MEDIO PRODIGIOSO
EL ENEMIGO DE.L PASMO.

D , Nio«>]ás de  ios HilM, p refosn r de M edieina y  O 
ra jia .

Certlflco: haber usailo  eu  ” ti c*ro de T é tan o  t r a s  
mátiiw los -‘onoharadae «mtítet.'m icas’' de l D r. D  
Franinsoo A rroyo Herixiiu oon feliz é x i to : y  tam bién  
que  «licho rem edio, sobre  todo* lo* que oouooe ee 
m ejor y  m áa eficaz p a ra  oorabaÚT u n a  ouform edad 
que  hasta la  fecha se  h a  creído de  difíc il curación. Y 
sin  ofí-o m óvil que  se r ú til á  la  hTtmauldad dolien te  
expide la  p r ^ n t e  certificación.—N u eva P az , á  19 de 
m ^ o  de  ISTJ. -N ico lá s  do loa Bioe. ms29«b 

HáUaee de  v e n ta  en  la  b o tica  d e  S a n ta  Isab e l. 
B e n u z a n .  4, y  en  la  d e  L a  R eunión , Teniente* 
B ey U .—H a b a n s .-S a n  E añ w l, N ueva Pa», raeiden- 
ola dsl a u to r .

V I L A L T A .
H E R N I S T A  E S P A C I A L .

A L IV IO  Y CORA D E  LA S H E R N IA S
A paratos h em ia r io s

• CON

PRIVILEGIO.
H uleo a u to rizad o  por ol gob ierno  S up erio r p a r a  su 

ooustm ocion y colocación en to d a  la  isla .
A probado  p o r la  J u n ta  de U edio ina  d e  co ta  napi- 

ta l. s ien d o  ee tes  de  luuoUa se g u rid ad  p a ra  la  re teu - 
«fion y  c o ra  rad ica l <ie las h ern ias . C ém odoc, 
aseados y  de  m ucha d u rac ió n . Es dcoir, que  aven- 
to lan  á  o u au tos se conocen, y  el finioo quo p u ed e  
haoerlos ee e l in v e n to r  V ila lta .

CHID-ADO oon loa q u e  «Uoen qne  o n ran  la s  h er 
n ia s é q u a h ra d o ra s  po r m edio de  m gred ieu tea , u n tu ­
ra s , p a rch es  e tc .; to 4 o  esto  oa u n  eugafio y  o b a rla ta - 
uiem o. E l U N IC O  R 'icU ED IO  q u e  h ay  p a r a l a s  h e r ­
n ia s  é  q u eb rad u ras  es e l a p a ra to  h -írn iario  ; p e ro  
e s te  q u e  se a  d ir ir id o , ooneun ido  y «lolimado p o r un 
b e rn is ta  d e  m ucha eepeiieuo ia , y  de  e s te  m odo ae 
consig u en  v a ria s  eu ras, ó a! m énes e l a liv io  y re ­
tención  de  la  h é rn ia  6 qu eb rtid ara ; lo  d ice  y  lo  hace 
v er e lh e rn is ta  b rags-erista  m ás an tig u o  de  e s ta  oapi. 
ta l .—J .  S. V ila lta , Obiopo 139, <ía*oo q u e  tie n e  prí- 
vilem o.

N O TA .—H eoouocim lentoe p a ra  la s  hernia» y  te ­
m ar m etlidas eepeoialee p a ra  oada  u n o , todo e l «iia

mn 12st

CHAGUACEDA,
0 X 2 ,  V  j  A x r o - a a j ^ x x s x A . 

A g e t ía r  110 , e n t r e  A m a r g u r a  y  T m í e n i e - S e g  
S a b a n a .

A viso á  loe señoree d e u tls ta e  d s  C uba, F a sr to -B l - 
eo, B spafia y  Seno M exioano, q n e  a a  e s te

d r a n  naStiuete d e  C im jia  jD estni
eno o n tran iji d ’' v e n ta  to d o  ic  periisnsal«s.t« i  U  
pro fesión  á  p rec ios e q o ita tiv o s .

I g f S e  re c ib e s  érdane» « s  ingié«.. «raneé* y  sepe 
fiol. m» Sé ]u

4 D E  F E B R E R O

\ m

D E  18*^,

A las cu a tro  d e  la  tsrdf*.

GRAN LOTERI A

GRATIS
de nn piano-órgano mónstrao, como reoaer- 
do al público del beneficio y despedida d s l  
Si ñor

PA T R IZ IO .
Ej'Catando en esta función cxtiaordlnaria

EL OAS'ONEO,
El Sr. P A IB IZ IO  después de cargado él cañón lo hará disparar sobre su persona u 

ccjerá la  b a la  e n  s u s  m a n o s .
Vésneo los programas. 4  I f

DR. D. FRANCISCO LASTRES
a h ó g a la  re e iJe u te  en M a lr id  oa'.le d e l C lav e l n ú ­
m ero  8 , cfreos.lo s se r  vicio» d s  s n  p rc fd s io u  á  su s  
Of mpaElorofl d a   ̂ d a  loa r e s a r a o s  do  oasA'

<3iv il6 s y  or la q u e  a a r e m ita n  a l T rib a-
S ap ram o . T,»inbien ne e n c a rg a  de  e o a te n e r  loe 

derecho? de  I0 3  A ja d t^ m le n to s ,  y  d e  loa  parMou- 
la re s  en  los negocios oontenoioaa a d m in ia ira tiv o a , 
c a y a o o m p e tím o ia o o rro 'p o a d e  a l  C onsejo  do  K ata
do 4 1 . í .

Asme y omoios.

AIODI&TA.
T ro o a d íro 3 l, en tro  lu d n s t r i a  y  C respo, se  h»o<n 

to d a  o lase de trab»j«w co n o erc ieu te s  a i  ram o  a rre  
g la d o s  á  loe filti m os f lg u 'in e  j. P re c io s  m édicos.

30 30 e

E x ;o s ic lo u  U n iv e 'sa l de  
delfía de 1876

a-

Doa m edalla»  d e  p rim o r é r a e n  p o r 1» oonstruo  
o 'cu  d e  D IE N T E S  PO S T IZ O S  y  piunch»» p a  a  loe 
mism«>e.

E l D r. B B A STC S W lL SO N , d e n tis ta , se h a lla  de 
regreso  y  se  ofrece de  nuevo  en  t u  casa, ca lle  de  1» 
H abana 110. T ra s  g ran d es ad e lan to s  re sp ec to  de  
d ien te s  p«Mtizos, p o r sn  ca lid ad , y  en cu an to  á  loa 
p recios, p ienso  ponerlos su m a m e n te  cóm odrs y  a l 
alcance d e  todos. I8s

UOIFOIIUSOSI,
DOCTOR EN MEDICINA YCIBÜJIA 

de la s  U n iv ersid ad es d e  M ad rid , P a r ia , L éndres, 
B e rlín , V iena, P a v ía  ( I te i ie )  y  N n ev a  Y ork;

E S P E C I A L I S T A
en  la s  en ferm edades d s  
OANTA, recibe co u sn lta s  
In g la te rra .

O JO 3, O ID O  3 v  GAR- 
y  aviaos en  e l I I a to l  d e  

iO 17 e

C. D. FREDRIGES
Y  B A R IE S .

POTOGEAFOS.
Ca le  de la  H a b a sa 108 .

Conolni la s  la s  innovaoionds y  zcejoraa oon la s  
onalea e l Sr* D arles h a re fo rm a d o  sn  e s tab lec iirien *  
to  después d e  h a b a r  v is ita d o  la  K zposioion Uai* 
v e rsa l d e  F ilad e líla  v  la^ S x p o slo lo ae i d e  B e lla s  
A rtes de  B rafielas y  de  P aria , se  i>attioipa á  s a  ele> 
]{aate oU entela, q n e  e l  S r. D arie s  h a  td m a d o  de  
nnevo  1% d ire30ioa d e  lo s  tra b a jo s  i'o to n áfio o s, á  
fia q n e  desd e  h e j ,  y  m í )  qne n u n o a , q n eae  en  to d o  
sum am en te  oom plac 'do .

Se hace  sa b e r é  los padrea d e  fám llia  q n o  r e  h a  
o as trn id o  u n a  la z  espeoial pa*a los n iños. 20  30e

E N S E N A N Z  A 8

VER Y CREER LO MAS BARATO 
Y UTIL,

A los qne  no  h a y a n  cogido 
la  p lum a, sab iendo  lee r un  li­
bro , ee les eusefiará á  esc rib ir 
l a  Ultim a le t r a  in g lesa  cu rsiva

?' l ig a d a  c ia ra , p a ra  e sc rib ir  
o m ás Ulero con l a  p ráo tioa, 

' en 3 C á45d ins . £ i 'c x tip e n d io , 
c«>brsdo e l p rim er d i a , se rán  3 
onzas m énos que  e l «linero que 

g a s ta n  en uno  6  dos afios, eu  loa escuelas y  colegios, 
p a ra  esorib ir p e o r  l e t r a , y  el q u e  eobran  eu  a lg u ­
n as  a c a d e m ia s  m eroan tlle» , iu i«dm ialb le , l le v a n ­
do l ib ro s , p o r d es ig u a l y  ffií-i» , com o p o d rá n  
c o m p a ra r la  oon ocioa  «le 809 p liegos eso rito s 
|)o r o tro s  ta n to s  d isc íp u lo  i do am bos sexos, 
esnooidos, eoseSadu» en e s ta  A cadem ia. E m p e­
zan d o  3 disclpnl«)i, á  la  vez , s s  lea en se ñ a rá  g rá tis ,  
la» 4 reg la»  de  onectas , sab ien d o  la  ta b la . P ra d o  
112, aooeeoria B , d e  12 á  4 y  6 á  8 d e  la  m a ñ a n a  y  
noche, ó á  p rop io  dom ioiUo.—J u a n  V. U év ia .—A 
las se ñ o ritas  s s  lea h a rá  ex ten s iv a  l a e r s e ñ a n ia  
p a ra  u ti l iz a r la  en  c a rp e ta  de  com ercio, ium etlia ta- 
m en te  á  la  e n se lia u z a , 6  b ien  en  escrito rio  d e l foro, 
adem a» de su  le t r a  ep is to la r , de  ado rno , como no  
se  enseña  oom unm snte, y  p odrá  verso, eso nb iendo  
á  la  voz, y  en v aiioa  docum entos, d e l  f i ro  y  el oo- 
m erpio. q j f

C L A S E S
NOCTURNAS PARA ADULTOS,

D E  7 A 9i
Colejio LA EDUCACION, Jesús Marta 66, 

esquina á Compostela.
A SIG N A TU R A S: 

en  to d *  t u  ex tep^ iou .
A ritm é tic a  y  A lgebra , t ld o m ^ tr l) y  T rigonom a- 

tr ía , CAloulo m e rc a a ti ',  O riiu a tio a  ra e o o a o a , Koo- 
nom ia Po^iStoa. Id iém M  F.*au jc j  é  loj^lée y  r í a * 
n ée tio a  b ij ié n ie t .

P recio* m édtooj y  o o n v eac io n ile s . lh)e

A(ISI) A LOi PADSIS D£ FAIIlllA.
E n  la  oa’le A ncha d e l N o rte  r f i n  219, tien en  es- 

t ib le o id o  la s  H srm a u to  d s  la  C a rid ad  u n  colegia 
de  11« nsefiaaza  p a ra  S r tv i .  p en s io n is tas , en  don«la 
c t a s  rec iben  n u a e a m e ra d a  e«luosoion q n s  a b ra z a  
todos lo s ram o» d e  in strn eo io n  y  ado rno , á  la  a l ­
tu r a  d e  le s  m»j->rde oolegios «setabieoidos en  la  
Isla .

E l local, q c e  á  la s  m ejores oondiolones h ig iéo i- 
«>as, ren n e  la  onaltdad  d e  h ab e r .id o  e«lifioado e x ­
p resam en te  p a ra  Colegio, l le n a rá  seg o ram en te  loa 
dessoa d s  loe p ad res de  fam ilia  que q u ie ra n  «lar A 
sn s  h ijas  oooopieta ednoaoion.

Los quo des« en  porm enores iwsaroa de  la  pensioar 
y  dem os eondioii nes da  a d m is ió n , p o d rá n  aon«lfr 
á  'a  ms«Ire S nperio ra  d e  d icho  (s tsb le c im ie n 'o , tf 
a l  R everendo Pa«ire V ilad é i eo la  M srosd, qnieue* 
sn m in is tra tu n  p*«»peot-cs «lo sdm islon .

A dem ás, en divbo oelegio y  en un  locuti e n te ra ­
m ente  sep arad o  da las S r:a s . n sn s io n  s ta s , se  ab ri­
r á  «leale e i 15 del p ié x im o  feb re ro , u n a  esonela 
g ra tn ita  p a ra  o«flis pobres, «loa la  co m p etea to  an- 
tiriz a c io n  d s ' G ib ie*no  S ip e rlo r.

6 2 e

aO IsIO ITT TD ES.

P a ra  d en tro  d fu e ra  de  la  c iu d ad , u n  jé v e n  pa- 
n in sn la r , d e p -n d ie n te d s  m«>8Crador deoonfi 

te r ia , d esea  colotiaree, ten ien d o  peisonsm q a s r a s -  
p e n d a n  de  sn  oondnoto. Im p o n d rán , p laza  d e l t e a ­
t r o  de  Taoon, depésito  d e  tab aco s  L t  G ad itan a , á  
a n a  p u e r ta  de l T iro  d e  p isto la . 4 80*

AVISO A LAS SESORAS.
U na 001 to re ra  y  oo rtado ra , reo ien liegada, so la  y  

d e  m ny buena» r ile re n o la s , so lio lta  a«jomodo p a r a  
el se rv ic io  á  qne se  le  d es tin e , en  fam ilia . Aooa- 
t a « ; ________________  4 58e

s e ñ o r e s  HACENDADOS.
Un profesor de  in strn eo io n  su p e rio r  son  t i tu lo ,  

m ayor d e  50 años, se ofrece á  en señ a r n iñ o s en  *4 
oampo. E n  lo s  a lto s  de  la  ca»a u9 1.0, oa lle  d e  S an  
N ieolés, e n tre  S a lad  y  R sina . 5 2S«

n iB .D X Z ) A S

E n  la  m a d rn g id a  d e l 28 do d io iem bre  p r é x im r  
p asad o  desapareo i't do i p o tre ro  L a  E sp e ra n  • 

^  s i t a d o  oeroa dol p ueb lo  d e l  C a la b sz s r , jn rU -  
d'.ooion de  S antiago de  las  V egas, u n  o a b s l 'o  d o ra ­
do re tin to , como d s 7  o n arta»  d »  a lz a d a , con e l bo­
lero  n»ado, y  u n  h ie rro  ap ag ad o  en  la  pM ta  Iz- 
qul* d s ; hab iendo  desap areo id o  ig u a lm e n te  n n  g a ­
lápago  torro ool«>r d e  aoero  y  u n  fren o , oon el ex  • 
preeado oaballo . L a  p e rso n a  que  lo  e n tr e g a s  6 d tf 
Botioias o’e r ta s  de  sn  p a ra d e ro  * e r l  gratifioa«la 
o n e ro sa m e n te  s in  av e rig n ao 'o n  a ’g n n a  en  «tloh» 
flnoa. 6 26e

-  M2 —
Reíiriándoae al personal do la Marina sa ha fijado priaci- 

paimento en la dase de almirantes, y ha dicho qne es numero- 
sisimo, nnes se ha anmentado sin haber mayor número de bu ■ 
qnes. Si 80 ha anmentado esa olaee desde la fecha á que sa 
refería el Sr. Vivar, se ha debido á las revolnoionea que ha h a ­
bido en España,-y á cansas qne no se bando corregir cierta­
mente con disensiones de este género.

El Gobierno, atento á resolver séria y prácticamente las 
cuestiones difíciles quo entraña la organización do ia marina, 
ha hecho lo único que pedia haoar; ha presentado un proyecto 
de ley de ascensos do la armada; pendiente está de ia discusión 
del Sanado; cuando llegue á cate Cuerpo, podía su señoría dis • 
cutirlo y'proponer su eumienda si no lo parecía bueno; pero 
entretanto debiera haber respetado la prohibición que estable­
cen los reglamentos do ámbos Cuerpos para que no ee discuta 
slmaltáneamente nn mismo asunto en los (¿s. SI el Sr. Vivar 
por medio do esta proposición ha querido infiringlresc precep­
to reglamentarlo, yo por mi parte estoy on ol dobar do respe­
tarlo, y sin entrar on el fondo de las cuestiones, eólo rectlficaró 
algunas de sns aseveraciones más gravas.

Hablando do los almirantes ha dicho su aeñoria cosas que 
yo no puedo móaos da rechazar protestando de ellas; ha dicho 
que habla algunos con pocos años da servicio en la mar, cuan­
do ya ao habia manifestado en otra ocasión qne el que ménos 
cuenta con diez y ooho años de embarque. Ese número es el 
máximun que so exige en Inglaterra, nación la máa poderosa 
dsl mundo por su m arina, con material Inmenso en que 
ocupar sus jefes y sería ridículo quo nosotros exiglóramcs 
má?.

Verdad es qus los almirantes prestan grandes servioios on 
la mar; pero no lo ea ménos que loa prestan también mny em i­
nentes en destinos do tierra aconsejando y cooperando oon el 
Gobierno á la mejor organización y régimen de la armada. 
Poro sns censuras á esa respetable oíase no me extrañan, toda 
vez que el Sr. Vivar ha sido arrestado, juzgado y sentenciado 
por nu consejo de gnerrs; j cómo, pues, ha de venir á defender 
aquí á los qua han sido sus jueces T

Señores, yo no quiero entrar on nna discusión do detalles, 
yo no lo  do hablar de las oonseooenoias del espectáculo que 
h» dado aquí el Sr. Vivar en esta tarde, y lo entrego confiado 
al jálelo de la Cámara y del País.

El País, á pe^ar de las oonvulsiones porque viene pasando, 
conserva la coucienoia de que ni el saorificlo de los contribu­
yentes, ni el desahogo del Tesoro, ni la habilidad de nneatros 
hombres de Estado, serán bastantes á salvar esa sociedad, si 
no so mactieno como oimiento del edificio la dlscipllca social,

— J4J —
con ia quo eatá tan indisolublemente anida ¡a disciplina mili­
tar, Que puede decirse que es su vida y su aliento.

Ha dicho ol Sr. Vivar que en Madrir habia un personal In­
menso y que despnea da la salida del Sr. General Darán dol 
Gabinete se habla aumentado.

_ Pues sepa su señoría qus precisamente desdo que yo estoy 
al frente del ministerio do Marina, ese personal, que ya era re- 
duoldíslmo para laa atenciones del departamento central, to­
davía ha sido dlsmlnnído por mí.

Ha dicho también an señoría que los contralmirantes qu» 
han desempeñado puestos de superior categoría disfrutan el 
eneldo de vico-almirante; poro no ha manifestado quiénes so 
encontraban en ese caso.

Eso 05 de todo punto Inexacto; la marina tiene nn número 
fijo limitado de jefes y ofloiales en cada clase, y no paga máa 
que ese número, y nadie ha faltado á ese preoepto; y cnan­
to su señoría ha dicho sobro el particular, en absoluto lo 
niego.

También ha indicado el Sr. Vivar qne el apostadero do la 
Habana, cayo jefa ha dimitido en destino por estar enfermo,, 
se halla sin proveer por rencillas. Eso lo sabrá su señoría, 
pues yo no tengo noticia alguna, ni confidencial siquiera, da 
eemejanto cosa y oon decir que hace ooho días qno la vacin ta 
ha ocurrido, juzgará el Congreso de la importancia de esa 
cargo.

Ha hablado el Sr. Vivar do Ilegalidades, pero no ha citado 
alngana concreta.

Sn señoría está en el deber de hacerlo ti lo sabe, 6 de re­
tractarse si solo ha dirigido vagas acnsaoiones sin fnndamentc; 
dígame su señoría la quo yo haya cometido, ó juzgue el Con­
greso el nombre que merezca tal conducta.

Si su señoría se ha referido á nna ley que no se habla pues­
to en práotloa, y es la que yo he llevado al Senado, desdo luego 
acepto la reepoceabllidad, y la dlaontiié leñando sea opor­
tuno. ^

Su señoría ha hablado de ana marina qne navegaba y d» 
otra que no navega, do exceso do personal ocupado eu eervidoa 
do tierra. 4 Ignora su señoría que nn país como el nuestro, 
que tiene un litoral tan inmenso, contando como es preciso con­
tar oon las poeosiones en Ultramar, exige numerosos eervlolo» 
ds Goetas, pnertoa, relaolonee oon baques extranjeros, nanfr»- 
gloa, eto. f  Podia haber tenido alguna más calma y esperar ú  
qué violera del Senado la ley qne sobre asoensoe hay allí p re­
sentada, en cayo momento podrían tener más oportunidad su» 
observaciones.

Su señoría ha hablado ds un almirantazgo &octUTOO¡

Ayuntamiento de Madrid
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UAHANA yt ENEKÜ DE 1877.

L a  c iic iitiau  <I<'1 Ml>i»co y el “ Bolc 
Jin. I t lc r f a i i lU ” «le P iic r fa - I l iro .

no

no

Por falta do tiempo no hemos podido ocr- 
parnoa de nn extenso artfcnlo que sobre la 
debatida oneetion dol tabaco pnblicó el Bo 
letin Mercantil de Puerto-ll'co, tratando de 
probar qce la libro introducción en Cala 
del tabaco de aquella lela, en nada afeotaiía 
S nuestra prcdncclou y favorecería ft nueetra 
fabricación.

El tema, cemo so vó, es el mismo do sien - 
p re , y suponiendo á La Voz í >e Cuba par 
tídarla dol exclusivista principio do cerrar 
por completo las puertas de nuestros mer­
cados al tabaco de la isla hermana, lo cual 
iro 6&‘cÍ’erto , sostiene el más exolnslvTsta 
aún de que aquel producto vuelva á entrrr 
hbremeute en Cuba bajo las mismas cond - 
oiones que ántesde la suspensión, (mpo 
úáadoso en demostrar con teorías , que 
sucederá lo que los hechos han probado qije 
sucedía; es decir, que por medio de la Ubre 
Introducción , se inundaban nuestros mer­
cados de tabaco extranjero de pésima cali 
dad , mléntras qne nuestros vegueros 
podían vender sus escasas cosechas, y tenían 
que guardarlas do un año para otro sin ló 
grar darlos salida.

Mléntras el Bolcíi» a) obstine
en no salir de ese terreno, no lograremos 
entendernos, y la dlecusion no dsrá nlngU 
na luz á la cuestión bajo ol punto do vlstp 
que conviene á las dos Antillas, cual es bus­
car nu medio do oonclU^ los encontradcfi 
Intoretei do ámb'as. Esta es la solución 16 
jica y equitativa, la que busja ol Oobiemo 
y la mlema que debe buscar la prensa de les 
dos provincias hermanas.

Con la prohibición absoluta, Cuba no ter - 
dría que temer la entrada de tabaco extran. 
joro, como no la teme hoy con la suspensloii, 
pues solo puedo entrar de contrabando, el 
cual tienen las leyes medite de reprimir; 
pero, según el Boletín Mercantil, queda 
rían laetimedoe los intereses ds Puerto R'oo, 
que no hallarían compensación en otros 
mercados para lo qne dejase de vender 
los nneatres. Con la Ubre introdnooion, 
vegueros puerto riqueños qnedarian 
pletameato satisfechos; más enténcea entra­
rla tabaco extranjero, de tal modo, que núes 
trae leyes serian intüeaces, como lo han 
do y a , para Impedirlo , y traería la Inevlta 
ble ruina de nuestra producción.

Aeí, pnes, Bcstener en absoluto uno ú otro 
sistema, y querer que se adopto sin medí 
taeion alguna cualquiera do las dos, equl 
wale á sacrlfloar lijeramente eeo Importante 
ramo Je la riqueza en una de laa dos islas 
con pioveeho de la otra. El BoUlin Mcr 
cantil, que tantas voces ha recordado en la 
oaestlcn presente qne las dos Antillas por 
tenecen á la nación española y están cobl 
Jadas bajo el mismo pabellón do oro y gra 
n a : el Boletín Mercantil, qne no pnode des 
conocer cuántos eacrifioloa han hecho loa 
productores do CXiba para sostener dorante 
ocho años la integridad nacional, y cuántos 
les qnodan todavía por hacer: el Boletín 
Mercantil, que tanto ss indigmé onando la 
Dirección do Hacienda de esta Isla no hizo 
más quo suspender aquí la Introducción del 
tabaco de Pnerto-R!oo , á causa dol 
daloso contrabando de tabaco extranjero 
que I e hacia á au eembra , porque el apro- 
slable colega creyó de buena fó qne sallan 
perj ndicados los Interee?s de la AotlUa 
quíf viva ; no puedo, uo debo querer, en jrr- 
tloia, que se sacrifique la produooiop del ta 
baoo en Cuba, porque así convenga á los In 
tereees de Puerto-Elco.

i  Qué aconseja la equidad en tal caso f Lo 
que hemos repetido hasta la saciedad en, los 
diferentes artículos qne ha pnblloado La  ̂ oz 
DB Cuba; lo que está procurando hacer el 
Sobiemo, y lo que haría el mlomo Bolclin 
Mercantil si fuese llamado á resolver en oon- 
oiencla cuestión: buscar nn medio, de oon- 
elllar los Intereses encontrados de las dos 
AntilLae.

en
)ns

cem

baóo eb lalnat ; La cifra lUlpDttida por 
Puerto-U'co ou Cuba no llega al •> por JOü 
de riuistroe eobrantee! Vea , pues , el cole­
ga, el tuvimos raz>n para decir al Comercio 
de SágiiJi I que ol tabaoo Importado de Paer- 
U-Uico,ora para ¡a fabiloaolon deCuba,lo 
mismo que una gota do agua en ol 0:ém o 
El único efecto quo prodnoliía aquí esa Ira 
portación, sería aumoutar nucetra exporta 
oion anual en oros I I,dd7 quintales.

Nuestro colega añado, y en esto tleno 
razón , que los fabricantes do tabaco de ee 
ta Isla so quejan deqt o escasean aquí las 
mejores olacos para la fabricación. Esto so 
rá tan cierto como ae quiera; pero 
todo caso osa cscesez do rama buena para 
itt fabricación, no consistirá en que Cuba 
no produzca lo bastante para sostener 
industria tabaquera, ni á nadie pnede cour 
1 írselo same] inte desatino, e i vista do

tomar ol mando do laa fuerzas da cüU jarle* 
I dir.'i' I), y verificar algunas oporacloues por 
olla, llegando á este punto el día 7 del mes

rn

su

próximo pasado. Hecho cargo de mi oomé 
tldo , verlli qué varios reoonocímloutoB, tan 
te por la parte sur como por el norte, sin 
enconuar novedad alguna, basta qne el 
día (iu diciembre, hallándome en Cayo 
Moa, fui avisado por ol comandante del ca­
ñonero A Imendarcs do que el enemigo ha­
bla invadido la zona de cultivo de Sabanilla 
y avanzaba sobre Baracoa. lumediataman- 
td embarquó en dicho cañonero con 200 
hombres, y pasó á Baracoa, donde adquirí 
do cu Comaudauta Militar la certidumbre 
do qne no era exajarada la noticia, siguien­
do sin demora en el mismo cañonero á la 
Babia de Mata, punto que juzgué ol más á 
propósito para el desembarque, que veiiñ 
qcé acto seguido, trasladándome á Cuan- 
dao, donde si bien habla estado el enemigo, 
no habla ocasionado mal alguno.

Continuando la marcha con dirección á 
Sabanilla, encontré entre el Jamal y ese 
punto naa pequeña partida, quo batió y 
dispercó mi vanguardia, persiguiéndola co
mo una hora. Ya en Sabanilla, vi que

BU
La causa es o tra , y

en otroa ar

so

i  £a este el camino que ba seguido el ¡Do 
letin Mercantil ? En au último «rtíou'.o, lo 
mismo que en los anteriores sobre esa mate­
ria , se empeña en demostrar que la libre 
introdneoion del tabaco de Puerto-llloo fa­
vorece á la fabrloaclon de Cuba.

Para ello presenta nn cuadro del tabaco 
exportado en aquella Antllla durante él ú'. 
timo quinquenio, del cual resalta quo cada 
año han salido por término medio, para to 
doslos})utr¿os dclglob) , .'>4,521 quintales; y 
en seguida dice que si todo ese tabaco se im 
portase en Cuba, aumentarla, ym,ueho,la 
fabricación, ó sea la industria tabaquera eu ■ 
baña. Pero como esto .no es cierto , como 
todo eee tabaco no ha venido A Cuba, elno 
que es la total eneportaeion 5o Pnerto-Rlco, 
el argumento del Boletín Mercantil cae por 
BU base. Lo que ha venido á Coba en ese 
qninquenlo, nos lo dice el colega á renglón 
seguido en el mismo arlíeulo, y es  .>7,130 
quintales do tabaco, ó sean, 11,427 quinta 
les al año ;  ̂y puede soeteneree en íórlo que 
11,427 quintaloB pueden ín /« tr  lo piás mí 
nlmo en la fabricación , en un país qne, dea 
pues de cubierta, exporta annalnaiente, jwr 
término modio, unos 250,000 quintales de ta-

rOLLETIN. ( ? )

A Y E R , H O Y  Y

A FÉ, KF, VAl’Oa Y LA ELECTKICIDAD.
COAÜÜOa SOCIALES

D K  i 8 0 0 ,  1 8 5 0  Y  I 8 0 íl.
DIBCJ-VDOS Á LA TLCAU

Hor D. A n to n io  F Ioi-cn.
( Edición -1?)

(' Continúa.) 
CUADRO CUARTO.

rXA MAPBTOADA BX 1800.
El rutilante Fabo, que era ayer tan pollo 

y  tan barbilampiño como/to,»/, y aún pode­
mos decir que seguirá sienuo lo mismo «ta- 
•flava, vivía el año da 1800 en el mismo pola- 
oio que ahora, con fachadas á Oriente y & 
Occidente, y ee asomaba por laa mafianas, 
á los baloonea ds la primera, máe temprano 
en verano que en invierno.

Bntóncea, como ahora, decía el calendarlo 
que el sol salía á las tantas ó las onantos 
horas de la mañana, lin Impórtales un bledo 
á los almanaqueros, dol motu octavee spherec 
de Copérnlcq^,.,.sosteniendo Indireotamente 
que ol sol entra y sala en la tierra como Pedro 
i>or au oasa, y haoleudo dol gotoso y pacifico 
Febo, "un botarato, que corre de un lado 
para o tro , dllfjente y activo como alma de 
proonradur.

L i úalca diferencia qua hay entrea^ery  
boy, es que, salga y emtrs el so4 , ó estése 
quieto, oyendo tranquilo el f pur sl muove.

fabulosa exportación, 
nosotros la hemos Indicado ya 
tícnlcs. Eto feuémeno, qcoe! Bfctin Mcr 
cantil interpreta como un signo de decadeo 
cía de BDoetra prodaccion de tabaco 
explica perfectamente por la proterc'.on que 
el gobierno de loe Estados raides dispensa 
á la fabricación dol tabaco en aquella repú 
bllca, gravando oou creoldos derechos 
arancelarios á la tntroducoion del tabaco 
elaborado de Coba, ó Imponiéadoloainslg 
lioantoB á la rama. Sucede, pues , lo que 
es natural, que nnostras mejores clases de 
rama van á allmen allí la fabricación 
porque loe fabricantes extrauj oros puedrn 
pagarla mejor que los nuestros, á causa ce 
loa crecidos derechos que paga el tabaco 
torcido en Cuba, i Y erée el Boletín Mer 

que t i entrara!) aquí aunalmente les 
11,427 qnlntales de tabaoo pnerto-riqueño, 
se contendí la por eso la exportación de la 
buena rama de Vuelta* Abajo T No nos pa­
rece que opine s sí, á méaos que esté per­
suadido, como lo estaba uno de sus oemu- 
nloantoe, de que el tabaco do Puerto-Rico 
es superior en calidad al de las mejores ve 
gas de Vuelta Abajo, en cuyo caso loque 
saoedoita es que los 11,427 quíntalos toms.- 
rlan inmediatamente el camino de los Esta 
dos Uaidos, y nada podría importarle 
Puerto Rico qne so prohibiese tu entrada en 
Cuba, porque podría mandarlos directa­
mente á aquella repúbüc i.

El Boletín Mercantil cree haber empicado 
un gran argumento á favor de ia libre im 
portación en esto párrafo:

á

“ Sl nuestra prodaccion do tabaco es cor- 
tfdma; sl aanqne vaya á Cuba entera no 
hace más efecto allf qne ana gota de agna 
en el Océano, ¿ qué perjuicio puedo canear 
á loa diversos aistritos productores do la is­
la hermana, cualquiera de los cuales es ma­
yor en extensión sanerCclal qne toda la Isla 
de Pnerto-Klco ? t  Por qué pido la prohibi­
ción ontÓDCoef Nos dirá probablemente qne 
por el coutrabando. Pero sf le hemes dicho 
y repetido que el contrabando se evita cer­
rando nueetroe puertos al tabaoo extranje­
ro , ya Imponiéndole nn fuerte derecho res 
trlotlvo, ó ya dejando do admitirlo bajo con­
dición alguna, como so efectúa en la otra 
Antllla. En este sentido hace nn año se ele 
vó nn expediente al ministerio de Ultramar 
por nnestras celosas Autoridades, y una 
vez resuelto, cosa toda posibilidad de 
fraude. ”

El argumento cae por su base, como todos 
los quo hasta ahora ha empleado el Bolclin 
Mercantil en la defensa de la Ubre impoita- 
olon. Sl hace m» año se elevó el expediente 
al mlnlaterlo de Ultramar para pedir quo se 
prohibiese en Puerto- Rico la Introducción 
de tabaoo extranjero, y nada so ha rosuolto 
aún, es evidente que no ba oosado el peligro 
de qne Cuba se inunda de tabaco extranjero 
do contrabando, con filiación puerto-rlqno- 
ña: luego est.4 parfeotamoute en su logarla 
acortada disposición do la Dirección de 
Hacienda de esta Isla , de suspender la en 
trada dol tabaco de Puerto R oo, Ínterin se 
aouorden loa medios de cerrar los pnertoa á 
ese escandaloso contrabando, y de concillar 
los Intereses do ambaj Antillas.

La cuestión, pues, está ya planteada en un 
terreno del cual no pnode sacarse, y toda 
disposición para sostener ó combatir la im­
portación en Cnba clel tabaco puerto liquo- 
fio en los términos en qne estaba antes, 
véalo nuestro colega, es completamente 
ociosa, por qne está demoatrado con datos 
irreonsablea qne era,la mina do la produo
clon de esta Isla , y el gobierno , único lla­
mado á resolver la cuestión , no ha do querer 
la mina del segundo ramo de riqueza agri- 

a de Coba, por protf.jjr la salida de 
11,427 quintales de tabaoo do Puerto Rico.

Lo único disoutlble es si puedo admitirse 
ese tabaco en Cuba , con condloloues tales 
qub no perjudiquen ó en produeolon , y qne 
hagan completamente Imposible el contra­
bando extranjero. En eso terreno puede 
nuestro apreolable colega puorto-rlqueüo 
hacer na servicio al país en que vive, lias, 
trando la cuestión oon enantes datos posea 
sobre producción é impuestos, como nos7 
otros nos proponemos haoerlo en artfonlos 
enceslvos.

O p e ra c io n e s  lu lllia rc s .

El Estado Mayor de la Capitanía General 
de esta lela, nos ha remitido los slgnlentes 
partos de las operaciones verificadas por la 
columna de Baracoa desde mediados do di­
ciembre hasta el 17 de enero últimos:

 ̂ Columna de operaciones de Baracoa. — 
Exorne. Señor; Comisionado por el Exorno. 
8r. Gsueral, Comandante General de la DI 
Vision, pasó á esta ciudad con objeto do

efectivamenta habla estado ol enemigo é 
Incendiado la Comandancia de Armas, Fac- 
taiíay tres casas más que fueron sorprendi­
das , dofsndiéadoso bizarramente uno do los 
fuertes y la trinchera por unos cuan tos sóida 
dos del batallón de San Quintín , á las órde 
nezdel capitán D. José Martínez. La entrada 
del enemigo en Sabanilla fuó facilitada por 
ol tsnlonte de voluntarlos D. Felipe JIme 
nez qne guarnecía el pauto de mas Impor 
tan d a , cooperando este traidor al asasluato 
de los soldados que componían aquella guar 
día, en averlguaeion de cuyos hechos se 
esta formando sumarla.

El enemigo, á mi llegada, se hallaba po­
sesionado do la elevaua loma de San Ger 
man, on número de más de l.OOU hombres, 
punto que domina completamente á todo 
Sabanilla, y que no me decid! á atacar por 
carecer de fuerza para ello, y por temor 
de desamparar las avenidas de Baracoa, que 
yo guardaba. Impotente en aquellos mo 
montos para castigar la osadía del enemigo, 
consideró lo más conveniente poner mi orí- 
tica situación en conocimiento del Exorno. 
Sr. Cemandante General de una manera 
clara y snolnta, para lo cnal dispuse qne el 
señor Comandante de E. M. D. Faruando 
Quiudelau, queme acompañaba, pasase á 
Cuba inmediatamente con eso objeto, lo 
quo £6 verificó, quedando yo en la misma 
eitnacioD esperando lefuetzoa.

El día 2!) se me Inoorporárou 200 hombrea 
dol batallón de la Corona, con ouyo[aamento 
sal! al amanecer del UO on busca dol enemigo 
que conseguí encontrar ol dia 2 del actual en 
el punto denominado el Jobo, donde batido 
por mi oolumna, lo dosalojó de su campa­
mento. haciéndoles muertos, varios heridos 
que retiró, y mo apoderé de 5 armamentos, 

caballos que á mi regreso entregué á sus 
dueños, y 4 mas que sacrifiqué; teniendo por 
nuestra parte no soldado muerto.—Perse 
guido hasta mas allá del Jevlto, no me fué 
posible volverlo á alcanzar, y como carecía 
de raciones regresó áSabanllls, donde llegué 
el dia 4 pasando á esta ciudad para ráelo
narme y calzar la tropa__Al amanooer dol
día 7 fui avisado que ol enemigo en crecido 
número so aproximaba áostv ciudad por Ja 
playa, camino de Daaba. lamedlatamento 
me trasladó á esa avenida, ordenando antes 
que las fuerzas todas de la coinmna á mi 
mando me siguloseu; lo qne oon nna rapidez 
propia solo del celo do unestros jefes y ofi 
oíales y distinguido valor do nuestros solda­
dos, B8 verificó, encontrándome á los pocos 
momentos oon fuerza á mi lado, aun cuando 
me habla adelantado con la mayor velocidad 
de mi caballo.—Una vez on ol punto antes 
citado, observó que el enemigo on número al 
parecer do mas de .'KM) hombres, se hallaba 
próximo al rio Maoaguamopla, posesionado 
de la alta loma del mismo nombre á la Iz­
quierda, otras qne dominan y cortan el ca 
mino, y también emboscados en el Intrincado 
manglar que se baila á la derecha.—lim e 
dlatamente dispuse que fuese batido en sus 
tres posicioues sin vaoliar un momento, pn s 
envalentonados sin duda por sn situación y 
número, hacia sobre nosotros nn nutrido 
fuego, creyendo tal vez que no nos serla po 
Biblo avanzar ni nn paso en tan desventajosa 
poslolon; pero la rapidez deml.smovimientoj 
ó Intrepidez de la tnerza toda, les obligó á 
alejarse, dejando sobre el campo 25 muertos, 
uno de ellos el titulado comandante Torree, 
según doonmentoB hallados sobre él.—Esti 
victoria, obtenida después de cinco horas y 
veinte minntoa dn ana tenaz resistencia por 
parte del enemigo, nos ocasionó la aenslb'o 
pérdida do un oapitan y !i Indlvidnos de 
tropa mnortoe, mas 11 de estos heridos, nú 
moro hasta cierto punto noqueiloonconside­
ración al número, sltuaolón y terquedad del 
enemigo que debió tener bajas conslderabU s 
pues sin contar los muchos heridos qne retí 
ró y muertos antes mencionados se han on- 
oontrado en roconoolmientos postoriorea «m 
el lugar do la acolon varias sepulturas d -1 
mismo día.
Posesionado, Exemo. 8r., de todas las poe' 

clones, puesto en precipitadafugaelonemigo 
que dejó en nnostro poder 15 armas de feogu 
y un prisionero armado, regresó á Baracoa 
con objeto de racionar y municionar mi tr 
p a , y á fin do tranquilizar á la pobláolon 
extraordinariamente alarmada por ol es 
trueudo dol combate é Ignorancia de su rr - 
saltado, consiguiendo tranquilizar loa á:!- 
moa con solo la presencia de mi coinmna y 
nottoia del castigo qne habla recibido el ene 
migo da nuestra pátria y de la tranqnllldn'l 
pública. 'J'an pronto tnve racionada la fcc - 
za , emprendí la marcha ep perseonolon de 
aquel, yendo á pernoctar el mismo día á las 
posiciones con tanto trabajo tomadas, como 
oon tenacidad defendidas, sin ccurrlr otra 
novedad.

En la mañana del 8 seguí la marcha á 
Daaba, on cuyas Inmediaoloues ee mo h.r 
bla dicho so bailaba aquel, sobre cuyo ra: 
tro oaí prontamente, teniendo la suerte do 
alcanzarlo en el pnnto denominado los Ca 
caos, donde fué batido y dispersado, ha 
ciéndole 3 muertos que hubo de abandonar 
con armas en en fuga, como asi mismo 4 
caballos; teniendo por nuestra parte un 
soldado berilo. Continuando sin descanso 
la persecución, volví á batirlo en la Lema 
Bernardo, donde se resistió nn poco, peí o 
también le oblgué á declararse en halda l 1 
observar nn flanqueo que, dominando la 
poslolon, los envolví al haberse detenido nn 
momento; pero algnió sn precipitada mar 
oha, habiendo observado qne se detenía on 
Capá, donde nnevamente le encontré ou la 
mañana del .0 , y como en los anteriores en 
cuentrós, le hice abandonar su poslolon \ 
emnrender la fuga.

£1 día 10 fué otra vez alcanzado dos v. 
oes, la primera á las 9 de la mañana en el 
Naranjal, sobre el oauialoso Toa, y la so 
ganda, otra vez en el Capá, con el mismo 
resultado de los hechos anteriores, y sin te 
ner que lamentar baja alguna por nnestra 
parte, ni poder apreciar las del enemigo.

Mónos afortunado el día 11 en Sitio Ylejj 
también sobro el Toa y parapetado aquel en 
loilanqueablea farallonoe en nno y otro lado 
del rio, me hirió nn oflolal y G Individuos de 
tropa, pero no sin pagarlo caro, pues tras 
nn fuego largo y nutrido, le hice óbandonar 
los puntos que oonpaba, encontrando en 
ellos O mnortos; que no le di tiempo á retirar 
por la proolpitaoion con que era persegui­
do.

Esta acolen, E. S., ha sido la última que he 
sostenido con olocomigo, pues sl blon por la 
poche sostuve con él nn poqueflo tiroteo en 
Pü.lmarejofné de poca importancia. Enterado 
por les prácticos y un individuo á quien lle-

taíoü pfeáü y  ee m a  t r e a e n tó  enelúltiiáo 
punto oltado, de qne el grueso de la partida 
se hallaba acampada en el Negrito, ponto 
según voz general, de difloUislma entrada, 
por formar una ospeclo de cabo que olrcun- 
da el Toa, qco ha do cruzarse dos veooa ba 
jo el fuego enemigo para entrar oa éi, me 
preparó ol ataque coa las condlciuuoa ai. 
gulentes, para el mejor resultado, empren. 
dtondo el movimiento al amanecer del 12. 
L i Importancia de llevar á feliz término es­
ta operación, no 80 me oscureola, cómela 
más importante do la perseonolon empren­
dida, pues era desalojarlos de sn para 
ellos inexpugnable madriguera. Al efeo. 
to , dispuse que la fuerza del batallen 
de la Corona tomase posición en Ñoñez, 
punto qne domina en parte al campamento, 
aanqne separado de él por el rio, á fin de 
hostilizar desde equel sitio al enemigo: nna 
compañía de Madrid, emboscada en uno de 
los pasos del rio, y yo con el resto de la oo 
lumua, emprendí la marcha rodeando nnas 
onatro leguas por montes casi inaooeslbles y 
sin camino alguno para caer sobre el cam. 
pamento por au retaguardia. J?enoso fué 
este momento. Exorno. Sr., pnes á más de 
lo intransltablo del camino, siempre por pe. 
llgroBos desfiladero?, oauces de arroyes y 
empinadas montañas, no cesó nú momento 
do llover copiosamente; pero estos sufrí- 
mientes, en que el soldado demostró una vez 
más BU valory abnegación, tuvieron un buoi 
resultado, pues cayendo á las 4 i de la tar.le 
ó inopinadamente, sobre la espalda del ene­
migo, que me esperaba atrincherado oa los 
accldeniei del terreno, y tras nna pequeña 
resistencia, lo hice huir tan precipitada y 
desordenadamente, que dejó on mi poder G 
fusllos, viandan y otros efectos, no habiendo

qúoáméhá^ááia itaolonsd súúontratá fácil 
mente coDi arada. Verdad es qne, de preva 
leoer la buena fá en estos aanntos, el plan 
seria iunecosarlo, pnes bastarla el voto de las 
Cámarau ¡i.jra resolver aquella sin oonmooio- 
noa nt tmsiort.oa.

DoaeoMi.s republicanos y conservadores 
por lo q ;e cada uno de ellos desconfía de la 
reota Intención do sn adversarlo, de rodear 
el esorntlnlo de garantías ciertas de impar- 
olalidad, nombraron la C)mÍBlon mixta ala 
dida, y esa oomldon sometió anteayer á la 
oonsideraclon del Senado y de la Cámara el 
dlotámen en que han convenido sus miembros 
todos, con la única excepción do Mr. Mor 
ton, jefe, en el alto onerpo oolegltlador, de 
las baestes grantlstas, que acaso se disponen 
á pescar en rio revnelto. El proyecto de la 
oomleloo, limpio de fórmalas pesadas é indi 
gesta?, 08 del tenor siguiente.

El Smado y la Cámara de representantes 
se reunirán en el salea de sesiones de esta 
última, á la una de la tarde del primer juó- 
V08 de febrero, bajo la presidencia del presi­
dente del Senado. Este último abrirá, si­
guiendo la lista de Estados por órden alfa­
bético, los pliegos que eucierreu las actas y 
demás dccamentos electorales, y los entrega 
rá á cuatro cuestores [dos nombrados'por el 
Senado y otros dos por la Cámara baja,] 
quienes los leerán en alta voz, y formarán nu 
estado de los votos, tal como resulten do loe 
certificados. Hacho esto, y después de oou- 
frontar el estado con las oertlficaoiones que 
contribuyan á formarlo, se entregará aquel 
al Presidente, quien anunolará el voto tocal, 
y el nombre de los electos, sl los hubiese. 
Esta declaración se considerará como bas­
tante para establecer qu'.óaes son electos 
presidente y vlce presidente de la Federa

tenido tiempo de disparar aquellas, pues las j clon, y constará on las actas de ambas Cima 
hal o cargadas, dejando sobre el campo 5 ras.
muertos: sin novedad por nuestra parlo I Cuando no exista sino un certificado de 
l a  en poses.on del campameato el Negrito, I elección por parto de un Estado, pregnntará 
y despnes da hacer algunos reconocimientos el presidente sl ae eleva objeolon alguna oon 
para sabor la dirección del enemigo, aoam | tra el mismo. E i caso afirmativo, toda obje-
pé á mi vez on este sitio 

El 13 segal hasta el Naraujo, que reconocí; 
pero no me fué posible, badear el rio, quo á 
oonsocuenoia de la lluvia que no había cess- 
do nn momento, (staba muy crecido, y hube 
de regresar al Negrito para racionarme y 
munlolonar la tropa nnevamente, á cuyo 
efecto habla mandado nua oompañia del ba­
tallón do Madrid ájJiracoa. El dia 14 lo 
empleó en reconocimientos próximos y ra­
cionamiento de las fuerzas, así como ol 15 
que hice reconocer á Qalvijan y Barbú para 
cerciorarme de sl ol enemigo seguía el 'Toa, 
ó so habla inelinádo al Duala, por pasar al 
Sur, persuadiéndome que continuaba por el 
primero de esos ríos. A pesar de que seguía

clon habrá de formularse por escrito, sin 
argumento, con una breve explicación del 
motivo en que so fuuda, y oon la firma, 
cuando méios, de uu senador y de nu repra 
sentante. La objeciou se leerá en alta voz, 
y las Cámaras ee separarán para deliberar 
sobro ella; más para rechazar ol voto será 
preoise que ambosocerpos eolegtsladores lo 
decreten así de coman acuerdo.

Si de un Estado se hubiese recibido más 
do un certificado, y por conslgaiente so dis­
putara la admisión de ano 6 algnnos de ellos, 
80 someterán los doonmentos al jálelo de una
comisión qne estará constituida desde el

la

mártes anterior al primer juéves do febrero 
,, , , . , - .  ̂ „ , y que 88 compondrá de olcco miembros de
llovlondoy por consiguiente, creciendo el rio, cada nna de las Cámaras, y de cinco jueoos 
volví al Naranjo el 10, pero me fuó comple. del Tribuna! Supremo de justicia. Estes cinco
tamento Imposible cruzar el Tos, lo que me 
obligó á disponer el regreio á Sitio Viejo, 
pues me vela sin poder avanzar y expnssto 
á qne la creciente ma Impidiese el regreso, 
pnes como dejo dicho, el rio olrcnmbala casi 
por completo ol expresado campamento, y 
encontrándome sin raciones porque las reci­
bidas hablan sufrido completo deterioro á 
causa de los oonstantes aguaeeros, viniendo 
á pernoctar á Cupar.

En este punto, y en la mañana de hoy, re 
olbí aviso del comandante de armas de Daa­
ba do que ol enemigóse hallaba en Qilvijan, 
por lo que emprendí Inmediatamente la mar 
oha á Albaqulen, por donde dispuse pasase 
la fuerza el rio en lanchas, lo qne se verificó, 
pernoctando en la randa, á exoepoion de 150 
hombres que ordené viniesen á esta ciudad 
oon objeto do embarcar conmigo para Arlbu- 
jon. En toda la marcha he Ido encontrando 
caballos muertos y otros en mny mal estado 
que abandonaba el enemigo. Estas han sido 
Exemo. Sr., las operaciones practicadas desde 
el dia 7 del mes próximo pasado que llegué 
á esta plaza á hacerme cargo de la jefatura 
de operaciones, en las que el enemigo ha sn- 
frido fuertes castigoa y una persecución tan 
esnstante oomo eficaz, ocasionándole nn to> 
tal de 47 mnettos, oojléndole 29 armamen­
tos , un prisionero armado y casi todos los 
caballos que se hablan llevado de la jarla 
dicción. Esa persecución ha sido llevada á 
cabo á costa de grandes safrlmlentos, y ven 
ciendo infinitos obstáculos por la topografía 
del terreno, que no permite se llevo caballo 
alguno, teniendo que hacer las marchas á 
pió, y llevando sus víveres hasta los mismos 
. efes. Esas penalidades, y la falta constante 
de raciones por los motivos expresados, tie­
nen á la columna, sl bien con el mejor espí­
ritu, bastante extennada, habiéndome visto 
obligado por ello á remitir oí firmes á Í3a 
racoa y Daaba á un jefe, 3 cflclales y 120 
ladividnoB de tropa, restándome solo, como 
nn deber de conciencia, recomendar á V. E., 
mny eficazmente á los jefes, oficiales y tropa 
que componen mi columna, qne no ha cesado 
un momento do operar oon el mejor deseo 
ata decaer nn momento del entnslasmo qne 
Uuto distlugne al soldado español.

se

jueces serán los asignados actualmente á los 
distritos judiciales primero, tercero, octave 
y noveno, los cnales elegirán á otro jaez del 
mismo tribunal para completar el número 
prescrito. El más antlgno da entre los jue 
cea presidirá la oomlelon. Todos los mlem 
broa de ceta última prestarán el slgnlenlo 
juramsnto: “ Juro solemnemente que exa- 
“ minaré y tomaió Imparclalmento en conel 
” deraclou todas las cnestiones que 
'* sometan al fallo do la oomision de que 
“ formo parte, y que emitiré sobre ellas un 
“ fallo slnoerc, conforme á la coastituolon 
“ 4 las leyes. Así, Dios me ayude. ”

Los fallos déla comisión se formularán 
por escrito, y loa firmarán los miembros que 
oonenrran en ellos. Las Cámaras se rennirán 
para esenoharlos, y harán qne consten en 
ana libros de actas. Esos fallos ssrán defini­
tivos, á méaos que eleven objeolon esorita y 
firmada oinoo miembros, cuando móaoe, de 
cada cnerpo oolegislador. En este caso las 
Cámaras se separarán para deliberar, y el 
f;»llo de la comisión no podrá ievocarse slnq 
por acuerdo oxplíeito de ambas.

Mléntras pendan de fallo las ouestlones 
relativas á nn Estado, anspenderá el Con­
greso todo trabajo sobre aanntos electorales, 
y no se ocupará sino de los asuntos ordina­
rios, En el curso de laa sesiones quo han de 
celebrar en común, no se permitirá debato 
alguno.

Cuando las Cámaras se separen para 
deliberar acerca de una objeolon que ae sus 
cite, 6 de un fallo de la oomiilon, cada sena 
dor 6 representante podrá hablar diez mi­
nutos, y no más, sobro nna cuestión determi 
nada; y trascnrrldas q ie sean dos horas, s 
cerrará el debate y se procederá á la vota 
clon.

La reunión de las C Imaras no podrá di 
solverse basta que haya terminado el osera 
tlnio de los votos, y ?e declare hecha la 
elecolon; ni podrá Interrumpirse, y esto so 
lamente por el voto do nna de las Cámaras, 
sino hasta las 10 de la mañana del slgnlento 
día.

Tales el proyecto do la Comisión, tema de 
todas las convorsaolonea, proooapáolon fa

se

Todo lo que tengo el hono‘r de participar | d?a d\toqne^íne m

que Oalileo dijo entre dientes, al arrodillar­
se sobro la tierra on preíenola de los siete 
cardenales^ la única diíerencla, repito, con- 
alete en «jae hoy no alumbra el mismo cnadro 
que ayer; y oomo aquí la onestlon oa de cua­
dros , vamos á boiqnqjar el de nna madruga­
da en la córte á principios del presente siglo.

Dlaneltas las tertulias á las diez de la no­
che , cnando algún bando especial no dispo­
nía que las reuniones á los espectáculos cosa- 
sen al anoobecoi*, á las diez y media ya no 
transitaban por lae calles de Madrid otras 
gentes que los reden creados serenos, y al­
guna ronda de jastlois.

Los rosarios cantados, los srrlistas del 
Pecado mortal y las rondas do pan y huevo, 
hablan cesado en sns fancionos antes de osa 
hora, y todo ol vecindario dormía á pierna 
anelta, á excepción do los presos que solían 
dormli en el cepo á pierna'ligada.

L'is entóneos llamantes serenos, eran, 
oomo qneda diobo, los únicos que velaban a 
las alcas horas dé la  noche, vtjllando los 
cuarteles do la poblaoion, y cantando 
hora, precedida sloropro dol Ave María 
Purísima.

Un solo grito ora, hasta la media uoobe, 
compañero del aereno en aquella oseara

una ooaslon, que na orlado reden venido de 
la tierra, equivocóla consigna, y por dec r 
agua va, dijo: Alabado esa el Santísimo 
SaoramenCo, á tiempo qne pasaba nn hom­
bre por debajo y deaonbrió la cabeza pam 
saludar tan santa Invocación.

Y oomo lo qno de noohe so baca, de día 
aparece, mónos la noche misma, que apéuas 
sale oí sol no aparece por nlngnna parte, 
resultaba que ou modio de las calles y aúu 
en las orillas y hasta en las paredes, y en 
otras partes, si habla .s'do nacho de viento, 
aparecía vertido lo que la autoridad habla 
mondado verter.

Pero como osas aguas súolas y la basura 
que las acompañaba, no podían permanecer

V. E. para su debido onpsrior oonoolmlen 
r >, y  en cumplimiento á lo que se ha sei vido 
ordenarme de que le diese cuenta detallada 
da mis operaciones. Dios guardo á V. E. mu 
dios años. Baracoa 17 de enero de 1877.— 
E. S,—El coronel Andrés González Muñoz. 
—E S. General jefe de Estado Mayor Gene­
ra l—Es copia.—A. Campos.—Hay un cello 
que dice.—Ejército de operaciones de Cuba. 
—Estado Mayor General".

.liiiKii de  c a r id a d  i>ara socorros 
:l los In u n d ad o s .

El Exemo. Sr. Qjbernador General so ha 
ccrvldo nombrar á las señoras siguientes pa­
ra formar la usociacion de las mismas que 
ha de coadj uvar en San Antonio á la sus- 
criolon en beneficio de los Innndados:
Exorna. Sra. DI Andrea González de Larri- 

naga, viada del Brigadier Estóban. 
Exema. Sra. Condesa Palatino.

Sra. D? María Lnlsa Sptlen de Santolalla. 
. .  . .  Petrons González de Maciaa.
. - . .  Maiía do la Cruz Franchi do Al- 

faro de Snarez.
. .  . .  Manuela Castañeda de Porto.
. .  . .  Merffd Hernández de Rloart.
. .  . .  Ana Hernández doRlcard.
. .  . .  Ana Hernández de Almelda.
. .  . .  Irene Snarez de Robayna.
. .  . .  Cármen Almelda de Sánchez.
. .  . .  Rosa Modero de González.
. .  . .  Irene Hernández de L'ma.

de loe llamados á aprobarlo.
Ea ámbas Clmqraa dol Congreso so le mi 

ra oon la mayor benevolencia; y aunque Mr. 
Monon ee haya negado á apadrinarlo, y de 
aquí qneda y deba dednelrso qne nna frac 
oion muy considerable do Ja mayoría del Se 
nado no vó oon buenos ojos el dlotámen , Mr. 
Morton goza fama de extremista, y sn pian 
ds condnota no podría resultar aleo en la 
anulación de loa elecciones del 7 de do no 
vlembro, con ol peligro eventual ds que 
latería llegara á efectuarse otra, Intentase 
Mr. Grant un golpe de Estado. Esto lo vó 
clarainente el país entero: y como la condi­
ción coonómlma de loa Estados Unidos hsce 
abo ra más temidos que nnnoa losjtrastornos 
Interiores 6 exteriores, todo lo qne pronon- 
da á estorbar el arreglo pacifico y legal de 
laa dlfionltadoa actuales ae tornará en lustra 
mentó de Impopularidad contra el partido 
qno lo trame. En Washington no es esto nn 
misterio para nadie, y macho dudamos que 
número bastante de senadores para desechar 
el dietámen de la comisión consienta on 
echar sobre su patriotismo nna mancha in 
deleble, rechazando el úuloo plan de adve 
nlmlento qne puede tasar á la república del 
oáoe on que la han sumido las exsjeraoloues 
dolos fanáticos, y la áspera sed de mando 
de los amblcícecs.

C a rld u d
-V nombro de una señora, hemes recibido 

ác manos de un caballero, cuatropeaos en 
billetes del Banco, para quo lo entregnemos 
al pobre que vive en la calle de Antón Re­
cio número 7G.

Damos las gracias á la donante en nombre 
de! Interesado.

E e tn d cs  U nidos.
Tomamos dol Cronista de Nueva York del

20 dol actual:
Al cabo ha llegado á un acuerdo que las 

personas Imparclales y jniolosas calificarán 
seguramente do aceptable, pero qne la pasión - 
polttlea estimará tal vez do mny diverso mo­
do, la comisión mixta dol Congreso encarga­
da de trazar el plan de oscrntinlo de los vo- 
<03 de loa compromisarios en la elecolon do 
IVosIdente. El plan está madura y discreta­
mente pensado, y sl las Cámaras lo adoptan, 
y 6l de buena fe se pone on planta, la crisis

El parte oficial del general Miles relativo 
á sn campaña contra el famoso Indio Slttlng 
Bull, no añade pormenor digno de nota á 
los qne conocen ya nneatres lectores. NI nn 
mnerto , ni nn herido, ni nn prisionero; 
marchas y contramarchas, y por fia y re­
mata de todas ellas ls*deBapariclon, de Slt- 
tlngBallqne, obrando oon estratégla mny 
snperlor á la de sn adversarlo, se ba rea 
nido á las fuerzas bostll«3 de Crazy Horse, 
6 ha entrado en el Canadá, en donde los de 
sn tribu establecidos allí, no dejarán de 
proporcionarle víveres, munlolonea y guer 
reroB con que emprenda la próxima campa­
ña.

La heroica efaotnada por el general Miles 
no ha sido, pues, sino una sórle de expe 
dioiones fatigotlalmas que han destrozado á 
su coinmna, y que le han hecho agotar, 
sin resaltado ninguno positivo , todo el re­
puesto que llevaba, perdiendo á la vez nn 
tiempo preciosísimo; pnes la guerra activa 
no es posible en Invierno, tanto por el In­
tenso frío que reina ya en aquellos parajes, 
[45? bajo cero de Farenheit] oomo por las 
tormentas de nieve qne alli son mny fre
cnéntes, y más que frecuentes, pellgrceas.

En Lnielana no oenrre nada de nnevo. El 
golnrnador radical Mr. Packard, animado 
por la érden de>Mr. G rant, aún oon ser ella 
tan ambigua, pidió al general Angur qne

en las calles, el primer cnadro que alumbra-

el
soledad, y hasta que ola el último, estaba el
vijllante con ol mayor desasosiego, sin atre­
verse á descansar en nlngnn panto , oon es­
pecialidad debajo de loa balcones.

Porque ora ol caso, qno, abrirse oon es­
trépito uno de estos, salir una voz diciendo 
¡ agua v a ! y caer al suelo un golpe de agua, 
que la osouridadde la noche no permitía ver 
fit ora tnrbla, pero qne el mido indicaba qne 
DO era mny delgada, todo pasaba en nn solo 
mometato.

Y esto es tan cierto, que el el Infeliz qne 
pasaba por debajo de uua ventana no ola 
abrirla, cnando le decían ¡ agna va 1 ya habla 
Idoeobre él el agua. Habiendo snoedldo en

ba ol sol era el de dos malas, qne arrastran­
do nn enorme tablón , Iban recojlondo toda 
la iumandioia y llevándola á los vertederos, 
qne no eran sino unos barranoos 6 zanjas 
abiertas á los extremos de la población.

Poco méaos dllljeotea que los aseados ani­
malitos eran loa Inquilinos de las casas, los 
onales tenían obllgaolon de barrer el trozo 
desde su puerta al arroyo, apénas hablan 
pasado las hacendosas bestias. Amontonando 
así el resto de la basura, quo más tarde te­
nían obllgaolon de recojor los carreteros, 
que viniendo á la córte cargados, pensababan 
volverse vacíos.

T á esto no podían oponerse, ni alegar 
Ignorancia, porque el bando era terminante, 
y además de haberse publicado por medio de 
pregón, en los parajes do costumbre, estaba 
perenne on los mismos, y pnode afirmar á 
ustedes qne desdo la erite á la fecha Inclnea 
la cruz decía lo slgnlntoí

Don Fulano de ta l , Señor de Veinte Villas 
y Siete Dehesas, Decano en el Real 
do Hgolenda, Correjidor é lutendents

Ganoral de esta villa de Madrid, sa jn- 
rlsdlocion y Provincia, Jaez único y 
privativo por especial Real Orden, para 
oampllr y ejecntar cnanto se contiene 
en este Bando y sus incidencias, con 
Inhibición do todo Juez y Tribunal.

Siendo do tan notorio bontficlo la nnora 
general limpieza de las calles de esta villa, 
qno uo solo utiliza á la salud, sino es que 
asegura el preeleo aseo para la policía, se ba 
digñr.fio el rey ( Dios le guarde ) mandar se 
asen do algunos medios, que perpetúen la 
prc\ i.ieicia, sin naeva imposición de dere- 
obo, ul otro gravámen, que la fácil oonenr- 
reuci > del vecindario al poco oostoso auxilio 
y observancia de les capítulos elguientee:

I. Cada nno, sin exoepoion de estado y 
prlv'ílejlo, hará barrer todos los días la de 
Iamera de su casa, hasta el medio de la ca­
lle , debiendo estar hecho on loa meses do 
noviembre, diciembre, enero y febrero, á las 
cebo (lo la mañana: en los do marzo, abril, 
eet;c ni b: o y ootubro, á las siete: y en los ds 
mayo, junto, julio y agosto, á las seis. Y 
para rxensar el polvo, que tanto Incomoda, 
haráu igoalmente, que dosde primero de 
mayo hasta fia de octubre, se riegue la mis­
ma delantera, acordando entre si los vecinos 
do nna propia casa, las semanas, términos ó 
meses, oon que podrán alternar para la eje­
cución de ano y otro.

II El polvo ó lodo, qno de esta diaria 
dll jcncla se jante en la calle, han de sacar 
al cam po las galeras, carros y carretas, qne 
babcudo entrado en el pueblo, vuelvan á 
eallr de vacío; y espera S. M. que sus dueños 
contribuyan con bnen ánimo á hacer este 
beneficio á un público del qne logran tantas 
ntllidades. Para qne asi lo entiendan, y 
cumplan, se despachan ahora á sns respeo- 
tlvoB domicilios, las órdenes y bandos oon- 
vonlentes; por virtud do los cuales han de

venir prevenidos y enterados de la ninguna 
excusa, ifne para lo contrario se lea admitirá. 
Se repartirán palas en parajes opsrtanos, 
bajo la custodia de veoinos que tuvieren 
tienda abierta: y oon ellas, y los auxilios 
que se les suministrarán, cargarán el polvo 
ó lodo ( qne ya nada puede tener de Inmun­
dicia) los mismos carromateros ó carreteros, 
quienes en la propia forma llevarán la basa­
ra , que 80 reoojiere en los portales, teniendo 
para esto los habitantes de las oasss, la 
Obligación do hacerla cargar, sin qne los 
oonduotores sean molestados con detención, 
rodeos, ni extravíos de ealles, pues oumpll- 
rán con recojer lo qne hallen, donde via 
reota salieren, dejando el carguío en los 
parales señalados en el campo,

III. Las caballerías qne vinieren con pro - 
Vision de vordnras, sacarán en cada nn día 
los escombros qne causen en las plazas y 
puestos destluados para su venta.

El vecindario empezará desde luego á 
oampllr lo que se manda, pena de diez du- 
oadús, aplicados á los que se ocuparen en 
celarlo y dennnolar los defectos qne hallaren 
en la observansia.—Madrid á tantos do mil
ochocientos y cnantos.-Fulano de Tal__

Es copla á la letra de sn orijlnal de qne 
certifloo yo el Infrascripto Secretarlo y escri­
bano de S. M.

Antes de cumplir oon lo dispuesto en el 
bando que precede, y al abrir cada vecino 
la puerta de su oasa, ae santiguaba en el 
dintel do ella, y susurraba la cotidiana ora- 
clon de la madrugada.

Empañaba con furor la escoba, y sin 
ocnrrirle murmurar del correjidor, que se 
revolvía entre sábanas de Holanda, mléntras 
él barría aquella sábana de Inmundlola, daba 
olma al trabajo, y acto oontinno se pertre» 
obaba para Ir a la compra, no sin entrar 
primero en algnn convento, de los machos 
que hallaba al paso, á óir misa ; para que

rctlablotitss al Iríbünal sapi'aiüo poí 
fuerza; y Mr, Angur, que no desoonooia el 
paso ea falsa quo acababa da dar el prea! 
dente, se excusó eun la necesidad de con 
saltarle. Vuelto para entónaos Mr. Grant 
Ideas más sanas, respondió al general An 
gnr que bajo nlngnn pretexto Interviniese on 
la cnestloa política luislaaesa; y oon eso 
quedaron las oosaa como estaban, y así qne 
darán prabablemente, pues Mr. Packsrd 
no tiene fuerza material bastante para res 
tabteoerso en ol poder, ni mostraría buen 
acuerdo al so lanzara á aventuras cuyos 
riosgoa conoce mejor que nadlo aquel hom 
bre político.

Con cuánta verdad loa señalamos on 
nuestra última revista, díganlo estos párra­
fos do L’ri.ñsi'/ic de Nueva Orleans, periódi­
co sesudo y JuloloBO, 6 incapaz de dar eeo 
en tn i columnas á estériles balandronadas.

Elgoaoral Augur, dice nuestro colega, 
ha juzgado sanamente la sltuaolon, y temo 
roso do engañarse interpretando ol espirita 
do sus Instrucciones, se ha atenido ájsu letra 
y encerrádose en su papel de mautonedor 
del érden público. Solo Intervendrá en el ca­
so de que uuo de los dos partidos se ¿onvler- 
ta en agresor. Ahora bien, loe demócratas 
no tienen interés ninguno en atacaf, y se 
mantendrán á la defensiva, pero están proa 
tos á rechazar todo ataque en términos que 
sirvan da severa lecolon á los que se atre 
van á Intentarlo.

Eí verdad que la Inter vención da laa tro ­
pas federales por consecaenola do nn oonflic 
to podría Implantar el régimen militar , en 
sustitución del poder civil; pero la inter­
vención no sería suficientemente pronta y 
eficaz para poner á Packard y á los directo 
res do iaconsplriiolon al abrigo do la ven­
ganza que, exasporado por tantos años ds 
sufrimiento y da intolerables injusticias, no 
tendría ni tiempo para rdlsxlonar, ni vo- 
inntad de deteaerae ante las oonaocuonclas 
ulterioroe do sus setos- 

Forma escrita, y nada m ás, damos á loa 
sontlmlentos que prelomluau en las masas 
al decir que sl los usurpadores provocan nn 
oonflioto, eso oocflioto les será fatal, oomo 
lo será á machos da entro loa dos partidos; 
porque, una vez empeñada la lucha, no po 
drlan detenerla ni la autoridad do los jefes 
ul los consejos do loa amigos de la paz.

• Por fortuna, para esta última, M«. Pao 
kird 86 lo tiene sabido de memoria, y no 
llegará la sangro al rio , con todo de babor 
uu rio tan cerea.

Añade El Cronista en su número del 21: 
Ningún suceso de Importancia ha tenido 

lugar en este paí«, en los tres ú timos días.
El dlotámen do la comisión m ixta, qno 

publicamos, comentándolo, en nuestro nú­
mero anterior, embarga la atención de las
Cámaras faderalos, ocupadas aotaalmente 
en discutirlo. En el Senado deberá votarse 
ds un momento á otro, y hay grandes proba­
bilidades de que lo apruebe la alta Cámara. 
En la de Rspresentantes, sn aprobáolon no 
ofrecerá dificultad nlngnna.

S a n to  D o in in so ,
De nuestro colega La Bandera Española 

tomamos lo siguiente:
A oontlunaeíon seguimos insertando las 

noticias de la Vecina reoúblioa, qne hsmes 
recibido por el vapor Manuela referentes á 
la toma de poacslon de la Suprema Majls- 
tratura del general Baez, aoonteoimleuto 
de quo hemos de ocuparnos con la oirenna- 
pecolon acostumbrada cuando se trata de 
otres países, pero con el interés qne en nos­
otros despiertan la clroanstanoia de vecin­
dad y los vínculos de raza quo nnen á los pue­
blos hispaDO-ametioanoB á la madre pátria.

Hó aquí lo qne hallamos en la Gaceta Oñ- 
cial:

“ El dia 21 de loa corrientes, á las once 
del u ta, hloleron su entrada en esta capital 
los ciudadanos generales Pablo L. Villanua
va, presidente déla junta snperlor guber­
nativa , Juan Gómez, vloo-preeldente, Ma­
nuel Alta gracia Cáoeres , Pablo Plohardo, 
JaanM  Fernandez, Ellas Fernandez, Ma­
nuel üo JsBÚJ Nuñez y Manuel Santellz, 
miembros do la misma, acompañados de un 
crecido número de jefes, oficiales y oludada- 
Dos, todos móviles poderosos de Ja re vola 
clon levantada en el Clbao, para derrocar 
la dictadura del general Iguaolo María Gon­
zález , y proclamar para la presidencia rie la 
república al general gran oludaSanoD. Bae- 
naveutura Biez. Raolbldos en el tránsito por 
los ciudadanos generales gobernador y co­
mandante de armas de esta provínola, se di­
rigieron al palacio de S. E . , quien les aguar­
daba ya en la Sala de Andiencla, y donde 
todos le abrazaron y fueron abrazados por é 
con los más vivos transportes do entusiasmo. 
Atrald os por ei t e acontecimiento llegaron po­
co después loa ciudadanos generales Marcos 
A. Oabral, presidente da la Junta superior 
gubernativa da las provincias del Sur: Félix. ____________Pi
M. Lluvores, ministro de Guerra y Msrinik:
Jacinto da la Concha, del Interior y nollcia. 
el de Hacienda y Comercio, y el de Justicia 
6 Instrucción pública, ciudadanos Pedro 
Piñelro y Joaquín Montollo; repltióadoso las 
mismas franeea demostraciones do cordial 
afecto, y retirándose despnes loa llnstree 
huéspedes á k s alojamientos qne se Ies tenia 
preparado, excepto al general Vlllanueva 
qne so dirigió á su oasa do familia.

Al dia Biguieato, y según aonordo, ambos 
cuerpos Gubernativos se ronnieroa en el pa 
laclo del Despacho; y despnes do conferen­
ciar detenidamente resolvieron: que el Po 
der hasta ectónoea dividido entre los dos

y sn gobierno , deépnós da deliberar doteni- 
damsnta acordaron: que debían resignar el 
poder, y en efecto lo resignaban do confor­
midad al manifiesto del primero de loa cor­
rientes , en manos del elegido de los pneblos, 
gran ciudadano y general D. Buenaventura 
Baez, cuyo poder ejercerá Interinamente

susedlóndcse eh esta Capital. 
Todas estas circunstancias, que han dado 

vida al mónstruo de la anarquía, oon su fo. 
nesto corojo de malea ó looonre lieitsa, son 
las principales causas que han oreado la 
desconsoladora s tuaoion que atravesamos

e Y m llf iir®  ¿ e a  r a t i f i c a d o 'e n T a ” f ¿ m a q u “e  I i n t e ^ e m  d IT a  s o X a d ^ q 'u e
ol manifiesto determina. nara envo ef«nr.n ai I ¿os de muerto por las sujestlocea do la íS ^

bidón inás lojcstiñoable, ei preeleo qne to-
determina, para cuyo efecto él 

convocará una r.samblea conatitnyento; y 
facultan al general Pablo L. Vlllanueva pa­
ra que á nombre do las dos jnntas rennidaa 
participe al gran olndadano, general don 
Buenaventura Baez esta determinación, á 
fin do qne mañana entro á ejercer el poder 
que se lo confiere acatando asi la volnntad 
nacional.

Pablo L. Vlllanueva— Marcos A. Cabral. 
—Joan Gómez.—M. A. Cáceres.—Jacinto do 
la Concha— Joaquín Montollo. — Pedro M.
Plñeyro.—Félix M. Lluveres__J. Pablo Pi-
ohardo.—̂ llas  Fernandez.—M. J. Nnfiez._
Juan M. Fernandez.

Hó aqnl ol oficio remitiendo ol acta :
Gran Ciudadano General Buenaventura 

Baez.

dos loa domlulcanoa me ayuden en tan ár 
dna empresa, oontríbujondo cada uno con 
su uequeño contirjento.

Para ello cuento con la jqioiosa y sensata 
oplnlon de los hombres intelljeutes y exoo- 
rlmentadoB en la dirección de los a s u n ^  
públicos.

Coa ¡a geoeroaa abnegación da la ja ven­
tad que , llena do nobles y e'evadas aspira­
ciones , es la esperanza del porvenir

S i: es principalmente la j u v e n t u d l a  que 
en estos momsnfbs ostá llamada á remediar 
las desgracias de la patria; porqne ea ella 
la quo en todos los tiempos y en todos los 
países, se ha exhibido como la más capaz 
deherólcoa sacrificios en solemnes ooaslo- 
nes.

Por último: cuento coa la buena dlsposl-Señor: La Junta Directiva revoluciona­
rla que tengo la honra d« presidir, deseosa i . >. v v ------- — 1~»<-
de depositar on manos do V. E. ol poder qne. honrados, con el
recibiera de lc8 pueblos hasta vuestra ¡jq I ejército que ee forme,
gadaalpals, me encarga dlrijlrmo á V. E, reconocido pa-

en cumplí-
miento al querer de la naden , y según acta 
levantada este d ia , lo que tongo el honor 
de remitir á V. E.

En esta virtud espero qno 08 digneis pre­
sentarnos mañana á las tres ( p. m .) ea la 
sala do sesiones del palacio de gobierno, á 
fin de que tenga logar ol acto solemne de 
vuestra recepción oficial.

Con sentimientos de la más distinguida 
oonsideraclon y respeto me snaoribo do V.
E. muy obsecuente y segoro servidor._P.
L. Villanueva.

Terminada la lectni a del acta referida el 
general Pablo L. Villanueva, dlrljléKose 
al gran olndadano se expresó on estos tér­
minos :

Gran cindalano: Acabala 'do prestar la 
sagrada promesa de oampllr lealmente vaos 
tros deberes, en la difícil labor de reorgani 
zar ol gobierno do la república, qne los pue­
blos oaneados de sufrir, confian á vuestra 
experiencia y ó vuestro amor al país nunca 
desmentido.

En ninguna época anterior á las peripe- 
0'®® hemos experimentado desde el »üo 
do 1873 hasta el d ia , habla snfrldo nuestra 
patria tantas desgracias como las que han 
tenido lugar en el corto período qne he in 
dloado.

Y ciertamente señor: la aflictiva situación 
á quo nos han redncldo nnestras contiendas

el afianzamiento de la paz; eicarrllando el 
país por el camino del órden, de la libertad 
y del progreso.

En loa gobiernos de loEtitaclonos demo- 
orátioas, la paz pública debs descansar ea 
el exacto campllmieuto qno presta el man­
datario á la constitno'ou y á la ley; y en la 
confianza qno lleva al ánimo de los ciudada­
nos la seguridad da que sus deroohoa y li­
bertades son realmente respetado?.

Por eso, la paz que tsnga por único ele­
mento de existencia la opresloa do la tira­
nía apoyada on la punta de las bayonetaa, 
no es la paz á qne debemos aspirar. ^

Debemos buscar esa quietad, que se lla­
ma paz públloa, ea el acatamiento recfpro 
00 de nuestros derechos, y en U extrlcu y 
rigurosa obediencia á nuestros deberes lega­
les.

En mi alocución fachada el 21 da 
último, 08 hice conocer mis Ideas 
to á la conducta gubernativa qué 
en el caso quo, por ol qnorer de mls conoín^ 
dadános, volviera á oonpp.r la silla nreel- 
denclal dol Estado.

Al empuñar de nnevo k s  riendas dol go. 
bleroo, os rat'fico con la mayor satiifaooton* 
oon la sinceridad y buena fó del hombre qué 
se re ipeta y estima debidamente mis exoon- 
táneaa promesas.

Y lo hago ahora, no porqno me asista la 
creído; porque tanto ~ " ” — - • -  ̂ Batea

ootnbre 
en enan­

que seguirla

fratricidas, sin otra canea que la aspiración mis amigos como ios que no ’lo son 
tDjnstifioable do algunos al poder, os con- muy bien que nunca dejo do cumnllr lo nna 
vencerán da mi aserto. ofrezco; sino porque este Instante lo oons“

El aerramamlento punible do la sangro dero maa oportuno pora emitir mía onlnlones 
dominicana para satisfacer las ambiciones reipecto á la política que observaré durante 
personales de v a ri^  hombrea: la miseria esté á mí cargo la importante mlsioa ano se 
extraordinaria quo sufren los pneblos; y la I me ha confiado. ^
dsBtraccioQ y despilfArro do todo lo que en 
el largo tiempo de 29 años, habla podido I 
adquirir la repúblioa-, son loa principales 
motivos que han dado logar á  esta última 
evoluolon polttlea, en qne ha podido maní. 
foetarso la verdadera oplnlon de los snfridos 
patriotas dominicanos.

Ellos confian por quinta vez en vuestras | 
manos la dirección do sn gobierno, esperan­
do de vos qne corresponderéis, como siem­
pre, á SDB fundadas esperanzas, haciendo 
la felleidad do todos al cambiar pacificamen­
te la faz aotnal de la república.

A su vez el general Marcos A. Cabral, ha 
ciendo uso de la palabra, habló de esto mo­
do :

Gran ciudadano: Hay días en la vida de

Todos les actos del gobierno tendrán por 
norma la más absoluta obediencia á la vo. 
lantad legal, exprtsida por la mayoría de 
la nación; porque ea ya un axioma político 
rcconooido por todos, quo en las repúblicas 
es ,a volnrtad del msyor número Ja qne 
tiene el derecho do gobernar.

Sl qceremos ser verdaderos demócratas; 
sl deseamos organizar un gobierno confor­
me á los principios republloános, debemos 
practicar ñel y conoionzadaments bqs sen. 
cUIisimae teorías, para que cesen esas con­
tinuas poEturbaclones que han arruinado ú 
nuestra patria.

Pero sl es cierto que son las maj orlas las 
quo tienen el derecho de imponer an volnn­
tad legal, también es Incontrovertible el

los pneblos qne fum an época oa las pájinas tienen las minorías do ezpresar
de sn historia. Todos estos d ias, pasados en | Pl®°® 8®®*

general Vlllanueva como presidente dol go 
bierno revoluoionarlo, y quo él, conforme la 
voluntad da les pueblos expresada en el 
manifiesto de primero del mes actual, Invea 
tlría de dioho Poder al elegido de aquellos 
gran ciudadano general D. Baenaventnrá 
Biez como presidente do la república. Se 
levantó acta de esteaonerdo, que suecrlble- 
ron, y oon oficio de atenolon la comunicaron 
8'n pérdida de tiempo á 8. E . , Invitándolo 
á que ee dignase comparecer en dicho pala­
cio á lae tros da la tárdo del siguiente día 
para dfj-ir cumplimentado el acnerdo, j 
con él el voto unánime de la nación.

A la hora indicada compareció S. E. aoom 
peñado de la comisión qne dispnoo al efeoto 
el Gobierno, do sn Estado Mayor, de numo 
rosea jefes, oflolales y personas dolo más 
granado da esta capital; allí le agnardaban 
los generales Pablo L. Vlllanneva y Mareos 
A. Cabral en anión da los miembros de las 
desjuntas do gobierno, del cnerpo consalar, 
délos ministros do la Suprema Córte de 
Justicia, del respetable clero presidido por 
Su Señoría Iilma., de nn gran número de 
fonolonarloa públicos, y do Innumerables 
personas de lo mis esoojldo de estasoele- 
dad y da todos loa colores políticos. Una 
vez Instalados en la Sala del Palacio , el se 
oretarlo particular de Gobierno, ciudadano 
Pfanolsjo Javier Machado, hijo, leyó en 
alta voz el acta levantada ol día anterior, 
cayo tenor oa el algnlente:

Ea la ciudad de Santo Domingo á los vein­
te y cinco dias del mea de diciembre de mil 
ochocientos setenta y seis, treinta y tres de 
la Independencia y catorce de la rostanra- 
oion. Siendo laa tres de la tarde sa'rennU- 
ron en la sala de sesiones del gobierno los 
eludadanos generales do División , Pablo L. 
Vlllanueva, presidente del gobierno provk 
sorlo de las provínolas del Clbao, y Mareos 
A. Cabral, presidente de la Junta provlslc- 
nal gubernativa de estas provínolas; en pre 
señóla, y de acuerdo oon los miembroi de las 
dos jnntas de la revolución que dorroeara la 
dictadura dol general Ignacio María González

la Inquietud, el tem or, la zozobra y la an­
siedad , vienen á reasumirse en ol de hoy 
para nosotros, en que naco la esperanza y 
se despeja nnaetro horizonte nolítico.

Una de e?as aberraciones de los pueblos 
oa eondnjo al destierro: do ahí' los acerbos 
safrlmlentos do la patria: de ahí en baldón 

su ignominia: de ahí su ruina, miseria y 
desolación.

Vuestros enemigos hablan dicho que vos 
órala la gnerra civil, y sin embargo, jamás 
se ha derramado tanta sangre oemo en los 
días de vuestra anaenola, convirtiéndose 
ol suelo do ia patria en un inmenso cemen­
terio.

Erala la gnerra civil, y sin embargo; 
vuestra presencia on esto lagar no ba costa 
do, ni sangre, ni lágrimas, ni atropellamlen- 
to siquiera.

Erais la gnerra civil, y sin embargo, ha­
béis sido proclamado presidente por el voto 
unánime de todos los pneblos, como la úni­
ca ealvaolon del presente, y 1& sola espe­
ranza dol porvenir. La patria lo espera todo 
de vos; que no en vano os llamó un día 
gran oiauadeiio, os dooir, oi primero entro 
todos sus hijos.

Inmensa ea la carga que do hoy más vá á 
pesar sobre vuestros hombros; y á uadie ee 
lo ccultan las dlñoultades con qne tendréis 
que luchar, pero no os desálentele.

Hay macho de consolador en la esponta­
neidad con que habéis sido proclamado, y el 
entasiasmo oon qne habéis sido recibido. 
Hay macho que esperar de la sensatez de un 
pueblo acrisolado por la desgracia; y sl al- 
gnna amarga decepción ee interpasiere en 
vuestro camlDC, encontrareis, señor, mil co­
razones generosos qne indignados laticán á 
vuestro lado.

Vuestra misión os árdna, vuestra jornada 
difícil. El pneblo, ese pobre pueblo que ha 
sufrido tanto, os acompañará con lealtad y 
patriotismo y os prodigará sus bendiciones 
on cambio de los bienes qne vá á recibir, y 
justamente agradecido hará perpetuar vues­
tro nombre hasta las generaciones más re - 
motas.

Gran clndadano, sed , pues, Inspirado del 
cielo oomo habéis sido el elejldo de la na 
clon-
—Ea segnlda el gran clndadano dió lectura 

al discurso que signo y que el pneblo doml 
nlcano podrá apreoiar dignameote.

I Conclndadanos ! Uaa vez más me en 
cnentro entre vosotros, en el seno do la pa 
tri{i, llamado por la expresa voluntad de 
la mayoría de los pneblos, para encargarme 
del gobierno provisional de la república.

Aqní eatoy, en cumplimiento do nn Inde­
clinable deber, cnal e s , «1 mny sagrado de 
prestar mis servicios, en favor de los Intere­
ses permanentes del país.

La tarea quo mo habéis Impuesto es en 
extremo difícil, y casi imposible para las fa- 
onltades de nn solo hombre.

Ella necesita de nna laboriosidad y con- 
eagraoion constantes de mi parto, y de una 
leal y decidida ayuda de parto de vosotros.

El cuadro triste y sombrío que se presen­
ta á nnestra vista, desgarra el cerazon del 
verdadero patriota.

El completo desarreglo en que so hallan 
todos loa ramos do la administración pú­
blica. ^

La pennria absoluta dol Erarlo por la fal­
ta do órden y régimen en el manejo de los 
fondos nacionales. *

La Inmensa deuda que gravita sobre el 
Tesflío exhausto del Estado, próximo á la 
ba>'carrota.

La espantosa miseria quo sufre la gene­
ralidad de los habitantes de este Infortuna­
do país.

La desconfianza que se ha apoderado del 
comercio y de todos los demás gremios so. 
oíales, por la falta de estabilidad en los va­
rios gobiernos qne, oon tanta freonenola.

habiendo madrugado no le pudieran decir 
que ‘‘ ol quo so levanta tarde, ni oye misa,
ni baila oaroo.’’

El vecino honrado, y entónces andaba de 
sobra este género, ola misa y hallaba carne 
en lea cajonea qne habla eu la Red da San 
Luis, ó en la plaza de Antón Martin, ó en 
cualquier otro morcado, de los machos que 
habla en Madrid por aquel tiempo.

Los días en que se despilfarraba algún 
tanto, siempre con arreglo á la real órden 
que lo prob'bia el lujo en la meea, acudía á 
la peEcaderla de la calle do Santiago, donde 
hallaba pecas dal Jarama, que aún no hacia 
tres dlss que no hablan sido pescados, y 
procodeutes dol Occéano, qno apénas guar­
daban memoria do sn madre patria, y baca­
lao 01 abundancia.

Tampoco se advertía allí la falle dol esca­
beche , y sl se le antojaba algo do caza, en 
la calle de Idem hallaba gran sartido, sobre 
todo en las épucas en que S. M. mandaba 
saear alguno de los montes de la Corona.

Eu cuanto á fruta fresca, tenia á sn dia- 
posloion grandes repuestos de higcs, pasas, 
nueces, &e., y no envidiaba las frutas de 
Aragón y de Valencia, porqne no tenia el 
gusto do conocerlas ni aún de vis la.

Con semejantes provisiones volvía á sn 
casa ol vecino honrado, santiguándose y 
desoubrléudose la cabeza cada vez qne pasa­
ba por delante de una Iglesia.

Los marmitones de las casas de la grande­
za y los demás criados qne iban á la plaza, 
no volvían tan pronto oomo el vecino hon­
rado , porque ya entónces lea entretenía el 
agnardlente, la sisa y la marmnraoion.

Para esa clase de gente, en materia do 
bebida, s'sa y marmnraoion , apénas ha 
habido diferencia de ayer á hoy, y es más 
que probable que no la haya mañana, sl 
dora para entónces ol servicio domóstloo.

Habla, ein ooibargo, entre ellos algnnos

do todas las libortades y prerogatlvas que 
les garantiza la ley.

De aquí se desprende que, en la alterna- 
bllidad del sistema repablloano, las mino­
rías pneden llegar á oonstltnirse en gobiér­
ne , cuando por media de la libre dlscuslen 
BUS Ideas llevan el convenc^cileato al mayor 
número de los asociados. Cambio paclfieo 
qne se efectúa, ein necesidad do apelar á 
C30S 1X6 líos violentos reprobados por el pa­
triotismo y el buen eeptldo.

CouBcouenteB con estos principios, y a- 
tendiendo á las oondiotones en que se en­
cuentra el país, la política de mi adminis­
tración se fundará en las bases slgnlentes:

laviolabilldad de la vida hnmana.
Libertad de la prensa sin restricción al- 

gnna.
Sagrado respeto á la propiedad.
Libertad de conciencia.
Propagación de la instrncolon primarla 

gratuita y forzada.
Protección á la educación seonndarla.
Seguridad Individual.
Inviolabilidad del domicilio y de la oor- 

respondenuio-
Esbrioi» equidad e i el repartimiento y 

aprecieelen de los Impuestos. ^
Economía en todos loe gastos ae la repú­

blica.
Palcritnd en el manejo 

clónales. de los fondos na-

L bsrtad do reunión pacífica y ein armas.
Aptitud y honradez para el desempeño de 

los puertos públicos-
Libertad de industria.
Protección á la sgrlcultnra.
Franquicias al comercio, compatibles con 

ol petado actual del Erarlo.
Preparación y mejoras do las viss do co- muQioaoioD.
Decidida protección á todos los negeoios 

de inteiéj personal.
Antes de conolnlr, debo haceros la franca 

manifestación de mis sentimientos partlcn- 
lares. Ella os servirá de guía para juzgar 
con acierto mis determinaciones y propósi­
tos oomo hombre público, sin que la ofnsos- 
olon que siempre causa el espíritu de parti­
do os llevo á formar un juicio Inexacto y 
apasionado.

Cuando ma ceparó do Curazao, isla en 
qno he residido en eelos últimos meses da 
ostracismo , depuse ante la felicidad de la 
patria todos les agravios personales que, 
por algnnos de míe conclndadanos, Injusta­
mente se me han Irrogado.

También dejé allí las amarguras y pena­
lidades que he sufrido en mi forzosa acess 
c a.

Todos estos ingratos y desagradab'ei re. 
cuerdos los he arrojado al Insondable abis­
mo del olvido.

Yo espero confiadamente qne todos mis 
compatriotas, en obsequio de la tranquilidad 
ds la Repúblioa, y por el bien de la coma- 
nidad, sigan del mismo modo mi ejemplo, 
para qne unidos podamos levantar ol pala de 
la poatracion en qne se encuentra, librán­
dolo de la lamentable y alarmante miseria 
qno lo afi je.

Santo Domingo, diciembre 2G de 1876. — 
Buenaventura Baez,

Una vez que hubo terminado el Gran Cln- 
dadano, S. S. Illma. le dlrijió una elocnente 
y sentida felloltaclon, quo le fuó contestad* 
por S. E.

Entónces el clndadano Joaquín Montollo, 
ex-minlstro de la Junta Provisional de Go­
bierno de esta capital, encargado de la car­
tera de Justicia y Relaciones Extariores, 
d 6 las gracias á los concurrentes á nombra 
del Gobierno saliente, por haberse dignado 
solemnizar oon su presencia el acto que aca­
baba de Torificarse.

Díspnes do recibirse Jos saludos y felicita­
ciones de los concurrentes, so dlrijió S. E, 
á su morada, seguido de un numeroso acom-

slrvlentes, compradores de reza diversa, I 
quo no nosesltaban sisar, beber, ni mnrmn- 
ra r , para andar oolorados, Inoldos y alegres,

vían á sus conventos cargados de provisio­
nes , qne alcanzaban á cubrir holgadamente

y estos eran los oooineros de los conventos.
No Iban al mercado en busca do los ar- 

tlonlos de primera necesidad, ni aún de loe 
de lujo, porque, oomo mayores consumido­
res , todo lo recibían por mayor en el con­
ven to.

Los carros de aceite y de vino llegaban 
periódicamente á la casa, desde sus propios 
cortijos y bodegas: el tahonero les llevaba 
todos los dias dos 6 tres cargas de pan; el 
carnicero olnoo ó so's reees; la lechera nn 
par de cántaros do sn mercancía, y todo 
por el estilo, mónos las verduras qq^ ere 
clan en el huerto, merced á las fatigas de 
los novioios y de los legos hortelanos.

Ib a , pues, el lego cocinero, cognido del 
pincho á comprar los adobes para aquellas 
viandas, y sn presencia, en tal 6 cual mer­
cado , era nn gran aoontoolmiento para los 
vendedores.

Todos 80 diepataban sn favor, todoi le 
saludaban oon leipeto, y á no estar con- 
venoidoa de qno el lego necesitaba de todos, 
habrían pujado el tenerle por parro- 
quiaoo.

Jante á ese lego, rumboso y desprendido, 
ooolnero de las órdenes ricas , pasaba el de 
las mendicantes con ana gran alforja al 
hombro y ana estampa en la mano, y ?oa 
dicho en honor lo aquellas gentes, todos lo 
hacían los m'smos oumplidoa que á sn com­
pañero.

Con el mismo respeto saludaban y acojlan 
al que venia comprando, qne al que llega­
ba pidiendo, y la alforja de este último se 
llenaba, pronta y diariamente, de las me­
jores mercancías de la plaza.

Pidiendo pnr Dios para dar por Dios, los 
hijos de-San Francisco y los del padre de la 
Providencia ol glorioso San Cayetano, vol­

ea moea, sobrándoles una gran porclon qne
repartían despnes á los pobres.

Las monjas capnobinaa enviaban oon 
Ignal mielen á sus hermanucos, y uo eran 
mónos afortunadas qno los santos varones 
de sn órden.

A nuos y á otros se decía qne los estatu­
tos de en regla no les permitían tomar mo­
neda, pero como lasgentoi ee la daban, 
habría parecido orgnlio devolverla, y se 
velan obligados á quebrantar el veto da po­
breza por no parecer mondigee altane­
ros.

Tol era el cuadro que el amigo Febo
alambraba con más ó méaos luz , todas las
mañanas , mléntras el bneno de Pajarito , 
el peluquero, andaba enpolvando pelucas y 
haolenuo coletas, y las hijas do D. Lean­
dro , el consejero jubilado de ludias, sallan 
á la calle, á oir misa ó á confesar sns onl- 
p as , y recibir la Sagrada Comauion.

Mal haríamos, por lo tanto, en esoojer 
esta Ocasión de seguirlas, parque seria dis­
traerlas de sn devooiou, y esto es lo qne sn 
señora madro las tiene mis recomen­
dado.

La víspera de la confúslon, qne os preol- 
samante nn dia cada semana, y el vlérnes 
por más señas, despnes de prepararlas sn 
señor padre con algunas preguntas acerca 
de la doctrina cristiana, se recejen tres ho­
ras para hacer el eximen de condenóla, y 
ya les está prohibido hablar, re ír , beber, 
ni méaos tomar nlngan alimento hasta que 
vuelvan al dia signiente de la iglesia.

£1 último neo que hacen de la boea, por
la noche, es enjuarla bien oon agua clara,
y el primero, apénas se levantan para ir i  
la igleeta, escupir tres ó cuatro veces.
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